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Sumário 
As estatísticas internacionais demonstram que o problema dos acidentes de trabalho está 
longe de ser resolvido. A Organização Internacional de Trabalho (OIT) estima que 
todos os anos ocorrem, no mundo, cerca de 270 milhões de acidentes de trabalho 
(mortais e não mortais) e que são registadas aproximadamente 160 milhões de doenças 
profissionais.  
Esta dissertação propõe uma Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos 
Procedimentos de Análise de Riscos Ocupacionais, associada a uma Matriz Perigos – 
Danos.  
A metodologia encontra-se dividida em cinco fases distintas (caracterização da empresa; 
caracterização dos postos / locais de trabalho; caracterização dos danos potenciais 
associados aos perigos; quantificação do risco associado a cada perigo; medidas de 
controlo). Apresenta uma classificação normalizada de perigos, com a identificação das 
consequências potenciais associadas, numa Matriz para a Identificação de Perigos – 
Danos (dominantes). Para cada perigo foram identificados os danos potenciais 
individuais, em resultado de acidentes de trabalho (lesões), de doenças profissionais 
legais (patologias ocupacionais), de doenças relacionadas com o trabalho e de 
incomodidade ocupacional. A caracterização dos danos individuais é efectuada 
utilizando as nomenclaturas existentes nas Estatísticas Europeias de Acidentes de 
Trabalho (Metodologia EEAT), metodologia, e no Decreto Regulamentar 76/2007. 
Cada dano é associado à região anatómica potencialmente atingida. A valoração do 
risco é organizada em termos de riscos para acidentes - doenças profissionais – e 
incomodidade ocupacional. Para cada perigo são identificadas medidas de controlo, de 
acordo com a hierarquia referida na NP 4397:2008 (modificada). A implementação das 
medidas de controlo foi associada a um critério temporal de curto – médio - longo prazo 
que teve em conta a oportunidade da implementação e os grupos de medidas a 
implementar conjuntamente.  
A metodologia foi aplicada a uma empresa Portuguesa pertencente ao subsector de 
actividade económica Fabricação de outros produtos minerais não metálicos (subsector 
DI. 
Palavras-chave: Avaliação de riscos ocupacionais; Taxonomia de perigos; Acidentes 
de trabalho, Lesões; Doenças profissionais; Regiões anatómicas; medidas de controlo 
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Abstract  
The international statistics show that the problem of accidents at work is far from being 
solved. The International Labour Organization (ILO) estimates that approximately 270 
million accidents at work occur each year throughout the world (deadly and not deadly) 
and about 160 occupational diseases are recorded.  
This thesis proposes a methodology for the application of a taxonomy and structure for 
the proceedings of analysis of occupational risks, associated to Matrix - Dangers – 
Damage. 
The methodology is divided in five different phases (characterization of the company; 
characterization of the work posts; characterization of the potential damage associated 
to the risks; quantification of the risk associated to each danger; control measures). It 
puts forward a normalized classification of dangers, with the identification of the 
associated potential consequences, in a Matrix for the Identification of (dominant) 
Dangers - Damage. The individual potential damage was identified for each danger 
caused by accidents at work (injuries), legal occupational diseases (occupational 
pathologies), work related diseases and occupational discomfort. The characterization of 
the individual damage is made by using the existing nomenclature in the European 
Statistics on Accidents at Work (ESAW), methodology, and in the Regulatory Decree 
N. º 76/2007. 
Each damage is associated to the potentially attacked anatomical region. The 
valorization of the risk is organized in terms of risks for accidents – occupational 
diseases – and occupational discomfort. For each danger are identified control 
measures, according to the hierarchy mentioned in the NP 4397:2008 (modified). 
The implementation of the control measures was connected to a short-medium-long 
term time criterion which took into account the opportunity of the implementation and 
the group of measures to be implemented together. 
The methodology was applied to a Portuguese company belonging to the economic 
activity sub-sector Manufacture of other non-metallic mineral products (sub-sector DI.) 
Key words: Evaluation of occupational risks; Taxonomy of dangers; Accidents at work; 
Injuries; Occupational diseases; Anatomical regions; control measures 
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Simbologia e Notações 
CAE - Classificação da actividade económica do empregador 
dB - Décibel 
dB (A) – Décibel A (com ponderação do filtro A) 
EEAT - Estatística europeia de acidentes de trabalho 
EPI - Equipamento de protecção individual 
GEP - Gabinete de estratégia e planeamento 
HAZOP - Hazard and operability  
ISO - International organization of standardization 
LAeq - Nível sonoro contínuo equivalente 
LAeq, Tk, efect – Nível sonoro contínuo equivalente a que fica exposto um trabalhador 
equipado com protectores auditivos 
 LEX,8h - Nível de exposição pessoal diária ao ruído 
LEX,8h, efect – Nível de exposição pessoal diária efectiva 
LCpico - Nível de pressão sonora de pico 
MTSS - Ministério do trabalho e da segurança social 
NP - Norma Portuguesa 
NTP - Nota Técnica de Prevención 330 
OHSAS - Occupational health and safety assessment specification 
OIT - Organização internacional do trabalho 
SHST – Segurança, higiene e saúde no trabalho 
SHO – Segurança e higiene ocupacionais 
SST – Segurança e saúde no trabalho 
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Ta - Tempo de amostragem  
Tk - Tempo de exposição ao ruído k (horas/dia) 
UE – União Europeia 
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1.1 Enquadramento  
 
A necessidade crescente de melhorar as condições de trabalho é uma preocupação 
colectiva por motivos de natureza humana e económica. Ao longo dos anos, o interesse 
pelo estudo da prevenção de acidentes cujas consequências podem ser graves tem sido 
cada vez mais notório, tendo sido desenvolvidas diversas técnicas de avaliação de risco 
para acidentes [1]. 
Um dos principais objectivos da União Europeia (UE) é a criação de um maior número 
de empregos e de melhorar a qualidade dos mesmos. Um ambiente de trabalho seguro e 
saudável é um elemento essencial da qualidade do trabalho.  
A problemática da saúde e segurança no trabalho representa na actualidade um dos 
campos mais importantes e avançados da política social da UE.  
A melhoria da saúde e segurança dos trabalhadores iniciou-se em 1952 no âmbito da 
Comunidade Europeia do Carvão e do Aço. Desde então, foi adoptada uma legislação 
bastante consistente, que abrange o número máximo de riscos com o número mínimo de 
regulamentos [2]. 
Os acidentes ocupacionais são uma questão extremamente importante, estima-se que 
mundialmente ocorram cerca de 270 milhões de acidentes de trabalho (mortais e não 
mortais) e que são registados aproximadamente 160 milhões de casos de doenças 
profissionais. Anualmente morrem cerca de 2 milhões de trabalhadores devido a 
acidentes de trabalho e doenças profissionais [2]. 
De acordo com os dados do Eurostat anualmente morrem cerca de 5.720 pessoas na UE 
em consequência de acidentes de trabalho. Além disso a OIT estima que 159.500 
trabalhadores da UE morrem anualmente vítimas de doenças ocupacionais. Tendo em 
conta estes dois números estima-se que a cada três horas e meia morre um trabalhador 
vítima de causas relacionadas com o trabalho [3]. O número médio de dias perdidos por 
um acidente de trabalho é de 20 dias por trabalhador. Na apreciação global de todos os 
acidentes de trabalho, 37% resultam numa falta ao trabalho com menos de quatro dias 
de ausência, enquanto que 4% resultam em mais de três meses de ausência ou 
incapacidade total ou parcial permanente [4]. 
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De acordo com as Estatísticas Europeias de Acidentes de Trabalho (Metodologia 
EEAT) cerca de 4 milhões de acidentes de trabalho resultaram em mais de três dias de 
ausência ao trabalho por parte do sinistrado, na UE em 2005. Em termos absolutos, 
houve uma redução em 17,4% comparativamente a 1995. No caso dos acidentes fatais, 
de que resultou a morte do sinistrado, a tendência é mais acentuada, tendo-se verificado 
uma redução de 35,6% no mesmo período. Em termos de taxa de incidência (por 
100.000 trabalhadores) para os acidentes nos nove principais ramos de actividade 
económica do empregador, os acidentes não mortais no trabalho tiveram um decréscimo 
de 27,4% contra os 42,4% dos acidentes fatais. Em 2005, a taxa de incidência para estes 
ramos caiu pela primeira vez abaixo do limiar de 3.100 acidentes não fatais por 100.000 
trabalhadores, e abaixo de 3,5 acidentes fatais por 100.000 trabalhadores.  
Ao nível europeu o sector de actividade que apresenta um maior número de acidentes de 
trabalho, não mortais, no ano de 2005, é o da construção [5]. 
A taxa de incidência de acidentes de trabalho (por 100.000 trabalhadores) na UE, com 
ausência ao trabalho superior a três dias é apresentada pela tabela seguinte. A tabela foi 
adaptada de quadros estatísticos do Eurostat [6] e revela a taxa de incidência anual de 
acidentes de trabalho para cada país da UE.  
Tabela 1.1 - Taxa de incidência dos acidentes de trabalho nos países da UE.  
Ano 
País 2005 2006 2007 
Grécia 2559 2513 ---- 
Reino Unido 1264 1069 867 
Suécia 1528 1473 1379 
Irlanda 1587 1882 2227 
Áustria 2760 2619 2450 
Holanda 2227 3437 2916 
Alemanha 3183 3130 3029 
Luxemburgo 3451 3154 3173 
Finlândia 3301 3337 3200 
Bélgica 2748 3100 3235 
Itália 3596 3488 3306 
França 3788 3605 3415 
Dinamarca 3971 4166 4029 
Noruega 5224 4947 4707 
Suíça 2944 2797 4898 
Portugal 5567 5522 6039 
Espanha 8671 8530 7338 
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Como se pode verificar Portugal encontra-se posicionado nos últimos lugares no 
ranking europeu, o que demonstra que existe ainda muito trabalho a ser realizado na 
área da prevenção dos acidentes de trabalho. 
Em Portugal no ano de 2006 ocorreram 237.392 acidentes de trabalho dos quais 253 
foram mortais. A distribuição dos acidentes de trabalho segundo a actividade económica 
mostra que o sector que tem um maior número de acidentes é o D (Indústrias 
Transformadoras), com um total de 74.698 acidentes no ano de 2006 [7]. Para uma 
correcta determinação das tendências de acidentes de trabalho e doenças profissionais a 
nível europeu é essencial ter dados que possam ser comparados. Isto exige que a nível 
europeu, todas as estatísticas de acidentes de trabalho sejam registadas de forma 
semelhante e que as suas designações sejam compatíveis entre si. 
Desde 1990 que a Comissão Europeia, Direcção Geral de Emprego e Assuntos Sociais, 
tem vindo a trabalhar com o Eurostat, gabinete estatístico da EU, para harmonizar os 
critérios e metodologias a aplicar no registo e tratamento das estatísticas sobre acidentes 
de trabalho. O intuito desta harmonização é de dispor dados comparáveis a partir dos 
quais seja possível fazer uma avaliação objectiva do impacto e da eficácia das medidas 
tomadas para melhorar a saúde e segurança no trabalho em toda a UE. Necessidade 
conseguida com a uniformização das Estatísticas Europeias de Acidentes de Trabalho, 
[8]. 
Assim surge o presente trabalho que tem como principal objectivo desenvolver uma 
Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos Procedimentos de Análise de Riscos 
Ocupacionais.  
 
1.1.1 Objectivos da Dissertação 
 
O ponto de partida para esta dissertação, comum a qualquer tipo de investigação é a 
definição do seu objectivo. 
Assim, a Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos Procedimentos de Análise de 
Riscos Ocupacionais pretende harmonizar os grupos de perigo bem como estruturar os 
procedimentos de análise de riscos ocupacionais.  
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É apresentada uma classificação normalizada de perigos, com a identificação das 
consequências potenciais associadas através de uma Matriz para a Identificação de 
Perigos – Danos (ocupacionais). Foram utilizadas as nomenclaturas presentes na 
Metodologia EEAT e no Decreto Regulamentar 76 / 2006 (DR 76 / 2006).  
 
1.1.2 Estrutura da dissertação 
 
A estrutura desta dissertação divide-se em 5 capítulos, os quais se descrevem 
sucintamente de seguida. 
• Capitulo 1: Introdução 
No capítulo 1 é realizado o enquadramento do tema que deu origem a esta 
dissertação, tentando cativar o leitor para esta temática. São ainda apresentados os 
objectivos estabelecidos. O capítulo fica concluído com a apresentação da estrutura 
desta dissertação. 
• Capitulo 2: Revisão bibliográfica 
É efectuada uma breve revisão bibliográfica relativa aos assuntos que tiveram 
relevância entre os quais se destacam os conceitos teóricos e legais utilizados neste 
trabalho; temática do risco de acidente; uma sucinta abordagem do conceito de ruído 
e estrutura do ouvido (análise de ruído efectuada no capitulo 4); metodologia de 
análise e avaliação de riscos NTP 3300 (metodologia utilizada na realização da 
analise de riscos presente capitulo 4). 
• Capitulo 3: Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos Procedimentos de 
Análise de Riscos Ocupacionais. 
Neste capítulo procede-se à descrição da metodologia para a Taxonomia e Estrutura 
dos Procedimentos de Análise de Riscos Ocupacionais. São apresentadas todas as 
fases de desenvolvimento da mesma, bem como da Matriz de Identificação de 
Perigos - Danos (dominantes).  
• Capitulo 4: Aplicação da metodologia para a taxonomia e estrutura dos 
procedimentos de análise de riscos ocupacionais 
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O capítulo 4 é destinado à aplicação da Metodologia para a Taxonomia e Estrutura 
dos Procedimentos de Análise de Riscos Ocupacionais a uma empresa real. 
• Capitulo 5: Conclusões  
Para finalizar o capítulo 5 apresenta as considerações finais do trabalho. 
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Neste capítulo efectua-se uma breve revisão da literatura sobre os conceitos legais, 
temática do risco e acidente, análise a avaliação de riscos, uma sucinta abordagem do 
conceito de ruído, disposições legais e estrutura do ouvido. 
 
2.1 Enquadramento teórico 
 
A segurança e saúde do trabalho não é um mero somatório de medidas isoladas de 
carácter técnico e organizativo. É sim, uma politica de gestão da empresa que se deve 
subordinar a uma determinada filosofia de prevenção e desenvolver de acordo com 
metodologias próprias. Este reconhecimento supõe que sobre a segurança e saúde no 
trabalho se tenha uma perspectiva sistémica, enquadrada pela acção do Estado no 
âmbito do sistema de prevenção de risco profissional [9]. 
 
2.1.1 Definição dos conceitos  
 
Perigo e risco 
Os conceitos de perigo, risco e acidente são do conhecimento geral da população 
fazendo parte da sua vida quotidiana, embora nem sempre sejam interpretados da 
mesma forma por todos. 
Existem inúmeras definições, possíveis de encontrar na literatura, o que desencadeou a 
necessidade de clarificar quais as definições a ter em consideração no decorrer deste 
trabalho.  
A norma portuguesa NP 4397:2008 é uma adaptação da norma internacional OSHAS 
18001: 2007 do “OHSAS Project Group 2007”, que por sua vez foi desenvolvida com 
base na norma britânica BS 8800: 2004, e apresenta a seguinte definição de perigo: 
“Fonte, situação, ou acto com potencial para o dano em termos de lesão ou afecção da 
saúde, ou uma combinação destes.” [10] 
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Um risco pode ser considerado elevado atendendo à elevada probabilidade de 
ocorrência (frequência) ou ao grau de gravidade a que está associado (consequência), ou 
à combinação de ambos. Teoricamente o risco pode ser definido pela seguinte 
expressão: 
Risco = Probabilidade x Gravidade 
A noção de risco profissional, surge associada a acontecimentos que afectam a 
integridade física (acidentes de trabalho), ou a certas situações agressivas para o estado 
de saúde dos trabalhadores (doenças profissionais) [11]. 
 
A NP 4397:2008 apresenta duas definições para o conceito de risco. 
• Risco; 
• Risco aceitável. 
O conceito de risco é dado por: 
“Combinação da probabilidade de ocorrência de um acontecimento ou de 
exposição(ões) perigosos e da gravidade de lesões e afecções da saúde que possam ser 
causadas pelo acontecimento ou pela(s) exposição(ões).” [10] 
Por sua vez, a norma BS 8800:2004 sugere que o risco é a combinação da probabilidade 
e consequência de ocorrer um acontecimento perigoso [12]. Esta definição é no seu todo 
semelhante à apresentada pela NP 4397:2008 
 A definição de risco aceitável, segundo a NP 4397:2008, é: 
“Risco que foi reduzido a um nível que pode ser tolerado pela organização tomando em 
atenção as suas obrigações legais e a própria política de SST.” [10] 
 
A existência de uma listagem normalizada de perigos ou factores de perigo revela-se 
fundamental no seu processo de identificação. Certamente que alguns perigos podem 
potenciar acidentes, outros doenças profissionais/doenças relacionadas com o trabalho, 
outros desconforto, mal-estar ou incomodidade ocupacional e alguns perigos poderão 
potenciar uma combinação destes danos. Como se pode verificar Portugal encontra-se 
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posicionado nos últimos lugares no ranking europeu, o que demonstra que existe ainda 
muito trabalho a ser realizado na área da prevenção dos acidentes de trabalho. 
As listagens de perigos existentes no anexo 2B do documento Guidance on risk 
assessment at work [13], a Systematization of occupational hazards by occupations [14] 
e a Hazard prompt list constant no anexo E - Guidance on risk assessment and control 
da norma BS 8800:2004 [12], são exemplos de listagens de perigos nos locais de 
trabalho. 
 
Incidente 
Tal como acontece com as definições dos conceitos de perigo e risco, também para a 
definição do conceito de acidente de trabalho existem inúmeras definições. No entanto o 
conceito de acidente de trabalho é um pouco mais controverso que os dois anteriores, 
uma vez que a NP 4397:2008 não contempla a definição de acidente de trabalho mas 
sim de incidente. E a Lei n.º7/2009 também não o faz. 
A Lei n.º 7/2009 aprova a revisão do código do trabalho. O artigo 12º, norma 
revogatória, informa que foram revogados os artigos 272º a 312º do código de trabalho 
aprovado pela Lei n.º99/2003 [15]. 
 O artigo 284º da Lei n.º99/2003 apresentava a seguinte definição para acidente de 
trabalho: 
“É acidente de trabalho o sinistro, entendido como acontecimento súbito e imprevisto, 
sofrido pelo trabalhador que se verifique no local e no tempo de trabalho.” [16] 
 
Assim, considera-se a definição de incidente da NP 4397:2008 que engloba também o 
conceito de acidente. 
“ Acontecimento(s) relacionado(s) com o trabalho em que ocorreu ou poderia ter 
ocorrido lesão, afecção da saúde ou morte. 
Nota 1: Um acidente é um incidente de que resultou lesão, afecção da saúde ou morte. 
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Nota 2: Um incidente em que não ocorra lesão, afecção da saúde ou morte também 
pode ser referido como “near-miss” (quase-acidente), “near-hit”, “close call”ou 
“dangerous occurence” (ocorrência perigosa). 
Nota 3: Uma situação de emergência é um tipo particular de incidente.” [10] 
 
Danos individuais ocupacionais 
Para ser efectuada uma análise dos danos individuais potencialmente associados aos 
diferentes perigos/riscos, é requerida a percepção das características das lesões, das 
doenças ou dos sintomas de incomodidade ou mal-estar no contexto ocupacional.  
A designação das principais lesões ocupacionais que podem vitimar os trabalhadores em 
caso de acidente encontram-se organizadas, por exemplo, no anexo E do documento 
Resolution concerning statistics of occupational injuries (resulting from occupational 
accidents) [17] ou no Sistema de classificação da Metodologia EEAT para tipo de 
Lesão [18]. 
A listagem de doenças profissionais legais pode ser consultada no Decreto 
Regulamentar 76/2007 [19]. O documento Information notices on occupational 
diseases: a guide to diagnosis [20] faculta informações sobre as relações causais entre a 
doença e as exposições nos locais de trabalho; foi elaborado segundo a recomendação 
90/3326/CEE (JO L 160 de 26.6.1990) para os itens enumerados no anexo I da referida 
recomendação. 
 
Desconforto 
Os conceitos de desconforto, mal-estar ou incomodidade ocupacional estão associados a 
tensão psíquica ou sensação dolorosa, ocorrências que causam aborrecimento ou aflição, 
a um estado psíquico ou físico inconveniente, a menor facilidade, ou uma situação 
problemática que interfere com a tranquilidade, promovendo preocupação consciente, 
irritação, dificuldade, ou uma sensação de desencorajamento.  
A World Health Organization define a saúde como sendo um estado completo do 
desenvolvimento físico e mental bem como do bem-estar social do individuo, e não 
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apenas como a simples a ausência de doença ou debilitação [21]. Segundo a Americam 
Industrial Hygiene Association, a higiene industrial é a ciência e a arte dedicadas à 
antecipação, reconhecimento, avaliação, controle e gestão dos factores ambientais ou 
tensões, do local de trabalho ou decorrentes dele, o que pode causar doença, 
incapacidade de saúde e bem-estar ou desconforto significativo e de ineficiência entre 
os trabalhadores ou entre os cidadãos da comunidade [22].  
 
2.1.2 Análise e avaliação de riscos  
 
A entidade empregadora tem como dever assegurar a segurança e saúde dos seus 
trabalhadores em todos os aspectos relacionados com o trabalho [23] [24]. 
Avaliação de riscos 
A avaliação de riscos constitui, conjuntamente com a identificação dos riscos e perigos 
existentes num posto de trabalho, um suporte básico de toda a prevenção de riscos 
profissionais [25]. O processo de avaliação de riscos deverá resultar da compreensão do 
nível de significância que um determinado risco representa para uma determinada 
situação. Tornando-se assim impulsionadora das decisões relacionadas com a 
implementação de medidas de controlo do risco e de redução do mesmo. Deverá ser 
realizada periodicamente, para que qualquer alteração, quer em termos de processo 
produtivo, quer em termos de produto, não desencadeie novas situações de perigo, 
possibilitando, assim, um acompanhamento progressivo e adequado dos mesmos. 
 
Análise de riscos 
A análise de riscos permite efectuar uma decomposição pormenorizada do objecto de 
estudo (equipamento, posto de trabalho, sistema), através da qual é possível alcançar a 
compreensão, tão completa quanto possível, da caracterização dos riscos [11]. É ainda 
possível caracterizar a análise de riscos como sendo um estudo integrado dos riscos 
potenciais inerentes a um dado produto ou sistema (identificação dos perigos e dos 
riscos a ele associados) [26]. 
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A finalidade da realização de uma avaliação e análise de riscos é permitir à entidade 
empregadora a adopção das medidas necessárias para a segurança e protecção da saúde 
dos seus trabalhadores, visa determinar a magnitude dos riscos. 
A valoração do risco corresponde à fase final da avaliação de riscos e visa comparar a 
magnitude do risco com padrões de referência e estabelecer o grau de aceitabilidade do 
mesmo. Trata-se de um processo de comparação entre os valores obtidos na fase 
anterior, análise de riscos, e um referencial de risco aceitável [11]. 
Os valores de referência quanto ao risco máximo admissível são passíveis de ser 
definidos pela legislação em vigor, ser condicionados ou expostos pelas entidades 
seguradoras, entidade patronal, opinião pública [27]. 
 
Nesta fase deve reunir-se a informação que permita: 
• Avaliar as medidas de controlo implementadas anteriormente; 
• Priorizar as necessidades de implementação de medidas de controlo; 
• Definir as acções de prevenção e correctivas a serem implementadas.  
Existem inúmeros métodos de valoração do risco disponíveis na literatura que podem 
ser utilizados. Certamente que o método matricial descrito na norma BS 8800:2004 
constitui uma importante referência para esta matéria bem como as recomendações 
expressas na norma ISO/DIS 31000:2008 [12] [28]. 
O método matricial contemplado na norma BS 8800:2004 consiste, sucintamente, numa 
matriz onde é estabelecida a frequência do acontecimento indesejado e as 
correspondentes consequências. A construção da matriz tem por base os níveis 
definidos para a probabilidade de ocorrência do risco (frequência do risco), e para a 
classificação da gravidade da consequência. Da matriz resultam cinco níveis de risco 
(desde o risco muito baixo ao risco muito elevado). A tabela 2.1 apresenta a matriz de 
risco proposta pela norma britânica BS 8800:2004 [12]. 
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Tabela 2.1 – Matriz de graduação de risco – BS 8800:2004. 
Possibilidade de ocorrer dano Gravidade do dano Ligeiro Moderado Extremo 
Muito improvável (raro) Risco muito baixo Risco muito baixo Risco elevado 
Pouco provável Risco muito baixo Risco médio Risco muito elevado 
Provável / possível Risco baixo Risco elevado Risco muito elevado 
Muito provável (esperado) Risco baixo Risco muito elevado Risco muito elevado 
 
A assimetria e as características da matriz são adaptáveis às particularidades específicas 
de cada empresa e organização, podendo a sua concepção e tamanho serem reajustadas. 
Os limites de aceitabilidade são estabelecidos pela BS 8800:2004 para definir as regiões 
da matriz que representam o risco aceitável ou inaceitável. Na tabela 2.2 encontra-se o 
critério de tolerabilidade ao risco, definido pela norma BS 8800:2004 [12]. 
Tabela 2.2 – Critério de tolerabilidade do risco – BS 8800:2004. 
Nível do risco Tolerabilidade 
Muito baixo Aceitável 
Baixo Deve ser reduzido de forma a ser considerado aceitável 
Médio Deve ser reduzido de forma a ser considerado aceitável 
Elevado Deve ser reduzido de forma a ser considerado aceitável 
Muito elevado Inaceitável 
 
A hierarquia das medidas de controlo propostas pela norma BS 8800:2004 é a seguinte: 
• Eliminação dos perigos / riscos, se for praticável; 
• Redução dos perigos / riscos, se a eliminação dos mesmos não for aplicável; 
• Redução dos perigos / riscos pela introdução de procedimentos seguros de 
trabalho considerando a adopção de equipamentos de protecção individual (EPI) 
como um último recurso [12]. 
 Relativamente à organização das medidas de controlo, considera-se importante 
proceder à valoração do risco em três fases distintas: 
• Valoração do risco associado a perigos / riscos para acidentes de trabalho; 
• Valoração do risco para doenças profissionais; 
• Valoração do risco para sintomas de incomodidade, mal-estar ou desconforto 
ocupacional. 
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Processo de avaliação e gestão de riscos 
A gestão de riscos é o conjunto da análise e avaliação do risco, e, do controlo do risco, 
que compreende a aplicação sistemática de políticas de gestão, procedimentos e práticas 
de trabalho para analisar, valorar e controlar o risco [11]. Consiste no método de escolha 
de decisões para eliminar ou minorar um determinado risco. 
Pode afirmar-se, que de um modo geral, o processo de análise avaliação de riscos segue 
um processo que se subdivide em cinco etapas, divididas por duas fases. 
• Etapa I – Consiste na identificação dos perigos; 
• Etapa II – Estimar o risco, em função da probabilidade de ocorrência e da 
gravidade do risco; 
• Etapa III – Valoração do risco, processo que resulta da comparação estimativa 
do risco com o valor do risco máximo admissível; 
• Etapa IV – Decisão sobre a aceitabilidade ou não do risco; 
• Etapa V – Monitorização e redução dos riscos, quando aplicável. 
A figura seguinte ilustra as etapas do processo de avaliação e gestão de riscos. 
 
Figura 2.1 – Fases do processo de avaliação e gestão de riscos. 
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Os resultados obtidos na fase de avaliação dos riscos permitem concluir se o nível de 
risco é, ou não, aceitável. No caso de o risco não ser aceitável é necessário implementar 
medidas de controlo, eliminação, redução e controlo do risco, com base numa série de 
premissas (tipologia das medidas activas ou passivas; que tipo de procedimentos 
operacionais adoptar; análise custo - benefício das medidas a adoptar; transferência de 
responsabilidades através das entidades seguradoras). 
Medidas de controlo 
As medidas de controlo a implementar devem estar claramente alinhadas com o 
respectivo perigo / risco. A eficácia e a natureza das medidas de controlo não podem ser 
isoladas da natureza do dano e da parte do corpo potencialmente afectada. Existem 
diferentes estruturas para planear as medidas de controlo. A norma NP 4397:2008 refere 
uma hierarquia de implementação das medidas constituída por eliminação, substituição, 
controlos de engenharia, controlos administrativos e equipamentos de protecção 
individual. 
Hierarquia das medidas de controlo  
A hierarquização das medidas de controlo [10] traduz a ordem pela qual as acções 
correctivas devem ser seleccionadas quando diferentes métodos são tidos em 
consideração. Assim, devem ser implementadas as medidas mais prioritárias antes 
daquelas que são menos prioritárias.  
Nível 1- Eliminação 
Pressupõe a eliminação do perigo, anulando ou retirando o factor de risco do contexto 
de trabalho, é a medida de controlo mais eficaz.  
Nível 2- Minimização  
Consiste na substituição do perigo, supressão do factor de risco ou a deficiente prática 
do trabalho por outra menos perigosa. 
• Isolamento do perigo, separação dos factores de riscos do trabalhador ou do 
contexto de trabalho; 
• Acções de engenharia. Consideram-se acções de engenharia todas as técnicas de 
minimização dos perigos, isto é: 
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o Modificação de ferramentas ou equipamentos; 
o Colocação de guardas ou protecções em torno dos equipamentos e 
ferramentas; 
o Ventilação mecânica; 
o Automatização do processo produtivo. 
Nível 3 – Medidas reactivas  
• Acções administrativas. Esta medida implica a introdução de procedimentos e 
alterações nas práticas e métodos de trabalho de forma a reduzir o risco, 
podendo ser: 
o Diminuição do tempo de exposição do trabalhador ao perigo; 
o Redução do número de trabalhadores expostos ao perigo; 
o Rotação dos trabalhadores entre as tarefas menos perigosas e as mais 
perigosas; 
o Formação e treino dos trabalhadores; 
o Sinalização de segurança e instruções dos equipamentos colocadas em 
locais de fácil visibilidade; 
• Equipamentos de protecção individual. O recurso aos EPI’s deve ser usado 
apenas quando as outras medidas de controlo não são aplicáveis ou são 
insuficientes e sempre que as boas práticas o aconselhem.  
 
2.1.3 Metodologia simplificada de avaliação de riscos 
 
A metodologia simplificada de avaliação de riscos permite quantificar a magnitude dos 
riscos existentes no local de trabalho e como consequência, hierarquizar a prioridade na 
eliminação e correcção dos mesmos. Os dois conceitos chave existentes neste método 
são a probabilidade de determinados riscos se concretizarem em danos e a magnitude 
dos danos ou consequências.  
 O processo é iniciado com a detecção das deficiências existentes nos postos de trabalho 
em estudo, com o intuito de proceder à estimação da probabilidade de ocorrência do 
acidente, tendo em conta a magnitude esperada das consequências. Avalia-se o risco 
associado a cada uma das deficiências assinaladas. 
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No desenvolvimento deste método não são aplicados valores absolutos, mas antes 
intervalos discretos pelo que se emprega o conceito de nível. Assim, o nível de risco 
(NR) será função do nível de deficiência, nível de exposição e nível de consequências 
[29]. 
Considerando-se:  
• NR- nível de risco; 
• ND- nível de deficiência;  
• NE- nível de exposição; 
• NC- nível de consequências. 
Nível de deficiência  
O nível de deficiência (ND), ou nível de ausência de medidas preventivas, é a relação 
entre o grau de deficiência esperado, provenientes do conjunto de factores de risco 
considerados, e a sua relação directa com o possível acidente [25]. 
A tabela abaixo enquadra a avaliação num determinado nível de deficiência, [25] [29]: 
Tabela 2.3 - Determinação do nível de deficiência. 
Nível de 
deficiência ND Significado 
Muito 
deficiente (ND) 10 
Detectam-se factores de risco significativos que são determinantes na possível 
geração de falhas. O conjunto de medidas para controlar os riscos existentes é 
ineficaz. 
Deficiente (D) 6 Detectam-se alguns factores de risco significativos que necessitam de ser 
corrigidos. A eficácia das medidas preventivas existentes é reduzida. 
Melhorável (M) 2 
Detectam-se factores de risco com uma baixa importância. A eficácia das 
medidas preventivas existentes, respeitantes ao risco, não tem resultados 
consideráveis. 
Aceitável - Não se detectam anomalias. O risco está controlado, não se valorizando o 
mesmo. 
 
Nível de exposição 
O nível de exposição (NE) é um indicador que reflecte a frequência da exposição a um 
determinado risco do trabalhador. Para um risco concreto, é possível estimar este 
indicador em função do tempo de exposição do trabalhador. Os critérios de duração 
referem-se a indistintamente a exposições contínuas ou descontínuas [30]. 
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A determinação do nível de exposição é mencionada na tabela seguinte [29]. 
Tabela 2.4 - Determinação do nível de exposição. 
Nível de 
exposição NE Significado 
Continua (EC) 4 O trabalhador está sujeito continuamente durante o seu horário de trabalho por tempo prolongado. Duração maior ou igual a 4 horas/dia. 
Frequente (EF) 3 O trabalhador está exposto várias vezes durante o seu horário de trabalho por 
curtos períodos de tempo. Duração compreendida no intervalo de [1; 4] horas/dia. 
Ocasional (EO) 2 O trabalhador está exposto algumas vezes durante o seu horário de trabalho por 
curtos períodos de tempo. Duração inferior a 1h/dia mas superior a 15 min /dia. 
Esporádica (EE) 1 O trabalhador está exposto esporadicamente durante o seu horário de trabalho. Duração inferior a 15 min /dia. 
 
 
Nível de Probabilidade  
O nível de probabilidade (NP) é obtido em função do nível de deficiência e do nível de 
exposição [29]. É expresso em função do produto de ambos os termos, conforme a 
expressão matemática seguinte: 
NP= ND x NE 
Tabela 2.5 - Determinação do nível de probabilidade. 
Níveis de probabilidade Nível de exposição 4 3 2 1 
Nível de deficiência (ND) 
10 MA-40 MA-30 A-20 A-10 
6 MA-24 A-18 A-12 M-6 
2 M-8 M-6 B-4 B-2 
 
A tabela seguinte apresenta o significado dos quatro níveis de probabilidade 
estabelecidos, pela tabela 2.5 [29]. 
Tabela 2.6 - Significado dos diferentes níveis de probabilidade. 
Nível de 
Probabilidade NP Significado 
Muito Alta (MA) Entre  40 e 24 
Situação deficiente com exposição continuada, ou muito deficiente com 
exposição frequente. Normalmente o risco ocorre com frequência. 
Alta (A) Entre  20 e 10 
Situação deficiente com exposição frequente/ ocasional, ou situação 
muito deficiente com exposição ocasional/ esporádica. 
Média (M) Entre    8 e 6 
Situação deficiente com exposição esporádica, ou situação melhorável 
com exposição contínua ou frequente. É possível que alguma vez 
ocorram danos.  
Baixa (B) Entre    4 e 2 
Situação melhorável com exposição ocasional ou esporádica. Não é 
esperável que se materialize o dano, no entanto pode acontecer  
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Nível de Consequência  
O nível de consequência (NC) refere-se ao dano mais grave que é razoável esperar de 
uma ocorrência envolvendo um perigo avaliado. 
A tabela seguinte é uma adaptação da tabela de determinação do nível de consequências 
da NTP 330 – INSHT [29]. 
 
Tabela 2.7 - Determinação do nível de consequências. 
Nível de 
Consequências NC 
Significado 
Danos pessoais Danos Materiais Doenças Acidentes 
Mortal ou 
catastrófico (M) 100 Morte 1 Morto ou mais 
Destruição de um ou mais 
sistemas (difícil reparação) 
Muito grave (MG) 60 Doenças crónicas; Cancro 
Lesões graves que 
podem ser 
irreparáveis 
Destruição parcial do 
sistema em estudo 
(reparação complexa e 
dispendiosa) 
Grave (G) 25 
Surdez; Dermite; 
Asma; Doenças 
músculo-esqueléticas 
Lesões com 
incapacidade 
temporária 
Requer paragem das 
actividades para efectuar a 
reparação nas empresas 
Ligeiro (L) 10 Dores de Cabeça; Desconforto 
Pequenas lesões que 
não requerem a 
hospitalização 
Reparação dos danos, sem 
paragem da actividade da 
empresa 
 
Nível de risco  
O nível de risco é o produto entre o nível de probabilidade e o nível de consequência. 
NR=NP x NC 
Na tabela seguinte apresentam-se os diferentes níveis de risco [29]. 
 
Tabela 2.8 - Determinação do nível de risco e intervenção. 
 
Nível de Probabilidade (NP) 
40-24 20-10 8-6 4-2 
N
ív
el
 
de
 
co
n
se
qu
ên
ci
a
s 
(N
C
) 
100 I 4000-2400 
I 
2000-1200 
I 
800-600 
II 
400-200 
60 I 2400- 1440 
I 
1200- 600 
II 
480-360 
II 240 
25 I 1000-600 
II 
500-250 
II 
200-150 
III 
100- 50 
10 II 400-240 
II   200 III 
80-60 
III 40 
 
III 120 
III 100 IV 20 
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Nível de intervenção  
O nível de intervenção sugere, por linhas gerais, uma orientação para a implementação 
de programas de eliminação ou redução de riscos.  
A tabela seguinte apresenta o nível de intervenção [29]. 
Tabela 2.9 - Significado do nível de intervenção. 
Nível de Risco e 
intervenção NR Significado 
I 4000-600 Situação crítica. Medidas correctivas urgentes 
II 500-150 Corrigir e adoptar medidas de controlo 
III 120-40 Melhorar se possível. Seria conveniente justificar a intervenção e 
a sua rentabilidade 
IV 20 Não é necessário qualquer tipo de intervenção, a não ser que uma 
análise mais precisa o justifique 
 
Os critérios utilizados para definir a aceitabilidade ou não aceitabilidade do nível de 
risco são os seguintes: 
• Para valores de NR iguais ou inferiores a 120, consideram-se os riscos 
aceitáveis; 
• Para valores de NR iguais ou superiores a 150, considera-se os riscos não 
aceitáveis, o que implica o desencadeamento de medidas correctivas no sentido 
de eliminar ou reduzir o risco ao mínimo possível. 
 
2.1.4 Ruído 
 
Ao longo deste subcapítulo será efectuada uma revisão teórica do conceito do ruído, 
assim como, uma breve síntese dos principais efeitos que este tem para a saúde de um 
trabalhador e quais as medidas preventivas e correctivas passíveis de utilizar em 
ambiente industrial. Será ainda realizado o enquadramento legal do mesmo. 
 
A actividade produtiva desenvolvida nas unidades industriais representa 
incontestavelmente um lugar de elevado destaque para a concentração de máquinas, 
ferramentas e materiais manipulados. Muitas vezes, estas estruturas tecnológicas 
encontram-se a operar em simultâneo em espaços reduzidos e sem qualquer tipo de 
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insonorização, expondo assim os trabalhadores a níveis de ruído elevados no decorrer 
do seu período de trabalho. 
 
A exposição ao ruído não é um risco recente, desde a revolução industrial que é descrito 
como uma das principais causas de degradação das condições de trabalho, com efeitos 
nocivos para a saúde dos trabalhadores (para além dos efeitos que pode provocar na 
população circundante às instalações industriais) [31]. 
Até à revolução industrial, no século XIX, o aparecimento de novas máquinas 
extremamente ruidosas fez com que o ruído se tornasse um motivo de preocupação para 
a sociedade. Como resultado, milhares de trabalhares ficaram expostos durante longos 
períodos a níveis de ruído excessivamente altos. A perda auditiva entre os funcionários 
que desempenhavam determinadas funções nas fábricas tornou-se tão comum que se 
começou a utilizar uma terminologia associada às tarefas que estes desempenhavam 
[32]. 
A primeira doença, registada nos livros de medicina, relacionada com a perda auditiva 
derivada do ruído num contexto de trabalho, é a “doença dos caldeireiros” (boilemaker 
disease) associada aos trabalhadores que fabricavam as caldeiras a vapor [33]. 
 
O ruído é considerado um dos riscos ocupacionais mais relevantes no meio industrial. É 
uma vibração mecânica que constitui uma causa de incómodo para o trabalho, um 
obstáculo às comunicações verbais e sonoras, podendo provocar fadiga geral e, em 
casos extremos, trauma auditivo e alterações fisiológicas extra-auditivas. No âmbito da 
física, o ruído pode ser definido como toda a vibração mecânica estatisticamente 
aleatória de um meio elástico. Do ponto de vista fisiológico, será todo o fenómeno 
acústico que produz uma sensação auditiva desagradável ou incomodativa [34]. 
 
Os riscos profissionais associados ao ruído, no que concerne à saúde e segurança dos 
trabalhadores expostos, são conhecidos. No entanto, estes não são suficientes para 
definir os níveis de exposição exactos que abranjam todos os riscos para a saúde e 
segurança, nomeadamente no que se refere aos efeitos não auditivos do ruído [35]. 
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Enquadramento legal 
Segundo o Decreto – Lei n.º 182/2006 (DL 182/2006) a exposição ao ruído pode causar 
variadas perturbações da audição do ser humano. A perda temporária de audição pode 
ocorrer após a exposição ao ruído, que pode ter uma recuperação progressiva a partir do 
momento em que termina a exposição. Por outro lado, pode verificar-se a perda 
permanente de audição, que é uma das consequências mais graves da exposição ao 
ruído, decorrente de um processo continuado de exposição a níveis de ruído e tempos de 
exposição que ultrapassam os limites a que o organismo é capaz de resistir sem danos 
significativos [36]. 
Os níveis de ruído não são igualmente nocivos para a saúde do trabalhador nas várias 
bandas de frequência. As susceptibilidades individuais de cada trabalhador podem 
originar efeitos distintos em vários indivíduos do mesmo grupo sujeito à mesma 
exposição.  
As doenças ou outras manifestações clínicas resultantes da exposição a níveis sonoros 
elevados no local de trabalho são das doenças profissionais (DR 76/2007) mais 
conhecidas e representam cerca de um terço da totalidade das doenças profissionais. A 
eliminação ou redução do ruído excessivo é uma obrigação legal para a entidade 
empregadora e trabalhador, pois, quanto mais seguro e saudável for o ambiente e o local 
de trabalho, menores serão as probabilidades de ocorrência de acidente de trabalho, de 
absentismo elevado e de diminuição do rendimento do trabalho [36]. 
 
As definições seguintes encontram-se expressas no DL 182/2006 [36]. 
Entende-se por exposição pessoal diária ao ruído, LEX, 8h, o nível sonoro contínuo 
equivalente, ponderado A, calculado para o período normal de trabalho diário de 8 horas 
(T0), abrange todos os ruídos presentes no local de trabalho e é expresso em dB(A), e 
dado pela seguinte expressão: 
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Em que: 
 
 
Onde: 
• Te é a duração diária da exposição pessoal de um trabalhador ao ruído, durante o 
período de trabalho; 
• T0 é a duração de referência de 8 horas; 
• pA (t) é a pressão sonora instantânea ponderada A, expressa em pascal (Pa), a 
que está exposto um trabalhador; 
• p0 é a pressão de referência p0=2 x 10-5 pascal=20 Pa. 
A exposição pessoal diária efectiva, LEX, 8h,efect, é a exposição tendo em conta a 
atenuação proporcionada pelos protectores auditivos, expressa-se em dB(A) e é 
calculada utilizando a seguinte expressão: 
 
Em que: 
• Tk é o tempo de exposição ao ruído k; 
• LAeq, Tk, efect é o nível sonoro continuo equivalente a que fica exposto o 
trabalhador equipado com protectores auditivos; 
O nível de pressão sonora de pico, LCpico, é o máximo de pressão sonora instantânea a 
que o trabalhador está exposto, ponderado C, expresso em dB(C), dado pela expressão: 
 
Onde o PCpico é o valor máximo de pressão sonora instantânea a que o trabalhador esta 
exposto, ponderado C e expresso em pascal. 
 Capítulo 2 – Revisão Bibliográfica 
 
25 
 
O nível sonoro continuo equivalente, LAeq, T, ponderado A de um ruído num intervalo de 
tempo T, é o nível sonoro expresso em dB(A), obtido pela expressão: 
 
Em que: 
• T é o tempo de exposição de um trabalhador ao ruído no trabalho; 
• pA (t) é a pressão sonora instantânea ponderada A, expressa em pascal (Pa), a 
que está exposto um trabalhador. 
De acordo com o DL 182/2006, os valores limite de exposição e os valores de acção 
superior e inferior, no que se refere à exposição pessoal diária de um trabalhador ao 
nível de pressão sonora de pico, são fixados em: 
• Valores limites de exposição: LEX, 8h= 87 dB(A) e LCpico=140 dB(C) equivalente 
a 200Pa; 
• Valores de acção superiores: LEX, 8h= 85 dB(A) e LCpico=137 dB(C) equivalente a 
140Pa; 
• Valores de acção inferiores: LEX, 8h= 80 dB(A) e LCpico=135 dB(C) equivalente a 
112Pa. 
A aplicação dos valores limite de exposição, na determinação da exposição efectiva do 
trabalhador ao ruído é tida em conta a atenuação do ruído proporcionada pelos 
protectores auditivos. Para a aplicação dos valores de acção, na determinação da 
exposição do trabalhador ao ruído não são tidos em conta os efeitos decorrentes da 
utilização de protectores auditivos [36]. 
 
A selecção dos protectores auditivos deve ter em consideração a atenuação ao ruído por 
ele proporcionada. Um protector auditivo garante uma atenuação adequada quando o 
trabalhador, com este protector correctamente colocado, fica sujeito a um nível de 
exposição diária efectiva inferior aos valores limites e, se for tecnicamente possível 
abaixo dos valores de acção inferiores. Assim, a selecção dos protectores auditivos em 
função da atenuação por bandas de oitavas, deverá seguir o seguinte método [36]: 
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• Medição do nível de pressão sonora continuo equivalente, ponderado A, em 
cada banda de oitava LAeq, f, Tk  , do ruído a que o trabalhador está exposto; 
• Determinação dos níveis globais em dB(A) por banda de oitava, L63, L125, …, 
L8000, de acordo com a equação seguinte: 
 
Ln = LAeq,f,Tk - Mf + 2sf 
Onde: 
o Mf é o valor médio da atenuação dos protectores auditivos em cada 
banda de frequência, indicado pelo fabricante; 
o Sf é o valor do desvio padrão de atenuação, indicado pelo fabricante. 
• Após terem-se obtido os níveis globais, deverá ser calculado o nível sonoro 
continuo equivalente, LAeq,Tk,efect, de cada ruído que ocorra durante o tempo Tk 
estando o trabalhador equipado com protectores auditivos. O nível sonoro 
equivalente é dado pela seguinte expressão: 
 
• A exposição pessoal diária ao ruído, LEX, 8h,efect, deverá então ser calculada, 
utilizando os resultados obtidos pelas expressões anteriores, em dB(A) segundo a 
expressão seguinte: 
 
 
Protectores individuais auditivos 
Os protectores auditivos actuam de forma a evitar a propagação do ruído desde a fonte 
sonora até ao ouvido interno. Desta forma é possível considerar como protectores 
auditivos todos os dispositivos que assumam função de obstáculo à propagação da onda 
sonora. Podemos considerar protectores auriculares e tampões auditivos. 
 
Os protectores auriculares são constituídos por duas conchas posicionadas contra cada 
um dos pavilhões auriculares, ajustáveis à cabeça do trabalhador por uma banda ou por 
estarem inseridos no seu capacete (protector combinado com outro equipamento de 
  
 
protecção individual). A figura seguinte mostra dois modelos diferentes de protectores 
auriculares [37]. 
 
Figura 2.2 - Protector auricular, modelo Ergomax
 
 
Os tampões auditivos são protectores auditivos que são introduzidos no canal auditivo 
ou na cavidade do pavilhão auricular obstruindo a entrada, impedido assim a 
propagação do ruído até ao ouvido interno. Estes podem ser moldáveis ou pré
moldáveis. As figuras seguintes são ilustr
 
 
Figura 2.4 - Tampão auditivo, modelo Bilsom 202
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. Figura 2.5 – Tampão auditivo, modelo Bilsom 303
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2.1.5 Anatomia e fisiologia da audição 
 
O ouvido, órgão da audição e do equilíbrio é constituído por três partes distintas: ouvido 
externo, ouvido médio e ouvido interno.  
O ouvido externo é a parte do aparelho auditivo que está em contacto com o meio 
ambiente, destina-se à captação de sons direccionando-os ao tímpano. Os sons, quando 
atingem o tímpano, fazem-no vibrar. É constituído por dois segmentos: pavilhão 
auricular, ou orelha, e o canal auditivo externo. O pavilhão auricular, com excepção do 
lóbulo da orelha, é constituído por uma cartilagem coberta de pele e fixado de cada lado 
do crânio por ligamentos e músculos e pela continuidade com a cartilagem do canal 
auditivo externo. O canal auditivo externo é constituído, em parte, pela continuação da 
cartilagem do pavilhão auricular e pelas porções timpânica e escamosa do osso 
temporal. Apresenta pêlos e glândulas ceruminosas que produzem cerúmen, ajudando a 
evitar que objectos estranhos atinjam a membrana do tímpano [38]. 
O ouvido médio representa a ligação entre o ouvido externo e o interno. É uma 
concavidade pneumática, constituída pela caixa do tímpano, situada entre o canal 
auditivo externo e o ouvido interno. A caixa do tímpano apresenta no seu interior os 
ossículos (martelo, bigorna e estribo) e comunica adiante com a faringe por intermédio 
da trompa de Eustáquio e atrás com as cavidades mastoideias, sendo atapetada pela 
mucosa timpânica. O estribo está ligado a uma membrana que separa o ouvido médio do 
ouvido interno, a janela oval. No ouvido médio estão contidos dois músculos que 
actuam no martelo (tensor tympani) e no estribo (stapedius), contraindo-se em resposta 
a níveis sonoros elevados. A sua acção reduz a amplitude do movimento dos ossículos, 
limitando assim a intensidade sonora transmitida ao ouvido interno. 
O ouvido interno é constituído por várias concavidades, em que o seu conjunto constitui 
o labirinto ósseo, no interior do qual existem cavidades mais pequenas, formando em 
conjunto o labirinto membranoso. As cavidades do labirinto membranoso têm no seu 
interior um líquido, a endolinfa, e entre o labirinto membranoso e ósseo existe a 
perilinfa. O labirinto ósseo é constituído por três porções: uma média – o vestíbulo, uma 
posterior – os canais semicirculares, uma anterior – a cóclea ou caracol. O vestíbulo e os 
canais semicirculares (superior, posterior e externo) estão relacionados com o equilíbrio. 
A cóclea é um canal em forma de espiral no interior do osso temporal. É dividida em 
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três compartimentos pelas membranas vestibular e basilar. A rampa vestibular e a rampa 
do tímpano contêm perilinfa. O canal coclear contém endolinfa e o órgão de Corti [39]. 
Os sons agudos produzem ondas que atingem o máximo de vibração na base da cóclea, 
enquanto que os graves atingem o máximo no seu topo. 
As ondas sonoras são captadas pelo pavilhão auricular e conduzidas pelo canal auditivo 
externo à membrana do tímpano (transmite a vibração dos ossículos) fazendo-a vibrar.  
A figura seguinte é uma ilustração do ouvido externo, ouvido médio e ouvido interno 
[39]. 
 
Figura 2.6 - Ilustração do ouvido externo, ouvido médio e ouvido interno. 
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Este capítulo descreve toda a metodologia proposta nesta dissertação e as várias etapas 
da mesma. 
Conforme o já referido, pretende-se desenvolver uma Metodologia para a Taxonomia e 
Estrutura dos Procedimentos de Análise de Riscos Ocupacionais. Para tal foram 
desencadeadas diversas acções, agrupadas em duas etapas distintas: a etapa inicial de 
preparação da metodologia e a etapa de desenvolvimento da mesma. 
A etapa I consistiu basicamente na revisão da literatura e dos conceitos teóricos 
inerentes ao tema de análise e avaliação de riscos ocupacionais, bem como a revisão dos 
conceitos legais, estatísticas europeias, métodos de análise e avaliação de riscos.  
A partir desta etapa foi possível construir a Matriz de Identificação de Perigos – Danos 
(dominantes). Esta matriz, que se encontra no anexo A, agrupa os perigos em 12 grupos 
de perigos (mecânicos; térmicos; eléctricos; radiações; ruído; vibrações; químicos; 
biológicos; no ambiente de trabalho; psicossociais; ergonómicos; outros), onde a cada 
grupo corresponde um código numérico de um dígito, subdividindo cada grupo em 
subgrupos de perigo e atribuindo a cada um código numérico de três dígitos. A cada 
subgrupo é associado um perigo ao qual é atribuído um código numérico de três dígitos. 
Posteriormente, para cada perigo são assinaladas as consequências individuais de 
exposição para acidentes de trabalho, para doenças profissionais, para doenças 
relacionadas com o trabalho, para sintomas de incomodidade ocupacional. A Figura 
seguinte ilustra um excerto da Matriz de Identificação de Perigos – Danos (dominantes). 
 
Figura 3.1 - Excerto exemplificativo da Matriz de Identificação de Perigos - Danos (dominantes). 
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A etapa II é a mais extensa, uma vez que envolve a generalidade das acções 
relacionadas com o desenvolvimento da Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos 
Procedimentos de Análise de Riscos Ocupacionais. Nesta etapa elaborou-se todo o 
processo da metodologia criando-se 5 fases distintas: 
Fase 1: Caracterização da empresa – Recolha de informação por observação directa, 
entrevistas aos colaboradores e, participações de acidentes de trabalho da empresa para: 
• Reconhecimento das instalações / departamentos / sectores / pessoas; 
• Identificação dos postos de trabalho; 
• Identificação dos produtos produzidos; 
• Identificação do processo produtivo; 
• Análise de sinistralidade e doenças profissionais. 
 
Fase 2: Caracterização dos postos / locais de trabalho - Recolha de informação por 
observação directa, entrevistas aos colaboradores, análise das fichas de segurança dos 
produtos perigosos utilizados na empresa, utilização da Matriz de Identificação de 
Perigos – Danos (dominantes) de forma a reconhecer os seguintes pontos desta fase: 
• Identificação dos equipamentos perigosos e materiais perigosos por posto de 
trabalho; 
• Identificação dos perigos – danos por posto de trabalho.  
 
Fase 3: Caracterização dos danos potenciais associados aos perigos - Recolha de 
informação por observação directa. Aplicação da Metodologia EEAT na identificação 
do tipo de lesão sofrida em consequência do acidente bem como das regiões anatómicas 
potencialmente afectadas na sequência do mesmo. Utilização do DR 76 /2007 para a 
identificação das doenças profissionais legais. O recurso à Metodologia EEAT e ao DR 
76 / 2007 permite a execução dos pontos seguintes: 
• Caracterização dos danos potenciais (lesões, doenças profissionais e sintomas de 
incomodidade ocupacional); 
• Caracterização das regiões anatómicas potencialmente afectadas pelo dano. 
 
Fase 4: Valoração do risco associado a cada perigo – Realização da análise de riscos 
para a determinação da magnitude de cada risco. Valoração de cada risco com o intuito 
de avaliar o significado que o risco assume. Comparação entre a análise de 
 Capítulo 3 – Metodologia 
 
33 
 
sinistralidade e de riscos da empresa. Análise comparativa entre a sinistralidade da 
empresa e a análise de riscos. As etapas desta fase são: 
• Elaboração da análise de riscos para: 
o Acidentes; 
o Doenças profissionais; 
o Sintomas de incomodidade. 
• Análise comparativa entre: 
o Sinistralidade e doenças profissionais da empresa; 
o Análise de riscos da empresa. 
 
Fase 5: Medidas de controlo – As medidas de controlo a implementar devem estar de 
acordo com o respectivo perigo. A norma NP 4397:2008 refere uma hierarquia de 
implementação das medidas de controlo constituída por eliminação, substituição, 
controlos de engenharia, controlos administrativos e equipamentos de protecção 
individual (EPI). Nesta fase, deverão ser realizados os seguintes passos: 
• Selecção das medidas dos perigos prioritários; 
• Identificação das medidas de controlo. 
 
A metodologia anteriormente explicada é apresentada em formato de fluxograma, uma 
vez que, basicamente, se trata de um conjunto de procedimentos sequenciais e assim 
através da sua visualização é mais fácil a compreensão da sua estrutura. 
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Figura 3.2 – Estrutura dos procedimentos e análise de riscos ocupacionais. 
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4.1 Fase 1: Caracterização da Empresa 
 
Nesta fase da metodologia pretende-se dar a conhecer a empresa do grupo Cavan S.A. 
onde foi aplicada esta metodologia. Assim, apresenta-se uma sucinta evolução histórica 
e estrutura organizativa do Grupo. A empresa alvo do estudo foi a fábrica do Grupo 
Cavan S.A. da Póvoa de Santa Iria. No que concerne à empresa alvo do estudo é 
indicado a sua estrutura organizativa, secções de trabalho, produtos produzidos, fluxos 
produtivos e a sua análise de sinistralidade.   
 
Evolução histórica do grupo Cavan S.A. 
A 10 de Dezembro de 1923 foi assinado um protocolo entre Pierre Van Caillie e Jean 
Baptista Deffense para a produção de postes em betão armado. O grupo foi constituído 
em 14 de Março de 1924 em Anvers, Bélgica, sendo inicialmente designado por 
Poteaux Cavan. A marca Cavan ganha um lugar de reconhecimento no mercado, tendo-
se expandido pelo país com várias unidades fabris.  
No ano de 1928 a convite da Companhia reunida de gás e electricidade, actual 
Electricidade de Portugal (EDP), são fabricados em Portugal os primeiros postes de 
betão armado para a rede eléctrica de Sintra. 
A sociedade Portuguesa Cavan foi constituída a 23 de Junho de 1932 com a abertura da 
fábrica na Póvoa de Santa Iria. Desde essa data foram montadas mais quatro fábricas em 
Portugal. As cinco unidades fabris, que ainda operam nos dias de hoje, situam-se em 
Vila Real, Ovar, Póvoa de Santa Iria, Setúbal e Faro. A figura seguinte ilustra a 
localização geográfica das mesmas. 
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Figura 4.1 - Localização geográfica das cinco fábricas da Cavan S.A1. 
A partir de 1940 a Cavan expande-se para o Brasil, Moçambique (1957), Angola (1970) 
e África do Sul (1991) exportando também os seus postes para as antigas colónias 
Portuguesas de Macau e Timor.  
Em 1992 são celebrados contractos para o fornecimento de postes a companhias 
eléctricas Espanholas. 
No ano de 2004 o grupo Cavan é considerado líder internacional nas áreas de design e 
fabrico de postes de betão pré-fabricado, exportando para União Europeia e África.  
Actualmente o grupo apenas mantém as fábricas de Portugal, e uma delegação em 
Espanha, encontrando-se organizado por Conselho de Administração e por direcções de 
fábrica, onde cada uma das cinco fábricas tem a sua estrutura organizativa. A figura 
seguinte ilustra o seu organigrama [40]. 
 
 
Figura 4.2 - Estrutura organizacional da Cavan S.A. 
  
                                                 
1
 Fonte: Sociedade Portuguesa Cavan S.A.  
  
 
4.1.1 Reconhecimento das instalações / departamentos / sectores / pessoas
 
Fábrica da Póvoa de Santa Iria
A fábrica da Póvoa de Santa Iria, que a partir deste ponto será designada por empresa, 
tem como actividade principal o fabrico de peças de betão simples, armado e pré
esforçado especialmente postes, colunas, acessórios de colunas, mani
de ligação, bulos e flutuadores. Está localizada no Lugar de D. Pedro, Póvoa de Santa 
Iria, conforme o indica a figura seguinte.
 
A empresa emprega cinquenta e sete trabalhadores, encontrando
ao escritório e os restantes na fábrica. Opera normalmente de segunda a sexta
regime diurno, de acordo com o seguinte horário:
• Escritório: 9:00-12:30 + 13:30
• Fábrica: 8:00-12:30 + 13:30
• Horas extras muito ocasionais: 17:15 
                                                
2
 Fonte: Sociedade Portuguesa Cavan S.A.
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Figura 4.3 - Localização empresa2. 
-se quatro deles afectos 
 
-17:15; 
-17:15; 
– 18:00/19:00. 
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Encontrando-se organizada em 20 secções. A cada uma das secções atribuiu-se um 
código numérico e a respectiva designação de produto fabricado (tabela 4.1). O 
refeitório e o escritório não se encontram mencionados na seguinte lista por não terem 
sido alvo de estudo. 
 
Tabela 4.1 – Código das secções. 
Código Designação da secção 
1 Secção de Mosaicos 
2 Acabamento colunas 
3 Fabricação de acessórios de colunas 
4 Carpintaria 
5 Armazém de óleos e lubrificantes 
6 Oficina eléctrica 
7 Fabricação de armaduras para lajes, colunas e postes de vedação 
8 Fabricação de colunas 
9 Serralharia 
10 Fabricação de postes de média tensão 
11 Fabricação de postes de baixa tensão, enchimento dos moldes 
12 Fabricação de armaduras e quadros para postes 
13 Fabricação de postes de média/alta tensão 
14 Fabricação de manilhas, tubos e diversos 
15 Oficina de manutenção da zona de fabricação de manilhas, tubos e diversos 
16 Fabricação de armaduras para manilhas, tubos e diversos 
20 Parque de armazenagem e carga de manilhas, tubos e diversos 
21 Parque de armazenagem e carga de postes de baixa/média tensão 
22 Parque de armazenagem e carga de colunas 
23 Parque de armazenagem e carga de postes de alta/média tensão 
24 Escritório 
25 Armazém 
 
As secções funcionais mencionadas anteriormente encontram-se localizadas na empresa 
de acordo com a figura seguinte. 
  
 
Figura 
 
Estrutura organizativa  
A estrutura organizativa da empresa é constituída pela Direcção, Serviços de Higiene e 
Segurança no Trabalho (SHST), Serviço de Vigilância na Saúde (SVS), 
produção e Sector de serviços.
Os SHST e de Vigilância na Saúde encontram
sucedendo o mesmo nos sectores de Produção e Serviços.
 
 
  
                                                
3
 Fonte: http://www.maps.google.com.pt
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Serviço de Vigilância 
na Saúde 
Serviço de HST 
Fabricação de 
Mosaicos
Fabricação de 
Postes
Fabricação de 
Colunas
Fabricação de 
Armaduras
Escritório Limpeza Oficina Frota
Serralharia Carpintaria Oficina Eléctrica
Armazém de 
óleos e 
Lubrificantes
Director Geral
Sector de 
Produção
Sector de 
Serviços
Fabricação de 
Manilhas, Tubos 
e diversos
 
Figura 4.5 - Estrutura organizativa da empresa. 
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4.1.2 Identificação dos postos de trabalho 
 
Após o reconhecimento das secções procedeu-se à identificação dos postos de trabalho 
associados a cada uma das secções (tabela 4.1). Alocou-se a cada secção um código 
numérico, código do posto de trabalho, e a respectiva designação de tarefa 
desempenhada no mesmo (tabela 4.2). 
Tabela 4.2 - Códigos dos postos de trabalho. 
Cód. 
secção 
Cód. posto 
de trabalho Designação do posto de trabalho 
1 1.a Fabricação lajes e mosaicos  1.b Comando da estação de betonagem 
2 
2.a Polir e mosticar de colunas 
2.b Polir e mosticar peças pequenas 
2.c Polimento de peças com ventilador 
2.d Lapidação de colunas 
3 
3.a Fabricação de frades (Montagem de armadura, enchimento do molde, vibração do molde, desarmamento do molde) 
3.b Fabricação de bulos (Montagem de armadura, enchimento do molde, vibração do molde, desarmamento do molde) 
3.c Fabricação de braços (Montagem de armadura, enchimento do molde, vibração do molde, desarmamento do molde) 
3.d Rectificação de frades, bulos e braço de coluna com a rectificadora 
4 4.a Carpintaria 
5 5.a Armazenagem de óleos, lubrificantes e outros produtos líquidos e sólidos 
6 6.a Oficina eléctrica 
7 
7.a Endireitar arame 
7.b Fabricar de espiras para colunas 
7.c Encabeçar arame 
7.d Fabricar cunho 
7.e Soldar armaduras 
7.f Cortar varões de aço 
7.g Cortar varões de aço 
7.h Fabricar armaduras braços de colunas 
7.i Fabricar armaduras para lajes 
7.j Fabricar armaduras para postes de vedação 
7.k Fabricar colunas para jardim 
8 
8.a Montagem de armaduras de colunas no exterior 
8.b Colocação da armadura no molde 
8.c Enchimento do molde, e vibração do mesmo 
8.d Desarmamento do molde (desmoldar) 
9 9.b Fabricação e reparação de componentes diversos 
10 10.a Colocação das armaduras nos moldes 
 
10.b Enchimento dos moldes 
10.c Desarmamento do molde (desmoldagem) 
11 
11.a Colocação das armaduras nos moldes 
11.b Enchimento dos moldes 
11.c Comando da estação de betonagem 
11.d Desarmamento do molde (desmoldagem) 
12 12.a Fabricação de esquadros 12.b Montagem de armaduras 
13 13.a Montagem de armaduras de postes grandes no exterior 
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Cód. 
secção 
Cód. posto 
de trabalho Designação do posto de trabalho 
13.b Colocação da armadura no molde 
13.c Enchimento do molde 
13.d Desarmamento do molde (desmoldar) 
14 
14.a Fabricação de Manilhas 
14.b Comando da estação de betonagem 
14.c Fabricação de manilhas e tubos. Comando da máquina de manilhas e tubos 
14.d Fabricação de aros e anéis  
14.e Fabricação de caixas de ligação – produto PT/NR3, L5 
14.f Fabricação de Lancil 
14.g Fabricação de flutuadores (enchimento, vibração e desmoldagem) 
14.h Fabricação de pratos rectangulares 
15 15.a Preparação e manutenção de equipamentos 
16 16.a Fabricação de armaduras para manilhas, flutuadores e lancil 
20 20.a Carregamento de manilhas, tubos e diversos em camião 
21 21.a Carregamento de postes de baixa e média tensão em camião 
22 22.a Carregamento de colunas em camião 
23 23.a Carregamento de postes de alta e média tensão em camião 
24 24.a Escritório 
25 25.a Armazém 
 
4.1.3 Identificação dos produtos produzidos 
 
Como já foi referido anteriormente, a empresa tem como actividade principal a 
produção de peças de betão simples, armado e pré-esforçado. Estas peças são postes, 
colunas de iluminação, acessórios de coluna, bulos, manilhas, caixas de ligação e tubos. 
A produção dos bulos é efectuada na secção de fabricação de acessórios de coluna. 
 
Postes 
Os postes produzidos pela empresa destinam-se ao apoio de linhas de transporte e 
distribuição de energia eléctrica. São produzidos em betão armado de acordo com as 
normas em vigor4, numa grande variedade de comprimento e funções para receberem os 
cabos de distribuição de energia a que se destinam. Caracterizando-se por baixa, média 
ou alta tensão consoante os requisitos necessários para a distribuição de energia 
eléctrica. A relação entre o comprimento, tensão nominal a que podem estar sujeitos e o 
fim a que se destinam é identificada na tabela seguinte. 
                                                 
4
 Norma Europeia - EN 12843;NP 261; DMA-C67-205-E (EDP); DMA-C67-215-E (EDP); DMA-C67-
220-E (EDP); DMA-C67-225-E (EDP) 
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Tabela 4.3- Características dos postes. 
 
 
As figuras 4.6, 4.7, 4.8, 4.9 e 4.10 são fotografias dos diversos tipos de postes 
produzidos pela empresa. Através da figura 4.11 é possível a visualização da matrícula 
do poste (linha eléctrica a que está afecto e intervalo de tensão nominal que pode 
suportar), da empresa e data de produção e do símbolo de perigo de electrocussão 
(obrigatório por lei). 
Postes Comprimento Tensão Nominal 
Baixa Tensão 8m a 12m 1 [kV] 
Média Tensão 14m a 26m 32 [kV] 
Alta Tensão 20m a 32m > 60 [kV] 
  
 
Figura 4.6 - Postes de alta tensão. 
Figura 4.8 - Poste de média tensão.
Figura 4.10 - Postes de baixa tensão.
 
A produção dos postes é exclusivamente realizada nos sectores 10,
existindo ainda dois parques de carga e armazenagem (sectores 21 e 23). Sendo os
postes transportados através de camiões especialmente equipados para estes produtos. A 
figura seguinte é ilustrativa do posicionamento correcto dos postes nos camiões de 
carga. 
 
Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia
 
Figura 4.7 - Pórtico de alta tensão.
 
 Figura 4.9 - Poste de média tensão.
 
 
Figura 4.11 - Informação inserida nos postes.
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Figura 4.12 - Esquema ilustrativo da actividade de carga dos postes, no camião.5 
 
 
 
Colunas de iluminação  
As colunas de iluminação, tal como os postes, são produzidas em betão armado e pré- 
esforçado em diversas de dimensões de acordo com o fim a que se destinam. As colunas 
têm no seu interior um orifício cónico que irá conter no seu interior os cabos eléctricos 
necessários para a iluminação, sendo a porta do compartimento eléctrico produzida com 
as protecções exigidas6. 
As dimensões das colunas e as suas especificações encontram-se também normalizadas 
assegurando os requisitos de qualidade impostos7.  
A empresa produz diversos tipos de colunas, apresentando-se alguns exemplos nas 
figuras seguintes. 
                                                 
5
 Fonte: Redes Energéticas Nacionais (REN). 
6
 IP 45 (NP EN 60529); IK 10 (NP 50102) 
7
 Norma Europeia EN 40; DMA- C71-510-E-OUT.1994 (EDP); DMA-C71-520-E-OUT.1994 (EDP); 
DMA-C71-521-Jul.1999 (EDP) 
  
 
Figura 4.13 - Coluna de iluminação de braço simples.
Figura 4.15 - Coluna de iluminação de braço triplo.
A produção das colunas de iluminação e acessórios de colunas é efectuada nas secções 
2, 3 e 8. As suas armaduras são produzidas no sector 7, onde, para além das 
de colunas, são também elaboradas as armaduras para postes de vedação e lajes. O 
parque de armazenagem e carga utilizado para este produto encontra
secção 22. O transporte das colunas é realizado através de camiões especialmente 
preparados para o seu transporte, sendo o seu carregamento efectuado de forma idêntica 
ao dos postes. 
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 Figura 4.14 - Coluna de iluminação de braço duplo.
 
 
Figura 4.16 - Coluna de iluminação de jardim.
-
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armaduras 
se localizado na 
  
 
Bulos 
Os bulos são produzidos em betão armado na secção 3.
delimitação dos lancis urbanos e respectiva segurança rodoviária,
figura seguinte. 
 
Tubos e manilhas e diversos
A empresa tem uma secção funcional dedicada à produção de tubos, manilhas e diversos 
(caixas de ligação, flutuadores, lancis, anéis, aros, entre outros), alguns destes produtos 
encontram-se ilustrados pelas figuras, 4.18 e 4.19. A produção destes produtos 
localizada na secção 16, estando o seu parque de armazenagem e carga localizado no 
sector 20.  
Os tubos, as manilhas, os cones e os aros têm como principal aplicação o escoamento de 
águas pluviais e sanitárias. Os flutuadores são utilizados em barrage
fluviais. Estes produtos são produzidos e ensaiados segundo as normas
                                                
8
 Norma Europeia EN 1916; NP 501 (1968); NP 878 (1971); NP 879 (1971); NP 1469 (1977); NP 881 
(1971); NP 882 (1971); Espec. LNEC E 192 (1967); Espec. LNEC E 193 (1967); Espec. LNEC E 260 
(1972); DIN 4032 (1981) 
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Figura 4.17 - Bulos. 
 
ns, marinas e cais 
8
 
 
 da Metodologia 
48 
está 
em vigor.  
  
 
Figura 4.18 - Manilhas.
 
4.1.4 Processo produtivo
 
O fabrico dos produtos apresentados anteriormente necessita da utilização de diversos 
equipamentos, nomeadamente de moldes, máquinas de corte, de desbaste, vibradores e 
utensílios de pedreiro. O processo produtivo é, ainda 
elevação e transporte de carga e
A grande maioria dos produtos requer a fabricação de armaduras. As armaduras são de 
execução manual, sendo compostas por varões de aço para a utilização com betão no 
comprimento e na largura, distribuídos em quantidade adequada aos esforços actuantes 
e pretendidos para cada tipo de produto.
 
Processo produtivo dos postes
A produção dos postes está dividida em 5 fases:
• Preparação do molde
com desmoldante. 
• Armação do molde
efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente. De acordo com a dime
necessário a soldadura automática de segmentos de varão.
• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão.
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo temp
se à retirada do molde para a secagem final do poste.
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 Figura 4.19 - Caixas de 
 
apoiado por equipamentos de 
 produção de cimento.  
 
 
 
 - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
 – A armação é a estrutura interna em aço do poste. Para 
nsão do poste poderá ainda ser 
 
 
o de secagem, procede
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• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
Figura 4.20 - Processo produtivo dos postes. 
 
Processo produtivo das colunas de iluminação 
A produção das colunas pode ser subdividida em duas partes distintas. A produção da 
coluna e a produção dos acessórios de coluna.  
A encomenda de uma coluna de iluminação pressupõe que esta seja constituída por 
coluna e braço de coluna, designado por acessórios de coluna. 
As secções 2, 3 e 8 são as responsáveis pela sua produção e a 22 responsável pela 
armazenagem e carga. Em cada secção funcional existem diversos postos de trabalho 
conforme o indicado na tabela 3. 2 do presente documento. 
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A produção das colunas de iluminação está dividida em 7 fases: 
• Preparação do molde - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
com desmoldante e a colocação e ligação dos vibradores mecânicos que estão 
acoplados aos moldes para permitir uma homogeneização do enchimento 
evitando bolsas de ar.  
• Armação do molde – A armação é a estrutura interna em aço da coluna. Para 
efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente. De acordo com a dimensão do poste poderá ainda ser 
necessário a soldadura automática de segmentos de varão. 
• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão. 
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo tempo de secagem, procede-
se à retirada do molde para a secagem final da coluna. 
• Lapidagem da coluna – A lapidagem inicia o processo de acabamento da 
coluna. Efectua-se lapidagem manual da coluna. 
• Mosticagem – Após a lapidagem procede-se à colocação de calda de cimento 
para cobrir os eventuais espaços vazios e por fim o polimento com a rebarbadora 
e o disco de polir.  
• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
A figura seguinte representa o processo produtivo das colunas de iluminação. 
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Figura 4.21 - Processo produtivo das colunas de iluminação. 
 
 
Processo produtivo dos acessórios de colunas de iluminação 
O processo produtivo dos acessórios é semelhante ao das colunas, não tendo a operação 
de mosticar e utiliza outros equipamentos. A figura seguinte ilustra o processo 
produtivo dos acessórios de coluna.  
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Figura 4.22 - Processo produtivo da fabricação de acessórios de coluna. 
 
Processo produtivo dos bulos 
A produção dos bulos está dividida em 5 fases: 
• Preparação do molde - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
com desmoldante e a colocação e ligação dos vibradores mecânicos que estão 
acoplados aos moldes para permitir uma homogeneização do enchimento 
evitando bolsas de ar.  
• Armação do molde – A armação é a estrutura interna em aço do bule. Para 
efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente.  
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• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão. 
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo tempo de secagem, procede-
se à retirada do molde para a secagem final do bule. 
• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
 
Figura 4.23 - Processo produtivo dos bulos. 
 
Processo produtivo das manilhas 
A produção das Manilhas está dividida em 5 fases: 
• Preparação do molde - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
com desmoldante e a colocação do molde sob o vibrador mecânico que se 
encontra ao nível do solo para permitir uma homogeneização do enchimento 
evitando bolças de ar.  
• Armação do molde – A armação é a estrutura interna em aço da manilha. Para 
efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente.  
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• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão. 
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo tempo de secagem, procede-
se à retirada do molde para a secagem final da manilha. 
• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
 
Figura 4.24 - Processo produtivo das manilhas. 
 
Processo produtivo dos tubos 
A produção dos tubos está dividida em 5 fases: 
• Preparação do molde - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
com desmoldante e a colocação do molde sob o vibrador mecânico que se 
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encontra ao nível do solo para permitir uma homogeneização do enchimento 
evitando bolças de ar.  
• Armação do molde – A armação é a estrutura interna em aço do tubo. Para 
efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente.  
• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão. 
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo tempo de secagem, procede-
se à retirada do molde para a secagem final do tubo. 
• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
 
Figura 4.25 - Processo produtivo dos tubos. 
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Processo produtivo dos flutuadores 
A produção dos flutuadores está dividida em 5 fases: 
• Preparação do molde - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
com desmoldante e a colocação do molde sob o vibrador mecânico que se 
encontra ao nível do solo para permitir uma homogeneização do enchimento 
evitando bolsas de ar.  
• Armação do molde – A armação é a estrutura interna em aço do flutuador. Para 
efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente.  
• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão. 
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo tempo de secagem, procede-
se à retirada do molde para a secagem final do tubo. 
• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
 
Figura 4.26 - Processo produtivo dos flutuadores. 
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Processo produtivo dos aros e anéis 
A produção de aros e anéis está dividida em 5 fases: 
• Preparação do molde - Esta fase implica a limpeza do molde, a sua lubrificação 
com desmoldante e a colocação do molde sob o vibrador mecânico que se 
encontra ao nível do solo para permitir uma homogeneização do enchimento 
evitando bolsas de ar.  
• Armação do molde – A armação é a estrutura interna em aço dos aros e anéis. 
Para efectuar a armação é necessário o corte dos varões de aço, manual ou 
automaticamente.  
• Enchimento – Após a preparação do molde, e já com a armação no seu interior, 
procede-se ao seu enchimento com betão. 
• Desmoldagem – Após o enchimento e o respectivo tempo de secagem, procede-
se à retirada do molde para a secagem final do tubo. 
• Armazenagem - Após a secagem final procede-se ao seu armazenamento, no 
parque respectivo, para a posterior expedição do mesmo. 
 
Figura 4.27 - Processo produtivo de arcos e anéis. 
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4.1.5 Análise da sinistralidade  
 
A sinistralidade na empresa foi caracterizada através da determinação dos indicadores 
de sinistralidade, disponíveis nas participações de acidentes de trabalho, e pela 
caracterização dos acidentes de trabalho de acordo com a Metodologia EEAT, tendo 
sido utilizadas duas fontes de informação: 
• Informação disponibilizada pela empresa – Foram analisados e tratados os 
dados contidos no conjunto das participações de acidentes de trabalho à empresa 
seguradora ocorridos entre 2005 e 2008, na empresa alvo do estudo [41]. 
Sempre que ocorrem acidentes de trabalho dos quais resultem lesões nos 
empregados, a empresa normalmente participa esses acidentes à sua seguradora. 
[42]. A codificação dos registos existentes nos boletins de participação à 
segurada foi efectuada de acordo com a Metodologia EEAT. No anexo B 
encontra-se um exemplo de uma participação de acidente de trabalho. 
• Informação existente no relatório de acidentes de trabalho do Ministério do 
Trabalho e segurança Social de 2006 – A empresa está inserida no sector de 
actividade das indústrias transformadoras, estando registada para a fabricação de 
outros produtos de betão, gesso e cimento. O código CAE atribuído é o 
correspondente à letra D- Indústrias transformadora, sendo que a subcategoria 
onde se insere é a DI – Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 
[7]. Numa fase posterior os dados recolhidos foram comparados com os dados 
constantes no relatório de acidentes de trabalho de 2006 do Ministério do 
Trabalho e da Segurança Social para a categoria Portugal – Homens e Mulheres. 
De acordo com as informações obtidas na empresa, todos os acidentes de trabalho foram 
participados à entidade seguradora, pelo que é possível considerar que o número de 
acidentes de trabalho é igual ao número de boletins analisados. Num total foram 
analisados 54 boletins de participação de acidentes de trabalho. 
Na tabela 4.4 encontram-se os indicadores gerais para o estudo da sinistralidade na 
empresa. 
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Tabela 4.4 - Indicadores de maior relevância para o estudo da sinistralidade na empresa no período 2005 - 
2008. 
Indicadores de sinistralidade 2005 2006 2007 2008 
N.º de trabalhadores da empresa 68 60 61 53 
N.º de participações entregues à seguradora 18 14 11 11 
N.º de acidentes mortais 0 0 0 0 
N.º de acidentes não mortais 18 14 11 11 
N.º de acidentes com baixa superior a 3 dias 4 1 6 7 
N.º de dia de calendário perdidos 99 135 173 177 
N.º de Horas-Homem trabalhadas 125664 110400 112728 97520 
 
Gráfico 4.1 - Acidentes com baixa superior a três dias no período de 2005 - 2008. 
 
Tendo por base a tabela anterior, e recorrendo às formulas apresentadas no 
desenvolvimento teórico é possível determinar os valores dos índices estatísticos para a 
caracterização da sinistralidade. Estes valores encontram-se na tabela 4.5. É necessário 
mencionar que o cálculo dos indicadores estatísticos não foi efectuado por secção, mas 
sim para o conjunto dos acidentes ocorridos na empresa no quadriénio de 2005 a 2008. 
Tabela 4.5 - Índices estatísticos para o período 2005 - 2008. 
Índices estatísticos 2005 2006 2007 2008 
Índice de incidência (Ii) 58,8 16,7 98,4 207,6 
Índice de frequência (If) 31,8 9,1 53,2 112,8 
Índice de gravidade (Ig) 0,8 1,2 1,5 1,8 
Índice de avaliação de gravidade (IAG) 24,8 135,0 28,8 16,1 
 
O índice de incidência representa o número de acidentes, com baixa, por milhão de 
horas-homem trabalhadas. O índice de frequência de acidentes com baixa representa o 
número de acidentes, com baixa, por cada 1000 trabalhadores (em média). Quando se 
pretende estudar estes índices para uma empresa, utiliza-se o índice de frequência em 
detrimento do índice de incidência. O índice de incidência é mais utilizado em 
estatísticas colectivas, para estudos por sectores de actividade.  
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O índice de gravidade representa o número de dias úteis perdidos por mil horas-homem 
trabalhadas. O índice de avaliação de gravidade representa o número de dias úteis 
perdidos, em média, por acidente. Este índice permite estabelecer prioridades 
relativamente às medidas de controlo a aplicar por sector funcional.  
O cálculo destes índices seria mais preciso se, ao invés da utilização das horas-homem 
trabalhadas fosse utilizado o número de horas efectivamente trabalhadas. No cálculo das 
horas-homem efectivamente trabalhadas é subtraído o número de horas faltosas, quer 
estas tenham sido justificadas ou não, porque durante esse período de tempo não houve 
exposição ao risco.  
No ano de 2008 houve um aumento significativo do índice de frequência, manifestando 
um claro aumento no número de acidentes de trabalho com perda de dias de trabalho. 
Segundo o critério da Organização Internacional do Trabalho (OIT) é possível atribuir 
um critério de quantificação dos índices de frequência, conforme é ilustrado na tabela 
seguinte [27]. 
Tabela 4.6 - Critério da OIT. 
Nível Índice de Frequência 
< 20 Muito Bom 
20 - 50 Bom 
50 - 80 Médio 
> 80 Mau 
 
Tendo por base os critérios definidos pela OIT para o índice de frequência, é possível 
tirar algumas conclusões sobre os mesmos (tabela 4.6).  
• No ano de 2005 o If está compreendido no [20,50] logo é considerado Bom; 
• No ano de 2006 a Cavan tem um If  < 20 o que é Muito Bom;  
• No ano de 2007 o If da Cavan encontra-se no [50; 80] o que é considerado por 
este organismo como sendo Médio; 
• O ano de 2008 apresenta o maior valor para o If, estando este compreendido na 
gama de valores >  80, considerando-se assim como Mau. 
A Metodologia EEAT por sua vez, considera dois tipos principais de indicadores de 
acidentes de trabalho, o número de acidentes e a taxa de incidência. A taxa de 
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incidência é definida como o número de acidentes de trabalho por 100 000 
trabalhadores e é calculada recorrendo à seguinte expressão: 
  	ê	 = ú  	 (  ã )ú     çã  × 100 000 
 
A taxa de incidência para o quadriénio 2005 a 2008 apresenta-se na tabela seguinte. 
Tabela 4.7 - Taxa de incidência para os acidentes ocorridos na empresa no período de 2005-2008. 
 2005 2006 2007 2008 
Taxa de incidência 26470,6 23333,3 18032,8 20754,7 
 
Foram codificadas e tratadas estatisticamente algumas das variáveis mencionadas na 
Metodologia EEAT, e estudadas para o período de 2005 a 2008. 
Data e hora do acidente  
• Mês de ocorrência do acidente; 
• Hora a que ocorreu o acidente. 
Caracterização do acidente  
• Sexo do sinistrado; 
• Situação profissional do sinistrado; 
• Idade do sinistrado; 
• Profissão do sinistrado. 
Causas e circunstâncias do acidente  
• Actividade física especifica – Actividade executada pelo sinistrado no momento 
em que ocorreu o acidente [18]; 
• Agente material da actividade física específica – Principal agente material 
associado (objecto, máquina – ferramenta, agente) à actividade física especifica 
do sinistrado no momento em que ocorreu o acidente [18]; 
• Desvio – Descrição do que ocorreu de anormal. É um desvio na actividade 
normal do sinistrado no momento em que ocorreu o acidente [18]; 
  
 
• Agente material do desvio 
máquina – ferramenta) ao 
• Contacto - Modalidade da lesão 
lesionado (física ou psiquicamente) pelo agente m
lesão [18]; 
• Agente material do contacto 
associado ao contacto desvi
• Parte do corpo atingida 
lesão [18]. 
 
Natureza e gravidade das lesões, consequências do acidente
• Tipo de lesão – 
• Parte do corpo atingida 
 
Data e hora do acidente 
A data do acidente de trabalho é estudada pelo seu mês de ocorrência. O estudo desta 
variável permite saber qual o mês, no quadriénio analisado, em que ocorreu uma maior 
percentagem de acidentes de trabalho. O gráfico 4.2 apresenta os resultados obtidos no 
estudo da variável mês. 
 
Gráfico 4.2 - Acidentes de trabalho segundo o mês de ocorrência para o período de 2005 
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 [18]; 
 [18]. 
- 2008. 
 
  
 
O maior número de acidentes de trabalho ocorreu nos meses de Março (16,7%), Janeiro 
(14,8%) e Setembro (11,1%).
A hora do acidente refere a hora a que o acidente ocorreu.
indica horas exactas (HH). O gráfico 4.3 estuda os acidentes de trabalho segundo a hora 
de ocorrência para a empresa no quadriénio analisado.
 
Gráfico 4.3 - Acidentes de trabalho
Assim, a hora do dia que apresenta uma maior ocorrência de acidentes de trabalho é a 
que está compreendida no interval
Caracterização do sinistrado
Os dados compreendidos nas 
seguradora permitiram aferir que todos os acidentes de trabalho ocorridos no período de 
2005 a 2008 sucederam em trabalhadores de nacionalidade Portuguesa, do sexo 
masculino e com um contrato de traba
Segundo o relatório de acidentes de trabalho de 2006 efectuado pelo MTSS, o escalão 
etário que tem uma representação mais significativa é o correspondente aos 
trabalhadores com idades compreendidas entre os 35 e os 44 anos, sendo 
expressivo o correspondente a menos de 18 anos
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O gráfico 4.4 permite concluir que, a maior incidência de acidentes de trabalho na 
empresa ocorre em trabalhadores com idades compreendidas entre os 55 e os 64 anos 
não se verificando acidentes para trabalhadores com idades até aos 24 anos.  
 
Gráfico 4.4 - Acidentes de trabalho por escalão etário no período de 2005 - 2008. 
 
 
Na empresa as profissões que apresentam uma maior ocorrência de acidentes de 
trabalho são a de moldador, serralheiro e auxiliar de serviço. O relatório efectuado pelo 
MTSC não contempla estas profissões, mas sim as genéricas não tendo sido por isso 
efectuada qualquer comparação. 
Através do gráfico seguinte é possível verificar a percentagem de ocorrência de 
acidentes de trabalho por profissão. 
Gráfico 4.5 - Acidentes de trabalho segundo a profissão no período de 2005 - 2008. 
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A profissão que apresenta uma maior ocorrência de acidentes de trabalho é a de 
serralheiro. 
 
Causas e circunstâncias do acidente 
As causas e circunstâncias que conduziram ao acidente são possíveis de explicar 
segundo as variáveis que se estudam em seguida. 
No gráfico 4.6 é possível estudar os acidentes de trabalho segundo a actividade física 
específica. As actividades foram codificadas de acordo com o tipo de variável 
Actividade Física Específica, da Metodologia EEAT [18].  
Gráfico 4.6 - Acidentes de trabalho segundo actividade física específica no período de 2005 - 2008. 
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A actividade física específica que apresenta um maior índice de acidentes de trabalho é 
a de moldar. A análise efectuada para os acidentes de trabalho segundo a profissão do 
sinistrado, gráfico 4.5, está de acordo com os resultados obtidos para actividade física 
específica, tal como seria espectável.  
O gráfico 4.7 analisa os acidentes de trabalho corridos segundo o agente material da 
actividade física específica. Os agentes materiais foram codificados de acordo com o 
tipo de variável Agente Material, da Metodologia EEAT [18]. 
Gráfico 4.7 - Acidentes de trabalho segundo o agente material da actividade física específica no período de 
2005 - 2008. 
 
 
O agente material da actividade física específica que apresenta um maior número e 
acidentes de trabalho é o solo (11,1%), seguindo-se de nenhum agente material, ferro, 
cimento e barra de ferro todos com uma percentagem de ocorrência de 5,6%. 
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O gráfico seguinte é expressivo dos acidentes de trabalho segundo o desvio na 
actividade. A percentagem mais expressiva de acidentes segundo o desvio na actividade 
ocorreu segundo um desvio incerto na actividade, uma vez que não existe qualquer 
informação sobre o mesmo. O desvio na actividade foi codificada de acordo com o tipo 
de variável Desvio, da Metodologia EEAT [18]. 
Gráfico 4.8 - Acidentes de trabalho segundo o desvio na actividade no período de 2005 - 2008. 
 
Cerca de 7,4% dos acidentes de trabalho segundo o desvio, ocorreram devido ao 
escorregamento e queda da pessoa, precedendo-se ruptura do ferro (5,6%) e da  
projecção de limalha e de cimento ambos com 3,7% de ocorrência. 
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Segundo o relatório do MTSS para os acidentes de trabalho ocorridos em 2006 para as 
indústrias transformadores, o desvio que apresenta representação mais significativa é o 
correspondente à perda de controlo da máquina, mecanismos de transporte, 
equipamento manuseado, ferramenta manual, objecto, animal [7]. Encontrando-se o 
escorregamento ou hesitação com queda, queda da pessoa, classificado em quarto lugar 
no ranking de ocorrências.  
No gráfico 4.9 é possível analisar os acidentes de trabalho segundo o agente material do 
desvio. O agente material do desvio foi codificado de acordo com o tipo de variável 
Desvio, da Metodologia EEAT [18]. 
Gráfico 4.9 - Acidente de trabalho segundo o agente material do desvio no período de 2005 - 2008. 
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Marreta,  Cód.06.06
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Mais uma vez, e face ao já mencionado anteriormente, a maior incidência de acidentes 
de trabalho ocorre por causa desconhecida segundo o agente material do desvio. 
Os agentes materiais do desvio com maior relevância no número de acidentes de 
trabalho são o poste e a máquina de soldar semi-automática (5,6%).  
No gráfico 4.10 é possível verificar a percentagem de acidentes ocorridos segundo a 
modalidade da lesão. Mais uma vez, verifica-se que a modalidade de lesão com maior 
índice de ocorrências (25,9%) é respeitante à ausência de informação. A modalidade da 
lesão foi codificada de acordo com o tipo de variável Modalidade da Lesão, da 
Metodologia EEAT [18]. 
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Gráfico 4.10 – Acidentes de trabalho segundo a modalidade da lesão no período de 2005-2008. 
 
Cerca de 11,1% dos acidentes de trabalho segundo a modalidade da lesão são relativos à 
queda do funcionário, 5,6% correspondentes a pancada por objecto projectado e mau 
jeito. Os dados relativos à modalidade da lesão encontram-se de acordo com os dados 
para o desvio na actividade, apresentando-se em ambas as situações a maior relevância 
de acidentes associadas à queda do trabalhador. 
No gráfico 4.11 é possível analisar os acidentes de trabalho segundo o agente material 
associado. O agente material do contacto foi codificado de acordo com o tipo de 
variável Agente Material, da Metodologia EEAT [18]. 
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Gráfico 4.11 - Acidentes de trabalho segundo o agente material do contacto – modalidade da lesão no período 
de 2005 - 2008. 
 
 
A maior percentagem de acidentes de trabalho segundo o agente material do contacto – 
modalidade da lesão, ocorre relacionado a um agente material não identificado. Este 
facto sucede devido ao preenchimento omisso ou, incorrecto, das participações de 
sinistralidade.  
Considerando o objecto físico que origina o acidente, e não a supressão de informação, 
o poste é o agente material que tem uma maior incidência de acidentes (13,0%), seguido 
pela máquina de soldar semi-automática (9,3%).  
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Natureza e gravidade das lesões, consequências do acidente 
Os acidentes de trabalho segundo a natureza da lesão são passíveis de visualizar pelo 
gráfico 4.12. O tipo de lesão foi codificado de acordo com o tipo de variável Tipo de 
Lesão, da Metodologia EEAT [18]. 
 
Gráfico 4.12 - Acidentes de trabalho segundo tipo de lesão no período de 2005 - 2008. 
 
 
Os dados relativos ao tipo de natureza da lesão sofrida pelos sinistrados permitem 
concluir que os cortes são os que apresentam uma maior representatividade com 9,3% 
das ocorrências. O gráfico anterior permite aferir que a percentagem mais elevada está 
associada à ausência de informação para este indicador. 
Segundo o relatório do MTSS para os acidentes de trabalho ocorridos em 2006 para as 
indústrias transformadores, os acidentes de trabalho segundo a natureza da lesão que 
apresentam uma maior ocorrência é a correspondente a feridas e lesões superficiais [7], 
campo onde se insere os cortes. Sendo assim, e segundo a natureza da lesão, os 
acidentes do quadriénio estudado para a fábrica da Cavan da Póvoa de Santa Iria estão 
em consonância com os dados do relatório referido anteriormente.  
A análise dos acidentes de trabalho segundo as partes do corpo atingidas encontra-se 
representada no gráfico 4.13. As partes do corpo atingidas foram codificadas de acordo 
com o tipo de variável Parte do Corpo Atingida, da Metodologia EEAT [18]. 
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Gráfico 4.13 - Acidentes de trabalho segundo as partes do corpo atingidas no período de 2005 - 2008. 
 
 
A maior manifestação de acidentes de trabalho segundo as partes do corpo atingidas 
ocorre no olho, com 22,2% da totalidade dos acidentes estudados. Os membros 
superiores, braço e mão encontram-se em segundo lugar no ranking das partes do corpo 
mais atingidas, ambos com 13,0% de ocorrências.  
Segundo o relatório do MTSS para os acidentes de trabalho ocorridos em 2006 para as 
indústrias transformadores, as partes do corpo que têm uma representação mais 
significativa são os membros superiores [7]. 
 
Acidente característico da empresa 
No período em análise, o acidente “característico” na empresa, poderia ser descrito 
como o que foi sujeito um colaborador do sexo masculino, na faixa etária dos 55 aos 64 
anos, com nacionalidade Portuguesa com a profissão de Moldador. O mês mais propício 
para este acidente seria o de Março, no período de trabalho compreendido entre as 16h e 
as 16:59 h, em que a actividade específica seria a de moldar, código 21 (Metodologia 
EEAT) e a parte do corpo atingida seria o Olho, código 13 (Metodologia EEAT). 
A tabela seguinte faz o resumo das variáveis que permitem a tipificação do acidente 
descrito anteriormente. As designações das variáveis e os códigos utilizados estão de 
acordo com a Metodologia EEAT [18]. 
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Tabela 4.8 - Resumo das variáveis relevantes na tipificação do acidente de trabalho característico da empresa 
no período 2005-2008. 
  
Percentagem do número de 
acidentes no período de 2005 - 2008 
Variáveis Descrição 2005 2006 2007 2008 
Sexo Masculino 100 93 100 100 
Idade 55 a 64 anos 44 64 64 64 
Nacionalidade Portuguesa 65 100 100 100 
Profissão Moldador 22 21 18 55 
Mês de ocorrência Março 11 21 27 9 
Hora de ocorrência [16h00;16h59] 11 14 9 9 
Actividade física específica Moldar, código 21 6 0 0 45 
Agente material associado à 
actividade física específica Nenhuma informação, código 00.02 11 21 27 27 
Desvio na actividade Nenhuma informação, código 00 11 29 27 64 
Agente material do desvio Nenhuma informação, código 00.02 6 29 27 55 
Modalidade da lesão Nenhuma informação, código 00 28 7 9 64 
Agente material da lesão Nenhuma informação, código 00.02 6 14 9 36 
Tipo de lesão Não especificada, código 00 89 57 73 100 
Parte do corpo atingida Olho, código 13 22 36 9 18 
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4.2 Fase 2: Caracterização dos postos / locais de trabalho  
 
Concluída a fase 1 da Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos Procedimentos de 
Análise de Risco ocupacionais, inicia-se a fase 2. 
Assim, na fase 2 da Metodologia são identificados os postos de trabalho em termos de 
equipamentos e materiais perigosos (líquidos, gases, sólidos, aerossóis e vapores), são 
caracterizados os materiais perigosos e identificados os perigos por posto de trabalho 
(para acidentes, doenças e incomodidade).  
 
4.2.1 Identificação dos postos de trabalho 
 
A identificação dos postos de trabalho foi realizada por observação directa e entrevista / 
diálogo com os operadores e supervisores de cada secção. No decorrer das entrevistas / 
diálogos e durante as observações directas foram anotados comentários que permitiram 
a construção das tabelas seguintes.  
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Tabela 4.9 – Identificação dos postos de trabalho, equipamentos e materiais perigosos na unidade. 
Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
1.a 
Secção dos mosaicos 
Fabricação de lajes e 
mosaicos (2) 
Prensa rotativa semi-automática 
para lajes e mosaicos (4 Un)  Betão  4 
1.b Comando da estação de betonagem 
Central de betonagem 
Silo de cimento Dumper 
Inertes, Água, Areia, 
Cimento, Brita  1 
2.a 
Secção de acabamento de 
colunas  
Polir e mosticar colunas 
Rebarbadora de disco de desbastar 
BOSCH 061 328 003 equipadas 
com discos RHYNOFIBRE 
SILVER INDASA TJX P60 (3 Un) 
 
Pincel 
Ponte rolante 3,2 ton 
Aparelho de elevação 
Cimento branco, Cimento 
cinza, Água 
 
Aros de alumínio para 
colunas, Portas de 
alumínio para colunas 
 1 
2.b Polir e mosticar  peças pequenas 
Rebarbadora de disco de desbastar 
BOSCH 061 328 003 equipadas 
com discos RHYNOFIBRE 
SILVER INDASA TJX P60 (3 Un) 
 
Pincel 
Ponte rolante Cimento branco, Cimento 
cinza  1 
2.c Polimento de peças com 
ventilador/ extractor  
Rebarbadora de disco de desbastar 
BOSCH 061 328 003 equipadas 
com discos RHYNOFIBRE 
SILVER INDASA TJX P60 (3 Un), 
Ventoinhas para extracção de 
poeiras nos postos de polimento (5 
Un) 
   2 
2.d Lapidação de colunas 
Máquina de lapidar (desbravar 3-4 
mm nas colunas) 
Rebarbadora de discos de corte de 
aço (cortar pontas das armaduras) 
   2 
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Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
3.a 
Secção de fabricação de 
acessórios de colunas  
Fabricação de frades 
(Montagem de armadura, 
enchimento do molde, 
desarmamento do molde) 
Mesa de vibração 
 
Moldes para frades, Colher de 
pedreiro, Maço de madeira, Chave 
de desmoldagem, Raspa 
 
Guincho de transporte 2 
ton (2 Un), Carro de 
transporte, Ponto rolante 
3,2 ton 
Betão, Armadura em 
varão de aço Óleo desmoldante Gardini 500 1 
3.b Fabricação de bulos 
Máquina dos bulos 
 
Moldes para bulos, Colher de 
pedreiro, Maço de madeira 
Chave de desmoldagem, Raspa 
Guincho de transporte 2 
ton (2 Un), Carro de 
transporte, Ponto rolante 
3,2 ton 
Cimento, Brita Óleo desmoldante Gardini 500 1 
3.c Fabricação de braços de 
colunas 
Mesa de vibração 
 
Moldes de braço, Colher de 
pedreiro, Maço de madeira 
Chave de desmoldagem, Raspa 
Guincho de transporte 2 
ton (2 Un), Carro de 
transporte, Ponte rolante 
3,2 ton 
Betão, Armadura em varão 
de aço Óleo desmoldante Gardini 500 1 
4.a Secção de carpintaria Carpintaria 
Serra eléctrica marca MIDA, Serra 
de disco fixa, Plaina eléctrica fixa, 
Afagadeira fixa, Máquina de furar 
madeira fixa 
Berbequim, Lixadeira, 
Plaina de mão eléctrica, 
máquina “Tico-Tico” 
 
Cola de madeira, Cola de 
contacto 1 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
79 
 
Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
5.a 
Secção de armazém de 
óleos e lubrificantes 
Armazenagem de óleos, 
lubrificantes e outros 
produtos líquidos e 
sólidos 
   
Sika Viscocrete 3000, Sika 
FerroGard-901, Chrysofluid 
Premia 196, Chrysofluid 
Premia 180, Aropol FS 6902 
Gardini 500, Joel Gel, 
Hipoclorito de sódio, Depósito 
de gasóleo, Óleo Valvoline 
80W/90, Madock 129/4, 
Glenium stream 1ª, Soda 
Cáustica, Energol HLP-HM 
46, Fedaro 16, Mobil ATF 
220, EP 2/3 NLGI 2/3, Tellus 
oil 46, Dromus B, Rimula 
Diesel engine oil 15W/40, 
Cola de contacto 
Cola de Madeira, Cimento 
1 
7.a 
Secção de fabricação de 
armaduras para lajes, 
colunas e postes de 
vedação  
Endireitar arame 
Fieira para endireitar arame  Arame de aço  1 
7.b Fabricar de espiras para 
colunas 
Máquina de fazer espiras para as 
colunas    Varão de aço  1 
7.c Encabeçar arame Máquina de encabeçar o arame  Arame de aço  1 
7.d Fabricar cunho Prensa   Varão de aço  1 
7.e Soldar armaduras Máquina de soldar por pontos  Varão de aço  1 
7.f Cortar varões de aço Guilhotina hidráulica   Varão de aço  1 
7.g Cortar varões de aço Máquina de disco para cortar 
varões de aço, disco eléctrico  Varão de aço  1 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
80 
 
Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
7.h Fabricar armaduras braços de colunas 
Guilhotina manual 
 
Turquês, Posicionadores diversos, 
Serrote manual, Chave para moldar 
arame, Chave para virar varão de 
aço 
 
Varão de aço, Arame de 
aço  1 
7.i Fabricar armaduras para lajes 
Turquês, Posicionadores diversos, 
Serrote manual, Chave para moldar 
arame, Chave para virar varão de 
aço 
 
Varão de aço, Arame de 
aço  1 
7.j Fabricar armaduras para postes de vedação 
Turquês, Posicionadores diversos, 
Serrote manual  
Varão de aço, Arame de 
aço  1 
7.k Fabricar colunas para jardim 
Guilhotina manual 
 
Turquês, Posicionadores diversos, 
Serrote manual, Chave para moldar 
arame 
Chave para virar varão de aço, 
Alavanca manual 
 
Varão de aço, Arame de 
aço  1 
8.a 
Secção de fabricação de 
colunas  
Montagem de armaduras 
de colunas no exterior 
Estaleiro, Picanço  Varão de aço  1 
8.b Colocação da armadura 
no molde 
Moldes de Aço para fabricação das 
colunas (8Un), Viga para transporte 
de armaduras 
3 Pontes rolantes de 5 ton, 
10 ton e 15 ton 
Armadura em varão de aço 
 
Óleo desmoldante Gardini 500 1 
8.c Enchimento do molde 
 Máquina de vibração (3Un), 
Colher de pedreiro, Picanço, Maço 
de madeira 
Empilhador de transporte 
de betão com balde e 
parafuso sem fim marca 
KOMATSU 
Betão  
 
Símbolo “Perigo de 
Morte” 
 1 
8.d Desarmamento do molde (desmoldar) 
Picanço, Raspa, Chave de 
desmoldagem, Camisa Carro pilão  Óleo desmoldante Gardini 500 1 
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Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
9.a 
Secção de serralharia  
Fabricação e reparação de 
componentes diversos 
Secção dos Tornos 
Serrote circular, Esmeril grande, 
Esmeris pequenos (2 Un), Serrote 
de fita, Calandra grande, Máquina 
de roscas, Máquina de soldar com 
arame CO2, Tornos (3 Un), 
Fresa (cadernal manual), 
Guilhotina, Quinadeira, Estaleiro 
para montagem de moldes 
 Aço de diversas dimensões Energol, Fedaro, EP 2/3 NLGI 2/3, Tellus oil 46 1 
9.a Fabricação e reparação de 
componentes diversos 
Saca bocados, Esmeril, 3 
Rebarbadoras, 2 Engenho de furar, 
Calandra pequena, 2 Calandras 
médias, 3Calandras grandes, 2 
Guilhotina, 2 Máquinas de soldar 
semi-automática, 4 Máquinas de 
soldar eléctrodos, Prensa para 
enrolar tubos, 2 Maçaricos, Plasma 
para corte, Balança 
Ponte rolante (1 ton), 
Ponte rolante (2 ton)   1 
10.a 
Secção de fabricação de 
postes de baixa tensão 
Colocação da armadura 
no molde 
Moldes de Aço para fabricação dos 
postes médios, Viga para 
suspensão e transporte de 
armaduras. 
Ponte rolante Armadura varão de aço Óleo desmoldante Gardini 500 1 
10.b 
Secção de fabricação de 
postes de baixa tensão 
Enchimento do molde 
Colher de pedreiro, Picanço, Maço 
de madeira 
Empilhador KOMATSU 
de transporte de betão com 
balde e parafuso sem fim 
Betão 
 
Símbolo “Perigo de 
Morte” 
 1 
10.c Desarmamento do molde (desmoldar) 
Picanço, Raspa, Chave de 
desmoldagem   Óleo desmoldante Gardini 500 1 
11.a 
Secção de fabricação de 
postes de média tensão  
Enchimento dos moldes 
Colocação das armaduras 
nos moldes 
Moldes de fabricação de postes de 
média tensão de diferentes 
dimensões (9Un) 
 
Armadura em varão de 
aço Óleo desmoldante Gardini 500 1 
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Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
11.b Enchimento dos moldes Colher de pedreiro, Picanço, Maço de madeira 
Empilhador de transporte 
de betão com balde e 
parafuso sem fim marca 
KOMATSU 
Betão 
 
Símbolo “Perigo de 
Morte” 
 1 
11.c Comando da estação de betonagem 
Central de betonagem, Silo de 
cimento 
 
Picanço, Raspa, Chave de 
desmoldagem 
 
Inertes, Brita, Areia, 
Cimento, Água  1 
11.d Desarmamento do molde (desmoldagem)    Óleo desmoldante Gardini 500 1 
12.a 
Secção de fabricação e 
quadros para postes de 
alta/média tensão  
Fabricação de esquadros 
Máquina de soldar aço topo a topo, 
Máquina de endireitar aço de 13 
(mm), Guilhotina hidráulica 
 
 Suporte para armaduras (6Un) 
 Armadura em varão de aço Óleo desmoldante Gardini 500 3 
12.b Montagem de armaduras Máquina de soldar com arame CO2 (5Un)    3 
13.a 
Secção de fabricação de 
postes de média/alta 
tensão 
Montagem de armaduras 
de postes de média/alta 
tensão no exterior 
Estaleiro  Varão de aço  2 
13.b Colocação da armadura 
no molde 
Moldes de Aço para fabricação dos 
postes de média/alta tensão de 
diferentes dimensões (8Un), Viga 
para transporte de armaduras 
3 Pontes rolantes de 5 ton, 
10 ton e 15 ton 
Armadura em varão de 
aço 
 
Óleo desmoldante Gardini 500 1 
13.c Enchimento do molde Colher de pedreiro, Picanço, Maço de madeira 
Empilhador de transporte 
de betão com balde e 
parafuso sem fim marca 
KOMATSU 
Betão  
 
Símbolo “Perigo de 
Morte” 
 2 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
83 
 
Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
13.d Desarmamento do molde (desmoldar) 
Picanço, Raspa, Chave de 
desmoldagem   Óleo desmoldante Gardini 500 2 
14.a 
Secção de fabricação de 
manilhas tubos e diversos 
Fabricação de Manilhas 
MACH 3/130 máquina de fabrico 
de manilhas  
 
Moldes e aros diversos, Colher de 
pedreiro, Maço de madeira, Varão 
de aço 
Ponte rolante de 1ton, 
Carro de transporte de 
betão com caminho de 
rolamento 
Betão Óleo desmoldante Gardini 500 2 
14.b Comando da estação de betonagem 
Central de betonagem, Silo de 
cimento 
Carro de transporte de 
betão com caminho de 
rolamento 
Inertes, Brita, Areia, 
Água, Cimento  1 
14.c Comando da máquina de 
manilhas e tubos 
CARFEL máquina de manilhas e 
tubos, Mesa de vibração, Base para 
fixar o molde 
 
Moldes e aros diversos, Colher de 
pedreiro, Maço de madeira, Varão 
de aço 
Carro de transporte de 
betão com caminho de 
rolamento, Ponte 3,2 ton 
(vão2) 
 
Betão Óleo desmoldante Gardini 500 1 
14.d Fabricação de aros e anéis 
Máquina de aros e anéis, Mesa de 
vibração, Base para fixar o molde 
 
Moldes diversos, Varão de aço, 
Colher de pedreiro, Maço de 
madeira, Varão de aço 
Carro de transporte de 
betão, com caminho de 
rolamento, Ponte 3,2 ton 
(vão 2) 
Betão, Armadura em varão 
de aço  1 
14.e 
Fabricação de caixas de 
ligação – produto 
PT/NR3, L5 
Máquina CGM para fabrico de 
caixas de ligação NR1 e NR2, Base 
para fixar o molde 
 
Colher de pedreiro, Maço de 
madeira, Varão de aço 
Carro de transporte de 
betão com caminho de 
rolamento Ponte 3 ton (vão 
3) 
Betão, Armadura em varão 
de aço  1 
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Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
14.f Fabricação de Lancil 
Máquina para Lancil, Máquina de 
vibração 
 
Moldes para lancil, Colher de 
pedreiro, Maço de madeira, Varão 
de aço 
 
Ponte 1ton (vão 4) Betão Armadura em varão de aço  1 
14.g 
Fabricação de flutuadores 
(enchimento, vibração e 
desmoldagem). 
Molde para fabricação de 
flutuadores, Mesa de vibração, Base 
para fixar o molde 
 
Colher de pedreiro, Maço de 
madeira, Varão de aço 
Dumper  AUSA 150 DA 
para vazamento de betão 
na fabricação de 
flutuadores  
 
Ponte 1 ton (vão 5, 2Un) 
Ponte 2 ton (vão 5) 
Betão Armadura em varão 
de aço  
 
Esferovite 
 
Óleo, Rimula Diesel engine 
oil 15W/40, Óleo desmoldante 
Gardini 500, EP 2/3 NLGI 2/3 
2 
14.h Fabricação de pratos 
rectangulares 
Molde para fabricação de pratos 
rectangulares, Mesa de vibração, 
Base para fixar o molde 
 
Colher de pedreiro, Maço de 
madeira, Varão de aço 
 
Betão, Armadura de varão 
de aço 
Óleo, Rimula Diesel engine 
oil 15W/40, Óleo desmoldante 
Gardini 500, EP 2/3 NLGI 2/3 
1 
15.a 
Oficina de manutenção da 
zona de fabricação de 
manilhas tubos e diversos  
Preparação e manutenção 
de equipamentos 
Rebarbadora, Máquina de soldar 
por eléctrodo, Maçarico de corte 
(oxigénio e propano), Engenho de 
furar (LUNAN MACHINE), 
Máquina de esmerilar 
 
Ferramentas manuais para porcas 
sextavadas 
Empilhador eléctrico para 
transporte de manilhas  
Telus oil H46, Óleo 
desmoldante Gardini 500 1 
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Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
16.a 
Secção de fabricação de 
armaduras para manilhas 
tubos e diversos  
Fabricação de armaduras 
para manilhas, 
flutuadores e lancil 
Calandra de enrolar malha, 
Quinadeira de quinar malhas, 
Máquina de virar arame, Máquina 
de esticar a malha (no exterior), 
Tesoura manual para cortar aço, 
Alicates para cortar aço, Chave para 
dobrar aço, Máquina de soldar 
 
Varão de aço, Varão de 
aço inox (para flutuadores)  1 
20.a 
Secção do parque de 
armazenagem e carga de 
manilhas tubos e diversos 
Carregamento de 
manilhas, tubos e 
diversos em camião 
 
 
Camião, Empilhador  
 
Ponte rolante de 5 ton com 
controlo remoto 
Manilhas, Tubos, 
Pratos rectangulares, 
Flutuadores, Aros e anéis, 
Caixas de ligação 
 4 
21.a 
Secção do parque de 
armazenagem e carga de 
postes de baixa/média 
tensão 
 
Carregamento de postes 
de baixa/média tensão em 
camião 
 
 
Camião, Ponte rolante de 
5 ton com controlo remoto 
Postes de baixa tensão, 
Postes de média tensão  4 
22.a 
Secção do parque de 
armazenagem e carga de 
colunas 
Carregamento de colunas 
e acessórios de colunas 
em camião 
 
 
Camião, Ponte rolante de 
5 ton com controlo remoto 
Colunas, Acessórios de 
colunas  
4 
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Cód. Designação do posto 
Equipamentos Materiais 
Op. Máquinas-Ferramentas e  
Dispositivos 
Equipamentos de 
Transporte e Elevação 
Matérias-primas e de 
Incorporação directa Matérias Subsidiárias 
23.a 
Secção do parque de 
armazenagem e carga de 
postes de alta/média 
tensão 
 
Carregamento de postes 
de baixa/ média tensão 
em camião 
 
 
Camião, Ponte rolante de 
5 ton com controlo remoto 
Postes de média tensão, 
Postes de baixa tensão   4 
 
 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
87 
 
4.2.2 Identificação dos produtos perigosos líquidos / sólidos / aerossóis / 
gases / vapores 
 
Para o manuseamento seguro dos produtos perigosos, é fundamental que os seus 
utilizadores tenham ao seu dispor toda a informação que lhes permita não só identificar 
os produtos perigosos, mas também conhecer os perigos que lhes estão associados, e, 
ainda aconselhamento relativamente à forma mais correcta de os utilizar. Assim, o 
fornecedor destes produtos deve disponibilizar as fichas de segurança dos produtos e, 
assegurar que o rótulo das suas embalagens contém todas as informações necessárias 
para o correcto funcionamento. As fichas de segurança dos produtos perigosos deverão 
ter os seguintes campos: 
• Identificação do produto, entidade responsável e telefone de emergência; 
• Identificação dos perigos inerentes ao uso, com descrição de sintomatologia; 
• Indicação das medidas de primeiros – socorros; 
• Condições de armazenamento e manuseamento seguro; 
• Controlo da exposição e indicação dos equipamentos de protecção individual; 
• Indicação das propriedades físicas, químicas e toxicológicas; 
• Informação ecológica e das condições de eliminação do produto. 
A identificação dos produtos perigosos líquidos / sólidos / aerossóis / gases / vapores foi 
realizada por observação directa e entrevista, diálogo, com os operadores e supervisores 
de cada secção que os utiliza e pela análise detalhada das fichas de segurança (as fichas 
de segurança disponíveis na empresa encontram-se no anexo C) A análise das fichas de 
segurança permitiu conhecer quais os agentes químicos perigosos de cada produto, e 
assim, efectuou-se uma pesquisa sobre os códigos CAS e EINECS associados a cada 
um. Para os produtos que não apresentavam ficha de segurança foi efectuada uma 
pesquisa, tendo sido encontradas as substâncias perigosas de cada um deles. A pesquisa 
foi realizada nas International Chemical Safety Cards (ICSCs) disponibilizadas no site 
do “Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en el Trabajo” [43], pertencente ao 
Ministério do Trabalho e Imigração Espanhol. As frases R, frases de risco, estão 
contempladas nas fichas de segurança de acordo com a Portaria n.º 732- A/96 [44]. 
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Tabela 4.10 - Identificação dos produtos perigosos. 
Designação Fabricante Descrição Agentes químicos perigosos Código CAS Código EINECS Frase R 
Sika Viscocrete 
3000 Sika Super Plastificante 
Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Sika 
FerroGard-901 Sika Inibidor de corrosão 
Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Chrysofluid 
Premia 196 Chryso 
Super plastificante, 
forte redutor de água 
Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Chrysofluid 
Premia 180 Chryso 
Super fluidificante 
forte redutor de água 
N-alkyl oléy N,  
N-bishydroxyéthylamina 013127-82-7 236-062-2 
R22- Nocivo por ingestão 
R34- Provoca queimaduras 
R50- muito tóxico para os 
organismos aquáticos 
Fosfato de tributyl 000126-73-8 204-800-2 
R20- Nocivo por inalação 
R21- Nocivo em contacto com a pele 
R22-36 
R37- Irritante para as vias 
respiratórias 
R38-43-52 
R53- Pode causar efeitos nefastos a 
longo prazo no ambiente aquático  
Aropol FS 6902 Asland Resina polyester Estireno 100-42-5 202-851-5 
R10-Inflamavel 
R20- Nocivo por inalação 
R36-Irritante para olhos 
R38- Irritante para a pele 
Gardini 500 Jofer Óleo desmoldante Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Joel Gel Jodel 
Lava tudo com lixívia 
(contem hipoclorito de 
sódio) 
Hipoclorito de sódio 7781-52-9 231-668-3 
R31- Em contacto com ácidos liberta 
gases tóxicos 
R34- Provoca queimaduras 
Hipoclorito de 
sódio  25 lt Hipoclorito de sódio 7781-52-9 231-668-3 
R31- Em contacto com ácidos liberta 
gases tóxicos 
R34- Provoca queimaduras 
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Designação Fabricante Descrição Agentes químicos perigosos Código CAS Código EINECS Frase R 
Deposito 
gasóleo  6500 lt  Hidrocarbonetos (Gasóleo, fuel) 68334-30-5 269-822-7 
R40- Possibilidade de efeitos 
irreversíveis 
R65- Nocivo: pode causar danos nos 
pulmões se ingerido 
R66- pode provocar secura da pele 
ou fissuras, por exposição repetida 
R51/53- tóxico para organismos 
aquáticos, podendo causar efeitos 
nefastos a longo prazo no ambiente 
aquático  
Óleo Valvoline 
80W/90   
Destilados (petróleo), parafínicos 
pesados desparafinados com 
solvente 
64742-65-0 2655-169-7 
R36-Irritante para olhos 
R38- Irritante para a pele 
Madock 129/4 MC- Bauchemie Portugal 
Óleo Desmoldante 
(solúvel em água) 
Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Glenium 
stream 1ª 
Degussa- 
Bettor MBT 
Portugal 
Agente de viscosidade Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Soda Cáustica Fortelar  Hidróxido de sódio  1310-73-2 215-185-5 R21- Nocivo em contacto com a pele 
Energol HLP-
HM 46 BP Óleo hidráulico (22kg) 
Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
Fedaro 16 Bp Óleo de corte solúvel 
Sultanato de sódio Proprietário  R38- Irritante para a pele 
Butoxietanol 111-76-2 203-905-0 
R20- Nocivo por inalação 
R21- Nocivo em contacto com a pele 
R22- Nocivo por ingestão 
R36/38- Irritante para os olhos e pele 
Mobil ATF 220 Mobil Óleo de transmissão das empilhadoras (20lt)     
EP 2/3 NLGI 
2/3 Repsol Massa consistente  
 
 
  
Tellus oil 46 Shell Óleo hidráulico Não contem na sua composição 
agentes químicos perigosos    
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Designação Fabricante Descrição Agentes químicos perigosos Código CAS Código EINECS Frase R 
Rimula Diesel 
engine oil 
15W/40 
Shell   Ditiofosfato alquilico de zinc 68649-42-3 272-028-3 R38- Irritante para a pele 
Cola de 
contacto Bostick 
Cola de contacto Acetato de etilo 141-78-6 205-500-4 
R 11- Facilmente inflamável 
R36- Irritante para os olhos 
R66- Pode provocar secura da pele 
ou fissuras, por exposição repetida 
R67- Pode provocar sonolência e 
vertigens, por inalação dos vapores 
 p-tert.-butilfenol  202-679-0 
R 36- Irritante para os olhos 
R37-- Irritante para as vias 
respiratórias 
R38- Irritante para a pele 
R51- Tóxico para organismos 
aquáticos 
R53- pode causar efeitos nefastos a 
longo prazo no ambiente aquático 
 
Nafta solvente (petróleo), tratada 
com Hidrogénio nafténico   295-529-9 
R 11- Facilmente inflamável 
R38- Irritante para a pele 
R51- Tóxico para organismos 
aquáticos 
R53- pode causar efeitos nefastos a 
longo prazo no ambiente aquático  
R65-Nocivo_ pode causar danos nos 
pulmões se ingerido 
R67- Pode provocar sonolência e 
vertigens, por inalação dos vapores 
Cola de 
contacto Bostick  Óxido de zinco  215-222-5 
R50. Muito tóxico para os 
organismos aquáticos 
R51- Tóxico para organismos 
aquáticos 
Cola de 
Madeira Bostick 
Cola de Madeira, 
contem colofónia Colofónia 8050-09-7 232-475-7  
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Designação Fabricante Descrição Agentes químicos perigosos Código CAS Código EINECS Frase R 
Cimento 
Portland Cement- 
LEHIGH 
HEIDELBERG 
CEMENT Group 
 
Silicato tricálcico (3CaOSiO2) 12168-85-3   
Silicato dicálcico (2CaOSiO2) 10034-77-2  
 
Aluminato tricálcico (3CaOAl2O3) 12042-78-3  
Sulfato de cálcio (CaSO4-2H2O) 7778-18-9   
Ferro-aluminato de cálcio (CaSO4-
2H2O) 12068-35-8   
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4.2.3 Identificação dos perigos e danos dominantes 
 
A identificação dos perigos nos postos de trabalho foi realizada por observação directa e 
entrevista / diálogo com os operadores e supervisores de cada secção. No decorrer das 
entrevistas / diálogos e durante as observações directas foram anotadas informações que 
permitiram a construção das tabelas seguintes. 
A cada perigo foi associado o dano potencial dominante para o trabalhador. Foram 
considerados danos em resultado de doenças profissionais (DP), doenças relacionadas 
com o trabalho (DR), danos em resultado de acidentes (AC) e danos em resultado de 
incomodidade / desconforto (IN). Relativamente aos danos em resultado de 
incomodidade / desconforto, foram seleccionados os perigos que pela sua natureza 
(severidade, intensidade) e pelo nível de exposição dos operadores possam promover 
sintomas de incomodidade / mal-estar nos operadores. Os sintomas de incomodidade 
que foram considerados nesta classificação foram os seguintes: 
• Tensão psíquica; 
• Sintomas dolorosos; 
• Inconveniência / dificuldade. 
O quadro seguinte sintetiza os perigos específicos por posto de trabalho e os 
correspondentes danos potenciais. 
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Tabela 4.11 – Quadro síntese dos perigos - danos (dominantes) nos postos de trabalho. 
Código 
Posto Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
1.a 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada nas arestas das matrizes em rotação; 
Pancada do prato de alimentação durante a translação do mesmo    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entalação, esmagamento na corrente do transportador 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação entre a punção e a matriz 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação do mosaico/ laje da máquina para a mesa de secagem 
   
1.b 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo movimento de translação e rotação da lança, através dos 
alcatruzes    
Ruído  5.1.2 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática  
   
Químicos Líquidos 7.1.2 Derrame com o cimento durante o enchimento do Dumper 
   
Químicos Líquidos 7.1.4 Contacto com o cimento durante o enchimento do Dumper 
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento 
   
2.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco da rebarbadora 
   
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.1     
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
Vibrações  6.1.2 Vibração nos membros superiores, devido à utilização da rebarbadora 
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de betão 
   
Ergonómicos  11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores  
   
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 Colocação da coluna no estaleiro    
                                                 
1
 Dano em resultado de acidente de trabalho 
2
 Dano em resultado de doença profissional 
3
 Dano em resultado de doença relacionada com o trabalho 
4
 Dano em resultado de sintomas de incomodidade / desconforto 
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Código 
Posto Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
2.b 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco da rebarbadora 
   
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 Colocação dos acessórios de coluna no estaleiro    
2.b 
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
Vibrações  6.1.2 Vibração nos membros superiores, devido à utilização da rebarbadora 
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de betão 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores 
   
2.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco da rebarbadora 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo  com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
Vibrações  6.1.2 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
2.c 
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de betão 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual das peças para a zona de polimento com o 
ventilador    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores derivados da operação de polimento das peças    
2.d 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 Queda da passadeira do Charriot  
   
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de rotação durante o posicionamento da coluna no 
cone 
   
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Panacada por objecto projecto (limalha de aço)    
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 Pancada pelo Charriot nos membros inferiores    
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Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da com o cabo de translação do Charriot 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação dos membros superiores/mão entre os pneus e a coluna 
   
3.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na armadura 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
Químicos Sólidos 7.7.3 Contacto com o betão através do manuseamento 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos acessórios de coluna 
   
3.b 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Came giratória sem protecção 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
Químico Sólido 7.7.3 Contacto com o cimento através do manuseamento 
   
3.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na armadura 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da 
rebarbadora    
Químicos Sólidos 7.7.3 Contacto com o betão através do manuseamento 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de acessórios de coluna 
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4.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as lâminas de corte 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto dos membros superiores com as máquinas 
   
4.a Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso dos 
equipamentos existentes nesta secção    
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de madeira 
   
5.a Ergonómicos  11.1.1 Movimentação manual dos recipientes     
7.a 
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o arame durante a actividade de desenrolar   
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação e esmagamento entre os órgãos mecânicos da máquina 
   
7.c Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação e esmagamento entre as matrizes da máquina    
7.d Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação e esmagamento entre o punção e a matriz da prensa    
7.e 
 
Mecânico 
Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Projecção de limalha incandescente durante a soldadura    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Térmicos Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da soldadura 
   
Radiações Não ionizantes 4.2.1 Exposição à radiação do arco eléctrico  
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura 
   
7.f 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas dos varões de aço durante a alimentação da 
máquina    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação ou esmagamento entre o cunho da máquina e os membros 
superiores durante o seu funcionamento    
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7.g 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Projecção de limalha de aço incandescente durante o corte    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco de corte da máquina 
   
7.g Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas dos varões de aço durante o seu 
manuseamento    
7.h 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores nas tarefas de virar 
arame e montar armaduras    
7.i 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores nas tarefas de virar 
arame e montar armaduras    
7.j 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores nas tarefas de virar 
arame e montar armaduras    
7.k 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores nas tarefas de virar 
arame e montar armaduras    
8.a Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 
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8.a 
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o picanço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com o picanço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com a armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de armaduras 
   
8.b 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores nas tarefas de 
compressão do molde    
8.c 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com a armadura 
   
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios eléctricos     
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso dos 
vibradores    
8.d 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com a armadura 
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8.d 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação entre as mãos e a armadura durante a operação de desmoldagem do molde    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores na tarefa de descompressão do molde    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento do objecto ao nível do 
solo    
10.a Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de enchimento enquanto o operador passa de um lado para o outro do molde    
10.b 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de enchimento enquanto o operador passa de um lado para o outro do molde    
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Durante o manuseamento do picanço 
   
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios    
10.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação do braço 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores nas tarefas de descompressão do molde    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento dos objectos ao nível do solo    
11.a Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de enchimento enquanto o operador passa de um lado para o outro do molde    
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11.b 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de enchimento enquanto o operador passa de um lado para o outro do molde    
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Durante o manuseamento do picanço 
   
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores nas tarefas de 
compressão do molde    
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas - ferramentas    
11.c 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo movimento de translação e rotação da lança, através dos 
alcatruzes    
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de cimento 
   
11.d 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores nas tarefas de descompressão do molde    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento dos objectos ao nível do solo    
12.a 
 
Mecânico 
Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Projecção de limalha incandescente durante a soldadura    
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o arame durante a actividade de endireitar arame 
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12.a 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do varão de aço; Contacto com arestas 
vivas dos varões de aço durante a alimentação da guilhotina hidráulica    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação e esmagamento entre os órgãos mecânicos da máquina de 
endireitar arame; Entalação ou esmagamento entre o cunho da máquina 
durante o seu funcionamento 
   
Térmicos Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da soldadura 
   
Radiações Não ionizantes 4.2.1 Exposição à radiação da soldadura  
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas - ferramentas    
12.b 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o varão de aço durante a actividade de montagem dos quadros    
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do varão de aço durante a actividade de 
montagem dos quadros    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do varão de aço durante a actividade de 
montagem dos quadros    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos componentes da armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores na tarefa de montagem da armadura    
13.a 
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do varão de aço da armadura 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do varão de aço da armadura 
   
Mecânico Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 1.3.3 Contacto com as arestas vivas do varão de aço da armadura    
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áspero 
13.a 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual das armaduras, para os moldes dos postes 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores na tarefa de montagem da armadura    
13.b Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de enchimento enquanto o operador passa de um lado para o outro do molde    
13.c Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de enchimento enquanto o operador passa de um lado para o outro do molde    
13.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Durante o manuseamento do picanço 
   
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios    
13.d 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 
   
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas, movimento do braço 
   
14.a 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento de 
armaduras    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento de 
armaduras    
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
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14.a 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas ferramentas    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo    
14.b 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo movimento de translação e rotação da lança, através dos 
alcatruzes    
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas ferramentas    
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do pó de cimento 
   
14.c 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento de 
armaduras    
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Durante o manuseamento dos moldes metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte rolante    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas ferramentas    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo    
14.d 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero, duro 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento de 
armaduras    
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14.d 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Durante o manuseamento dos moldes metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte rolante    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas ferramentas    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo    
14.e 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento de 
armaduras    
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Durante o manuseamento dos moldes metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte rolante    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas ferramentas    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo    
14.f 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento da 
armadura    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento da 
armadura    
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14.f 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Durante o manuseamento dos moldes metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte rolante    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso de 
máquinas - ferramentas    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo    
14.g 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso das 
máquinas - ferramentas    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Desmontar o molde 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Ruptura dos cabos da ponte rolante 
   
14.h 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento da 
armadura    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço durante o manuseamento da 
armadura    
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação durante a movimentação do molde e 
da peça acabada    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Durante o manuseamento dos moldes metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte rolante    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Durante o manuseamento dos moldes metálicos 
   
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso de 
máquinas - ferramentas    
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Código 
Posto Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
14.h Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo    
15.a 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Projecção de partículas incandescentes de soldadura    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas dos materiais durante o posicionamento 
na calandra    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação, esmagamento entre os cilindros da calandra 
   
Térmico Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da soldadura 
   
Radiações Não ionizantes 4.2.1 Exposição à radiação da soldadura 
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura 
   
Ergonómicos  Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de objectos 
   
16.a 
 
Mecânico 
Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Projecção de limalha incandescente durante a soldadura    
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o arame durante a actividade de endireitar arame 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do varão de aço; Contacto com arestas 
vivas dos varões de aço durante a alimentação da guilhotina hidráulica    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação e esmagamento entre os órgãos mecânicos da máquina de 
endireitar arame; Entalação ou esmagamento entre o cunho da máquina 
durante o seu funcionamento 
   
Térmicos Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da soldadura 
   
Radiações Não ionizantes 4.2.1 Exposição à radiação do arco eléctrico  
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos componentes da armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores na tarefa de montagem da armadura    
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Código 
Posto Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
16.b 
 
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do varão de aço 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos componentes da armadura 
   
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores na tarefa de montagem da armadura    
20.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 Queda da plataforma de carga dos camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas.    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças; 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante o manuseamento manual de cargas. 
   
21.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a pessoa está em 
movimento) 
1.1.1 Queda da plataforma de carga dos camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas.    
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada por objecto em rotação durante o seu manuseamento pela ponte 
rolante; 
Atropelamento pelo camião; 
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Código 
Posto Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
21.a 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 
Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças; 
Perigo de esmagamento dos membros superiores e inferiores por ruptura 
do cabo da ponte rolante 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante o manuseamento manual de cargas. 
   
22.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 Queda da plataforma de carga dos camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas.    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças; 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante o manuseamento manual de cargas. 
   
23.a Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 Queda da plataforma de carga dos camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas.    
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Código 
Posto Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
23.a 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças; 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação / esmagamento dos membros no decorrer da operação de 
carregamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Mecânico 
Contacto com Agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças acabadas durante o seu 
manuseamento    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante o manuseamento manual de cargas. 
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A identificação dos perigos na secção de serralharia foi efectuada separadamente, por 
estarem associados a Máquina – Ferramentas e não a postos de trabalho. 
A cada perigo foi associado o dano potencial dominante para o trabalhador. Foram 
considerados danos em resultado de doenças profissionais (DP), doenças relacionadas 
com o trabalho (DR), danos em resultado de acidentes (AC) e danos em resultado de 
incomodidade / desconforto (IN). Relativamente aos danos em resultado de 
incomodidade / desconforto, foram seleccionados os perigos que, pela sua natureza 
(severidade, intensidade) e pelo nível de exposição dos operadores, possam promover 
sintomas de incomodidade / mal-estar nos operadores. Os sintomas de incomodidade 
que foram considerados nesta classificação foram os seguintes: 
• Tensão psíquica; 
• Sintomas dolorosos; 
• Inconveniência / dificuldade. 
O quadro seguinte sintetiza os perigos específicos para a secção de serralharia por 
Máquina - Ferramenta e os correspondentes danos potenciais. 
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Tabela 4.12 – Quadro síntese dos perigos – danos (dominantes) na secção da serralharia. 
Código 
Posto 
Máquinas - 
Ferramentas Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
9.a 
Máquina de soldar 
Mecânico Atingido por objecto em 
movimento 1.2.6 
Projecção de partículas incandescentes de 
soldadura    
Térmico Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da soldadura 
   
Radiações Não ionizantes 4.2.1 Exposição à radiação da soldadura 
   
Químicos Aerossóis sólidos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura 
   
Rebarbadoras 
Mecânico Atingido por objecto em 
movimento 1.2.6 Pancada das limalhas de aço incandescentes     
Mecânico Contacto com Agente material 
cortante, afiado, áspero 1.3.1 
Contacto entre a mão e as peças mecânicas, 
durante as operações de reparação    
Mecânico Contacto com Agente material 
cortante, afiado, áspero 1.3.2 Contacto com ferramentas afiadas    
Mecânico Contacto com Agente material 
cortante, afiado, áspero 1.3.3 Contacto com armaduras    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 
Entalação entre as mãos e peças mecânicas 
durante as operações de fabricação e 
reparação 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 
Entalação entre as mãos e peças mecânicas 
durante as operações de fabricação e 
reparação 
   
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação entre as mãos e peças mecânicas 
durante as operações de fabricação e 
reparação 
   
                                                 
1
 Dano em resultado de acidente de trabalho 
2
 Dano em resultado de doença profissional 
3
 Dano em resultado de doença relacionada com o trabalho 
4
 Dano em resultado de sintomas de incomodidade / desconforto 
                                                                                                                              Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
  
112 
 
Código 
Posto 
Máquinas - 
Ferramentas Grupo perigos Subgrupo de perigo 
Código 
Perigo Perigo específico AC
1
 
DP2 
DR3 IN
4
 
9.a 
Rebarbadoras 
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática devido ao uso da rebarbadora    
Vibrações  6.1.2 Vibrações nos membros superiores devido ao 
uso da rebarbadora    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros 
superiores devido à utilização da rebarbadora    
Esmeril grande 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 Projecção de limalha incandescente    
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de lesão sono 
traumática devido ao uso das máquinas - 
ferramentas 
   
Vibrações  6.1.2 Vibrações nos membros superiores durante a fixação da peça    
Calandras 
Mecânico Contacto com Agente material 
cortante, afiado, áspero 1.3.1 
Contacto com as arestas vivas dos materiais 
durante o posicionamento na calandra    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação, esmagamento entre os cilindros da 
calandra    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas ao posicionar a chapa de aço na calandra    
Guilhotina 
Mecânico Contacto com Agente material 
cortante, afiado, áspero 1.3.1 
Contacto com as arestas vivas dos materiais 
durante o posicionamento na guilhotina    
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.4 Amputação da mão/ dedo durante a operação de corte    
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação das chapas de aço 
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4.3 Fase 3: Caracterização dos danos pessoais potenciais 
associados aos perigos 
 
Na fase 2 foram identificados os perigos e os danos dominantes por posto de trabalho. 
Assim, na fase 3 são caracterizados os danos potenciais associados a: 
1) Acidentes de trabalho; 
2) Doenças profissionais e relacionadas com o trabalho. 
Esta caracterização é fundamental para a avaliação da gravidade do dano associado a 
cada perigo. 
Foram elaboradas duas tabelas distintas (4.13 e 4.14) caracterizando separadamente os 
danos em resultado de acidentes de trabalho e os danos em resultado de doenças 
profissionais e relacionadas com o trabalho. 
Os danos em resultado de acidente de trabalho encontram-se caracterizados na tabela 
4.13. Nesta tabela: 
1) O código do perigo está de acordo com a codificação existente na Matriz de 
Identificação de Perigos – Danos (dominantes), Anexo A; 
2) O código e a designação do dano potencial está de acordo com a codificação 
existente na variável Tipo de Lesão da Metodologia EEAT [18]; 
3) O código e a designação da parte do corpo potencialmente atingida está de 
acordo com a codificação existente na variável Parte do Corpo Atingida da 
Metodologia EEAT [18]. 
 
A identificação das regiões anatómicas que poderão ser afectadas pelas lesões agudas, 
por algumas doenças profissionais, bem como pelos sintomas de incomodidade física, 
complementam as informações necessárias para avaliar a gravidade e a extensão dos 
danos potenciais e para definir as correspondentes medidas de controlo.  
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Tabela 4.13 Caracterização dos danos em resultado de acidentes de trabalho nos postos de trabalho da empresa. 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
1.a 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada nas arestas das matrizes em 
rotação; Pancada do prato de 
alimentação durante a translação do 
mesmo 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entalação, esmagamento na corrente do transportador 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação entre o punção e a matriz 052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos  
11.1.1 Movimentação do mosaico/ laje da 
máquina para a mesa de secagem 032 Entorses e distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
1.b Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo movimento de 
translação e rotação da lança, através 
dos alcatruzes 
010 Feridas e lesões 
superficiais 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
2.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco da rebarbadora 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.1 Contacto com os fios eléctricos 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 Colocação da coluna no estaleiro 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
2.b 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco da rebarbadora 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 Colocação da coluna no estaleiro 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual de cargas 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
2.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco da rebarbadora 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 
Movimentação manual das peças 
para a zona de polimento com o 
ventilador 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
2.d 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 Queda da passadeira do Charriot 020 Fracturas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda para a zona de rotação durante 
o posicionamento da coluna no cone 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 
Pancada por objecto projectado 
(limalha de aço) 010 
Feridas e lesões 
superficiais   
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo Charriot nos membros 
inferiores 010 
Feridas e lesões 
superficiais 68 
Extremidades inferiores, 
múltiplas partes 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da com o cabo de translação do Charriot 010 
Feridas e lesões 
superficiais 68 
Extremidades inferiores, 
múltiplas partes 
2.d Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação dos membros superiores 
entre os pneus 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
3.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na 
armadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual  dos 
acessórios de coluna  030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
116 
 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
3.b Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Came giratória sem protecção 052 Lesões internas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes,  não especificado 
3.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na 
armadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de acessórios de coluna 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
4.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as lâminas de corte 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto dos membros superiores 
com as máquinas 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
5.a Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual dos 
recipientes  030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
7.a 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o arame durante a 
actividade de desenrolar   012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação e esmagamento entre os órgãos mecânicos da máquina 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
7.c Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação e esmagamento entre as 
matrizes da máquina 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
7.d Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 Entalação e esmagamento entre o punção e a matriz da prensa 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
7.e  Mecânico 
Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 
Projecção de limalha incandescente 
durante a soldadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
Térmicos Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da 
soldadura 061 
Queimaduras e 
escaldaduras 
(térmicas) 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
7.f 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas dos 
varões de aço durante a alimentação 
da máquina 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação ou esmagamento entre o 
cunho da máquina e os membros 
superiores durante o seu 
funcionamento 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
7.g Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 
Projecção de limalha de aço 
incandescente durante o corte 010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
7.g 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o disco de corte da 
máquina 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com as arestas vivas dos 
varões de aço durante o seu 
manuseamento 
010 Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
7.h Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
7.i Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
7.j Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
7.k Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas do varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 53 Mão 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
8.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o picanço 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com o picanço 010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com a armadura 010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual de armaduras 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
8.b Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
8.c 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com a armadura 010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
8.c Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios eléctricos 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
8.d 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 Queda ao nível do solo 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com a armadura 052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação entre as mãos e a armadura 
durante a operação de desmoldagem 
do molde 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual de cargas 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
10.a Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
10.b 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Durante o manuseamento do picanço 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 
Contacto com os fios eléctricos das 
extensões 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
10.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na 
armadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
11.a Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
11.b 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Durante o manuseamento do picanço 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios eléctricos 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplo 
parte, não especificado 
11.c Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo movimento de 
translação e rotação da lança, através 
dos alcatruzes 
010 Feridas e lesões 
superficiais 70 
Corpo inteiro e múltiplo 
parte, não especificado 
11.d 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 012 Feridas abertas 53 Mão 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na 
armadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas  030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
12.a 
 
Mecânico 
Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 
Projecção de limalha incandescente 
durante a soldadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero    
1.3.1 Contacto com o arame durante a 
actividade de endireitar arame 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço; Contacto com arestas 
vivas dos varões de aço durante a 
alimentação da guilhotina hidráulica 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação e esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da máquina de 
endireitar arame; Entalação ou 
esmagamento entre o cunho da 
máquina durante o seu 
funcionamento 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Térmicos Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da 
soldadura 061 
Queimaduras e 
escaldaduras 
(térmicas) 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
12.b 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com o varão de aço durante 
a actividade de montagem dos 
quadros 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço durante a actividade de 
montagem dos quadros 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço durante a actividade de 
montagem dos quadros 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
12.b Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual das 
armaduras 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
13.a 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço da armadura 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço da armadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
13.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço da armadura 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual de armaduras, para os moldes dos postes 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
13.b Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
13.c 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.3 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Durante o manuseamento do picanço 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Eléctricos Contacto com a corrente 
eléctrica 3.2.2 Contacto com os fios eléctricos 120 
Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
13.d 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto da mão durante a operação de moldagem/ desmoldagem 012 Feridas abertas 58 Mão 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com a mão/braço na 
armadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas Movimentação do braço 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
14.a 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço durante o 
manuseamento da armadura 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
123 
 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
14.a 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação ou 
esmagamento sob) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação ou 
esmagamento sob) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação ou 
esmagamento entre) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
14.b Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.4 
Pancada pelo movimento de 
translação e rotação da lança, através 
dos alcatruzes 
 
010 Feridas e lesões 
superficiais 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
14.c 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.2 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob eventual 
ruptura de cabos da ponte rolante 052 Lesões internas 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
14.c Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
14.d 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob eventual 
ruptura de cabos da ponte rolante 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
14.e 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entalação os esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
14.e 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob eventual 
ruptura de cabos da ponte rolante 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
14.f 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob eventual 
ruptura de cabos da ponte rolante 
052 Lesões internas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
14.g 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Desmontar o molde 012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 Ruptura dos cabos da ponte rolante (entalação, esmagamento sob) 052 Lesões internas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
14.h 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltipla 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.3 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
120 Lesões 
múltiplas 70 
Corpo inteiro e múltiplas 
partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos 052 Lesões internas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.2 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob eventual 
ruptura de cabos da ponte rolante 
052 Lesões internas 70 Corpo inteiro e múltiplo parte, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
15.a 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 
Projecção de partículas 
incandescentes de soldadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com as arestas vivas dos 
materiais durante o posicionamento 
na calandra 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação, esmagamento entre os 
cilindros da calandra (entalação, 
esmagamento entre) 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Térmico Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da 
soldadura 061 
Queimaduras e 
escaldaduras 
(térmicas) 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual de cargas ao posicionar a chapa de aço na calandra 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
127 
 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
16.a 
 
Mecânico 
Pancada por objecto em 
movimento 1.2.6 
Projecção de limalha incandescente 
durante a soldadura 010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com o arame durante a 
actividade de endireitar arame 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço; Contacto com arestas 
vivas dos varões de aço durante a 
alimentação da guilhotina hidráulica 
010 Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 
58 
 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação e esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da máquina de 
endireitar arame; Entalação ou 
esmagamento entre o cunho da 
máquina durante o seu 
funcionamento 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Térmicos Quente (objecto, chama) 2.1.2 Contacto com a zona quente da 
soldadura 061 
Queimaduras e 
escaldaduras 
(térmicas) 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual dos 
componentes da armadura 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
16.b 
 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 012 Feridas abertas 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
16.b 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.3 Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas; 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual dos 
componentes da armadura 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
20.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas. 
020 Fracturas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.1 Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças; 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.2 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.3 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos  11.1.1 Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 030 
Deslocações, 
entorses e 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
  
distensões 30  Costas, incluindo espinha 
e vértebras 
21.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
020 Fracturas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico Pancada por objecto em 
movimento 
1.2.4 
Pancada por objecto em rotação 
durante o seu manuseamento pela 
ponte rolante 010 Feridas e lesões 
superficiais 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.1 
Perigo de esmagamento dos 
membros superiores e inferiores por 
ruptura do cabo da ponte rolante 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.2 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.3 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas; 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
22.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
020 Fracturas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.1 Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.2 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.3 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
23.a 
Mecânico 
Pancada contra objecto 
imóvel (a vítima está em 
movimento) 
1.1.1 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
020 Fracturas 70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 
Mecânico Entalação, esmagamento 1.5.1 Entre os membros superiores e inferiores do operador e as peças 052 Lesões internas 50 
Extremidades superiores, 
não especificadas 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Código 
perigo 
Perigo específico para acidente de 
trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.2 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico Entalação, esmagamento 
1.5.3 
Entalação/ esmagamento dos 
membros no decorrer da operação de 
carregamento 052 Lesões internas 
50 Extremidades superiores, 
não especificadas 
  60 Extremidades inferiores, 
não especificadas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.1 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, afiado, 
áspero 
1.3.2 Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha e 
vértebras 
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Os danos em resultado de acidentes de trabalho para a secção de serralharia foram 
analisados separadamente, por estarem associados a Máquinas – Ferramentas e não a 
um posto de trabalho.  
A tabela 4.14 identifica os perigos para acidente de trabalho na secção de serralharia. 
Nesta tabela: 
1) O código do perigo está de acordo com a codificação existente na Matriz de 
Identificação de Perigos – Danos (dominantes), Anexo A; 
2) O código e a designação do dano potencial está de acordo com a codificação 
existente na variável tipo de lesão da Metodologia EEAT [18]; 
3) O código e a designação da parte do corpo potencialmente atingida estão de 
acordo com a codificação existente na variável parte do corpo atingida da 
Metodologia EEAT [18]. 
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Tabela 4.14 – Caracterização dos danos em resultado de acidentes de trabalho nos postos de trabalho da serralharia. 
Cód. 
posto 
Máquinas - 
Ferramentas 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
9.a 
Maquina de 
soldar Mecânico 
Pancada por objecto 
em movimento 1.2.6 
Projecção de partículas 
incandescentes de 
soldadura 
010 Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
Rebarbadora 
Térmico Quente (objecto, 
chama) 2.1.2 
Contacto com a zona 
quente da soldadura 061 
Queimaduras e 
escaldaduras 
(térmicas) 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Pancada por objecto 
em movimento 1.2.6 
Pancada das limalhas de 
aço incandescentes  010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, 
afiado, áspero 
1.3.1 
Contacto entre a mão e 
as peças mecânicas, 
durante as operações de 
reparação  
012 Feridas abertas 53 Mão 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, 
afiado, áspero 
1.3.2 Contacto com ferramentas afiadas 010 
Feridas e lesões 
superficiais 58 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, 
afiado, áspero 
1.3.3 Contacto com armaduras 052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, 
esmagamento 1.5.1 
Entalação entre as mãos 
e peças mecânicas 
durante as operações de 
fabricação e reparação 
052 Lesões internas 53 Mão 
Mecânico Entalação, 
esmagamento 1.5.2 
Entalação entre as mãos 
e peças mecânicas 
durante as operações de 
fabricação e reparação 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
134 
 
Cód. 
posto 
Máquinas - 
Ferramentas 
Grupo 
perigos Subgrupo de perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) 
Parte do corpo potencialmente 
atingida (Metodologia EEAT) 
Cód. Designação Cód. Designação 
9.a Rebarbadora Mecânico Entalação, 
esmagamento 1.5.3 
Entalação entre as mãos 
e peças mecânicas 
durante as operações de 
fabricação e reparação 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
9.a 
Esmeril 
grande Mecânico 
Pancada por objecto 
em movimento 1.2.6 
Projecção de limalha 
incandescente 010 
Feridas e lesões 
superficiais 13 Olhos 
Calandras 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, 
afiado, áspero 
1.3.1 
Contacto com as arestas 
vivas dos materiais 
durante o 
posicionamento na 
calandra 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, 
esmagamento 1.5.3 
Entalação, esmagamento 
entre os cilindros da 
calandra 
052 Lesões internas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 
Movimentação manual 
de cargas ao posicionar a 
chapa de aço na calandra 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 
 
 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha 
e vértebras 
Guilhotina 
Mecânico 
Contacto com agente 
material cortante, 
afiado, áspero 
1.3.1 
Contacto com as arestas 
vivas dos materiais 
durante o 
posicionamento na 
guilhotina 
012 Feridas abertas 58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Mecânico Entalação, 
esmagamento 1.5.4 
Amputação da mão/ dedo 
durante a operação de 
corte 
040 
Amputações 
(perda de partes 
do corpo) 
58 Extremidades superiores, partes múltiplas 
Ergonómicos Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual das chapas de aço 030 
Deslocações, 
entorses e 
distensões 
58 
 
 
Extremidades superiores, 
partes múltiplas 
  30 Costas, incluindo espinha 
e vértebras 
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A tabela 4.15 caracteriza os danos para doenças profissionais na empresa. 
Nesta tabela: 
1) O código do perigo está de acordo com a codificação existente na Matriz de 
Identificação de Perigos – Danos (dominantes), Anexo A; 
2) A doença profissional potencial é identificada pelo DR 76/2007 [19]; 
3) O grupo de dano é identificado pelo DR 76/2007 [19]. 
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Tabela 4.15 - Caracterização dos danos para doenças profissionais nos postos de trabalho da empresa. 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
1.a 
Ruído  5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 
Movimentação do mosaico/ laje 
da máquina para a mesa de 
secagem 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado. Doença 
relacionada com o trabalho. ------- 
1.b 
Ruído  5.1.2 Ruído excessivo com risco de lesão sono traumática  
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos. 
42.01 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório. 23.01 
2.a 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos. 
42.01 
Vibrações  6.1.2 
Vibração nos membros 
superiores, devido à utilização da 
rebarbadora 
Artrose do cotovelo com sinais 
radiológicos de osteofitose ….. 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos. 
44.01 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório. 23.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimentos repetitivos dos 
membros superiores derivados do 
uso da rebarbadora 
Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
2.b Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
2.b Vibrações  6.1.2 
Vibração nos membros 
superiores, devido à utilização da 
rebarbadora 
Artrose do cotovelo com sinais 
radiológicos de osteofitose… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
44.01 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
2.b 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
Ergonómicos 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Ergonómicos   
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da Movimentação Manual 
de Cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos 
membros superiores Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
2.c 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 
Movimentação manual das peças 
para a zona de polimento com o 
ventilador 
Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimentos repetitivos dos 
membros superiores derivados da 
operação de polimento das peças 
Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
2.c Vibrações  6.1.2 
Vibração nos membros 
superiores, devido à utilização da 
rebarbadora 
Artrose do cotovelo com sinais 
radiológicos de osteofitose … 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
44.01 
2.c Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
3.a 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Químicos Sólidos 7.7.3 Contacto com o betão através do 
manuseamento 
Ulcerações cutâneas; Dermite de contacto 
irritativa ou traumática; Dermite de 
contacto alérgica 
Capítulo 3- Doenças 
cutâneas e outras 31.01 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de 
acessórios de coluna 
Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
3.b 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Químicos Sólidos 7.7.3 Contacto com o betão através do 
manuseamento 
Ulcerações cutâneas; Dermite de contacto 
irritativa ou traumática; Dermite de 
contacto alérgica 
Capítulo 3- Doenças 
cutâneas e outras 31.01 
3.c 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Químicos Sólidos 7.7.3 Contacto com o betão através do 
manuseamento 
Ulcerações cutâneas; Dermite de contacto 
irritativa ou traumática; Dermite de 
contacto alérgica 
Capítulo 3- Doenças 
cutâneas e outras 31.01 
3.c Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de 
acessórios de coluna Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
3.c Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de 
acessórios de coluna 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
4.a 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso dos equipamentos existentes 
nesta secção 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 
Contacto com poeiras de pó de 
madeira Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
5.a Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos 
recipientes 
Tendinites, tenossinovites e … 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da Movimentação Manual 
de Cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
7.e Radiações Não ionizantes 4.2.1 
Exposição à radiação do arco 
eléctrico 
Queratoconjuntivite; Pterigeon; 
Cataratas… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
4102 
41.03 
 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
7.h Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de virar arame e montar 
armaduras 
Tendinites, tenossinovites e … 
Síndrome do túnel cárpico; Síndrome do 
canal de Guyon … 
 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
45.03 
7.i Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de virar arame e montar 
armaduras 
Tendinites, tenossinovites e … 
Síndrome do túnel cárpico; Síndrome do 
canal de Guyon … 
 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
45.03 
7.j Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de virar arame e montar 
armaduras 
Tendinites, tenossinovites e … 
Síndrome do túnel cárpico; Síndrome do 
canal de Guyon … 
 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
45.03 
7.k Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de virar arame e montar 
armaduras 
Tendinites, tenossinovites e … 
Síndrome do túnel cárpico; Síndrome do 
canal de Guyon … 
 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
45.03 
8.a Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de 
armaduras 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região Sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
8.b Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de compressão do molde 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
8.c Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso dos vibradores 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
8.d 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de descompressão do molde 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
10.c 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual das chapas de aço 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da Movimentação Manual 
de Cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de descompressão do molde 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
11.b Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de compressão do molde 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
  
141 
 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
11.b Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
11.c Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
11.d 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de descompressão do molde 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da Movimentação Manual 
de Cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
12.a 
Radiações Não ionizantes 4.2.1 
Exposição à radiação da 
soldadura 
Queratoconjuntivite; Pterigeon; 
Cataratas… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
41.03 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
12.b Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos 
componentes da armadura 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores na tarefa de 
montagem da armadura 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
13.a 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 
Movimentação manual das 
armaduras, para os moldes dos 
postes 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de montagem da armadura 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
13.d 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas, 
movimento do braço 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores nas tarefas 
de descompressão do molde 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
14.a 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
14.b Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
14.c 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
14.d 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
14.e Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
14.f 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
14.g Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
14.h 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido ao 
uso das máquinas-ferramentas 
Hipoacúsia de percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.3 
Flexão severa do tronco durante o 
manuseamento de objectos ao 
nível do solo 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
15.a 
Radiações Não ionizantes 4.2.1 
Exposição à radiação da 
soldadura 
Queratoconjuntivite; Pterigeon; 
Cataratas… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
41.03 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de 
objectos 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
16.a 
Radiações Não ionizantes 4.2.1 
Exposição à radiação do arco 
eléctrico 
Queratoconjuntivite; Pterigeon; 
Cataratas… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
41.03 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos 
componentes da armadura 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimento repetitivo dos 
membros superiores na tarefa de 
montagem da armadura 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
20.a Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a 
movimentação manual e cargas 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód. 
perigo 
Perigo específico para doenças 
profissionais 
Doença profissional potencial 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód. 
dano 
21.a Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a 
movimentação manual e cargas 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da Movimentação Manual 
de Cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
22.a Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a 
movimentação manual e cargas 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
23.a Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a 
movimentação manual e cargas 
Tendinites, tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-lombar, em 
consequência da movimentação manual de 
cargas 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 
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Os danos em resultado de doenças profissionais para a secção de serralharia foram 
analisados separadamente, por estarem associados a Máquinas – Ferramentas e não a 
um posto de trabalho.  
A tabela 4.14 identifica os perigos para acidente de trabalho na secção de serralharia. 
Nesta tabela: 
Nesta tabela: 
1) O código do perigo está de acordo com a codificação existente na Matriz de 
Identificação de Perigos – Danos (dominantes), Anexo A; 
2) A doença profissional potencial é identificada pelo DR 76/2007 [19]; 
3) O grupo de dano é identificado pelo DR 76/2007 [19]. 
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Tabela 4.16 - Caracterização dos danos para doenças profissionais na secção de serralharia. 
Cód 
posto 
Máquina- 
Ferramenta Grupo perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais 
Doença profissional 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód 
dano 
9.a 
Máquina de 
soldar 
Radiações Não ionizantes 4.2.1 
Exposição à radiação da 
soldadura 
Queratoconjuntivite; 
Pterigeon; Cataratas… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
41.03 
Químicos Aerossóis 
sólidos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura Asma profissional 
Capítulo 2 -Doenças do 
aparelho respiratório 23.01 
Rebarbadoras 
Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido 
ao uso da rebarbadora 
Hipoacúsia de percepção 
bilateral por lesão 
coclear irreversível 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Vibrações  6.1.2 
Vibrações nos membros 
superiores devido ao uso da 
rebarbadora 
Artrose do cotovelo com 
sinais radiológicos de 
osteofitose … 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
44.01 
Ergonómicos Ergonómicos 11.1.2 
Movimentos repetitivos dos 
membros superiores devido à 
utilização da rebarbadora 
Tendinites, 
tenossinovites e …… 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Esmeril grande Ruído  5.1.1 
Ruído excessivo com risco de 
lesão sono traumática devido 
ao uso das máquinas-
ferramentas 
Hipoacúsia de percepção 
bilateral por lesão 
coclear irreversível 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
42.01 
Esmeril Grande Vibrações  6.1.2 
Vibrações nos membros 
superiores durante a fixação da 
peça 
Artrose do cotovelo com 
sinais radiológicos de 
osteofitose … 
Capítulo 4 -Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
44.01 
9.a 
Calandras Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 
Movimentação manual de 
cargas ao posicionar a chapa de 
aço na calandra 
Tendinites, 
tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
Doenças na região sacro-
lombar, em consequência 
da movimentação 
manual de cargas 
Não especificado ------- 
Guilhotina Ergonómicos Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual das 
chapas de aço 
Tendinites, 
tenossinovites e …… 
Capítulo 4 - Doenças 
provocadas por agentes 
físicos 
45.02 
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Cód 
posto 
Máquina- 
Ferramenta Grupo perigo 
Subgrupo de 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais 
Doença profissional 
(DR 76/2007) 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) 
Cód 
dano 
Doenças na região sacro-
lombar, em consequência 
da movimentação 
manual de cargas 
Não especificado ------- 
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4.4 Fase 4: Valoração do risco associado a cada perigo 
 
Nesta fase é avaliado o risco para a ocorrência de acidentes e para a ocorrência de 
doenças profissionais, para cada perigo identificado nos diferentes postos de trabalho. 
4.4.1 Valoração do risco associado ao ruído  
Neste subcapítulo abordar-se-á o estudo do ruído presente em alguns postos de trabalho 
da empresa alvo do estudo.  
 
Medições de ruído 
As medições do ruído foram efectuadas durante um período de tempo representativo da 
actividade desenvolvida em cada posto de trabalho estudado, segundo as indicações 
expressas no Decreto-Lei 182/2006 de 6 de Setembro. Os resultados dessas medições 
encontram-se no Anexo D. 
Os intervalos de tempo de cada medição foram definidos, tendo em conta que todas as 
variações consideradas importantes, dos níveis sonoros em cada posto de trabalho 
fossem englobadas.  
O equipamento utilizado nestas medições foi um sonómetro de marca RION modelo 
NA27, aprovado pelo despacho n.º245.00.3.11 do Presidente do Instituto Português da 
Qualidade, publicado na III série do Diário da República nº.141 (00/06/20).  
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Tabela 4.17 - Leituras de ruído obtidas pelo sonómetro em bandas de oitava. 
Cód. 
Posto Designação do Posto de Trabalho 
Descrição da 
actividade 
Ta 
(minutos
) 
LCpico 
dB(C) 
LAeq,Tk 
dB(A) 
LAeq63  
dB(A) 
LAeq125  
dB(A) 
LAeq250  
dB(A) 
LAeq500  
dB(A) 
LAeq1000  
dB(A) 
LAeq2000  
dB(A) 
LA4000  
dB(A) 
LAeq8000  
dB(A) 
2.d Lapidação de colunas Lapidação de Colunas 8:31:39 124,8 106,2 77,6 90,5 97,7 101,4 100,7 98,1 91,4 82,7 
3.a 
Fabricação de frades (Montagem de 
armadura, enchimento do molde, 
desarmamento do molde) -operação na 
mesa de vibração 
Mesa de Vibração 
de Colunas 
9:52:12 
 
122,3 103,8 62,9 82,6 89,8 98,5 99,1 97,5 91,8 81,2 
3.d Rectificação de frades, bulos e braço de 
coluna com a rectificadora 
Rebarbadora, 
colunas 
10:00:25 
 
122,3 89,6 45,7 65,8 75,4 80,2 83,6 85 82,5 76 
8.c Enchimento do molde e vibração do 
mesmo 
Vibradores de 
colunas 
9:24:01 
 
114 97,2 57,3 69,8 78,9 84,1 91,3 94,3 88,8 80 
9 Serralharia Serralharia 10 121 -- -- -- -- -- -- -- -- -- 
11 Enchimento dos moldes 
Nave de 
Fabricação de 
armaduras 
14:09:22 131 75 43,2 51,6 59,7 64,6 66,8 68,9 69,4 67,3 
12.a Fabricação de esquadros (guilhotina de 
corte de varões de aço com 12mm) 
Guilhotina 
armaduras 
14:00:34 
 
123,7 93,3 53 59,5 66,3 76,3 84,4 89,1 89,5 79,5 
12.a Fabricação de esquadros (guilhotina de 
corte de varões de aço com 20mm) 
Guilhotina 
armaduras 
14:19:13 
 
131,1 88 34,2 57,8 67,5 78,3 80,5 82,4 82,8 79 
14.e Fabricação de caixas de ligação – produto PT/NR3, L5- Máquina CGM Máquina CGM 
8:54:04 
 
123,7 91 84,5 79 84,2 83,2 83,6 81,1 77 67,9 
14.g Fabricação de flutuadores (enchimento, 
vibração e desmoldagem) 
Vibração de 
Flutuadores 
10:04:12 
 
124,8 106,2 77,6 90,5 97,7 101,4 100,7 98,1 91,4 82,7 
14.h Fabricação de pratos rectangulares Pratos 
rectangulares 
10:14:53 
 
134,5 96,6 65,8 77 84,7 87,6 89,8 91,6 88,6 86,7 
14.h Fabricação de pratos rectangulares Pratos 
rectangulares -2 
9:57:04 
 
124,8 91,7 49 66,1 75,3 82,8 85,2 87 84 81,2 
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Tabela 4.18 – Leituras de ruído e respectivo valor de LEX,8h dB(A) para cada posto de trabalho. 
Cód. 
Posto Designação do Posto 
Ta 
(minutos) 
LCpico 
dB(C) 
LAeq, Tk 
dB(A) 
Tk 
(horas/dia) 
LEX,8h 
dB(A) 
2.d Lapidação de colunas 8:31:39 104,2 82,1 2 76,1 
3.a 
Fabricação de frades (Montagem de 
armadura, enchimento do molde, 
desarmamento do molde) -operação 
na mesa de vibração 
9:52:12 122,3 103,8 3 99,5 
3.d Rectificação de frades, bulos e braço de coluna com a rectificadora 10:00:25 122,3 89,6 4 86,6 
8.c Enchimento do molde e vibração do 
mesmo 
9:24:01 114,0 97,2 4 94,2 
9 Serralharia 10 121,0 87,0 8 87,0 
11.b Enchimento dos moldes 14:09:22 131,0 75,0 8 75,0 
12.a Fabricação de esquadros (guilhotina 
corte 12mm) 14:00:34 131,1 88,0 2,7 83,3 
12.a Fabricação de esquadros (guilhotina 
corte 20mm) 14:19:13 123,7 93,3 0,6 82,1 
14.e 
Fabricação de caixas de ligação – 
produto PT/NR3, L5- Máquina 
CGM 
8:54:04 123,7 91,0 4 88,0 
14.g 
Fabricação de flutuadores 
(enchimento, vibração e 
desmoldagem) 
10:04:12 124,8 106,2 4 103,2 
14.h Fabricação de pratos rectangulares 10:14:53 
 
124,8 91,7 8 91,7 
14.h 
Fabricação de pratos rectangulares 
(com ruído da mesa de vibração dos 
flutuadores) 
9:57:04 
 
134,5 96,6 8 96,6 
 
O Decreto-Lei 182/2006 de 6 de Setembro estabelece os valores limites de exposição, e 
os valores de acção superior e inferior, para a exposição pessoal diária de um 
trabalhador. Sendo esses limites os seguintes,  
• Os valores de acção inferiores - LEX,8h =80 dB(A); 
• Os valores de acção superiores - LEX,8h =85 dB(A); 
• Os valores limites de exposição - LEX,8h =87 dB(A) [45]. 
 
 
 
 
Considerando o valor limite de exposição, é possível determinar o tempo de exposição a 
que um trabalhador está sujeito nos diferentes postos de trabalho para aquele limite 
(tabela 4.19). 
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Tabela 4.19 - Tempo de exposição para um LAeq, Tk dB(A) , considerando o valor limite de exposição 87 
dB(A). 
Cód. 
Posto Designação do Posto LAeq, Tk dB(A) 
Tk 
(horas/dia) 
2.d Lapidação de colunas 82,1 --- 
3.a 
Fabricação de frades (Montagem de armadura, 
enchimento do molde, desarmamento do molde) -
operação na mesa de vibração 
103,8 0,17 
3.d Rectificação de frades, bulos e braço de coluna com a 
rectificadora 89,6 4,4 
8.c Enchimento do molde e vibração do mesmo 97,2 0,8 
9 Serralharia 87 8,0 
11.b Enchimento dos moldes 75,0 --- 
12.a Fabricação de esquadros (guilhotina corte 12mm) 88,0 6,4 
12.a Fabricação de esquadros (guilhotina corte 20mm) 93,3 1,9 
14.e Fabricação de caixas de ligação – produto PT/NR3, L5- Máquina CGM 91,0 3,2 
14.h Fabricação de pratos rectangulares 91,7 2,7 
14.h Fabricação de pratos rectangulares (com ruído da mesa de 
vibração dos flutuadores) 96,6 0,9 
14.g Fabricação de flutuadores (enchimento, vibração e desmoldagem) 106,2 0,1 
 
Com base nos valores de valores de LEX, 8h foram determinados os níveis de risco e os 
níveis de intervenção indicados na tabela 4.23. 
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4.4.2 Análise de riscos  
 
A avaliação dos riscos para acidentes foi realizada com base na observação das 
condições laborais de todos os postos de trabalho, do meio circundante e dos 
dispositivos existentes de prevenção. O processo de análise desta avaliação dividiu-se 
em duas partes: 
• Avaliação de riscos e perigos para acidentes; 
• Avaliação de riscos para doenças profissionais. 
 
A realização desta avaliação teve a total colaboração e acompanhamento dos 
funcionários da empresa, não só para a necessária prestação de informações da 
actividade desenvolvida nos diversos sectores funcionais desta fábrica, mas também no 
esclarecimento dos meios e condições de trabalho existentes.  
 
As avaliações de riscos, neste exemplo, foram realizadas pela metodologia simplificada 
de avaliação de riscos, Sistema simplificado de evaluación de riesgos de accidente, 
preconizada pelo Instituto Nacional de Seguridad e Higiene en ele Trabajo (INSHT) e 
descrita na Nota Técnica de Prevencion 330 (NTP 330) [29]. 
 
Avaliação de riscos para acidentes 
 
Segundo o critério de aceitabilidade, podem ser identificadas as actividades que 
necessitam de medidas de controlo para eliminar ou reduzir o possível risco para 
acidentes. Para valores do NR iguais ou inferiores a 120 o risco é aceitável, mas para 
valores do nível de risco iguais ou superiores a 150 o risco não é aceitável e é necessário 
colocar em prática as medidas de controlo. 
A valoração do risco para acidentes de trabalho na empresa foi efectuada por posto de 
trabalho, utilizando a metodologia simplificada de avaliação de riscos propostas pela 
NTP 330 (tabela 4.20) [29]. 
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Tabela 4.20 - Valoração do risco para acidentes de trabalho nos postos de trabalho da empresa. 
Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
1.a 
 
 
Pancada nas arestas das matrizes em 
rotação; 
Pancada do prato de alimentação 
durante a translação do mesmo 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
Entalação, esmagamento na corrente 
do transportador Lesões internas 2 1 2 60 120 III 
Entalação entre o punção e a matriz Lesões internas 2 1 2 60 120 III 
Movimentação do mosaico/ laje da 
máquina para a mesa de secagem Entorses e distensões 2 1 2 25 50 III 
1.b 
Pancada pelo movimento de 
translação e rotação da lança, através 
dos alcatruzes 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
2.a 
Contacto com o disco da rebarbadora Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com os fios eléctricos Lesões múltiplas 6 1 6 60 360 II 
Colocação da coluna no estaleiro Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
2.b 
Contacto com o disco da rebarbadora Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Colocação dos acessórios de coluna 
no estaleiro Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e distensões 2 1 2 10 20 IV 
2.c 
Contacto com o disco da rebarbadora Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e distensões 2 1 2 10 20 IV 
2.d 
Queda da passadeira do charriot Fracturas 2 1 2 10 20 IV 
Queda para a zona de rotação 
durante o posicionamento da coluna 
no cone 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
Pancada por objecto projecto 
(limalha de aço) 
Feridas e lesões 
superficiais 6 1 6 10 60 III 
Pancada pelo charriot nos membros 
inferiores 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
Contacto da com o cabo de 
translação do charriot 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
Entalação dos membros 
superiores/mão entre os pneus e a 
coluna 
Lesões internas 2 1 2 10 20 IV 
3.a 
Contacto da mão durante a operação 
de moldagem/ desmoldagem 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a mão/braço na 
armadura 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e distensões 2 1 2 10 20 IV 
3.b Came giratória sem protecção Lesões internas 2 1 2 10 20 IV 
3.c 
Contacto com a mão/braço na 
armadura 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto da mão durante a operação 
de moldagem/ desmoldagem 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e distensões 2 1 2 10 20 IV 
4.a 
Contacto com as lâminas de corte Feridas abertas 2 1 2 25 50 III 
Contacto dos membros superiores 
com as máquinas 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
5.a Movimentação manual dos 
recipientes 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
7.a 
Contacto com o arame durante a 
actividade de desenrolar Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Entalação e esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da máquina Lesões internas 6 2 12 25 300 II 
7.c Entalação e esmagamento entre as 
matrizes da máquina Lesões internas 6 2 12 25 300 II 
7.d Entalação e esmagamento entre o punção e a matriz da prensa Lesões internas 6 2 12 25 300 II 
7.e 
Projecção de limalha incandescente 
durante a soldadura 
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 25 300 II 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a zona quente da 
soldadura 
Queimaduras e 
escaldaduras (térmicas) 6 2 12 25 300 II 
7.f 
Contacto com arestas vivas dos 
varões de aço durante a alimentação 
da máquina 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Entalação ou esmagamento entre o 
cunho da máquina durante o seu 
funcionamento 
Lesões internas 6 2 12 25 300 II 
7.g 
Projecção de limalha de aço 
incandescente durante o corte 
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 25 300 II 
Contacto com o disco de corte da 
máquina Feridas abertas 4 2 8 60 480 II 
Contacto com as arestas vivas dos 
varões de aço durante o seu 
manuseamento 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
7.h Contacto com arestas vivas do varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
7.i Contacto com arestas vivas do varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
7.j Contacto com arestas vivas do varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
7.k Contacto com arestas vivas do varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
8.a 
Queda ao nível do solo Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
Contacto com o picanço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com o picanço Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a armadura Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
8.b Queda ao nível do solo Deslocações, entorses e distensões 2 2 4 10 40 III 
8.c 
Queda ao nível do solo Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a armadura Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
8.c Contacto com fios eléctricos Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
8.d 
Queda ao nível o solo Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a armadura Lesões internas 2 2 4 10 40 III 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
Entalação entre as mãos e a 
armadura durante a operação de 
desmoldagem do molde Lesões internas 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
10.a 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
10.b 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
Durante o manuseamento do picanço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com os fios eléctricos das 
extensões Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
10.c 
Contacto da mão durante a operação 
de moldagem/ desmoldagem Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a mão/braço na 
armadura 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas 
Movimentação do braço 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
11.a 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
11.b 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
Durante o manuseamento do picanço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com os fios eléctricos Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
11.c 
Pancada pelo movimento de 
translação e rotação da lança, através 
dos alcatruzes 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
11.d 
Contacto da mão durante a operação 
de moldagem/ desmoldagem Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a mão/braço na 
armadura 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas 
Movimentação do braço 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
12.a 
Projecção de limalha incandescente 
durante a soldadura 
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 10 120 III 
Contacto com o arame durante a 
actividade de endireitar arame Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço; Contacto com arestas 
vivas dos varões de aço durante a 
alimentação da guilhotina hidráulica 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Entalação e esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da máquina de 
endireitar arame; Entalação ou 
esmagamento entre o cunho da 
máquina durante o seu 
funcionamento 
Lesões internas 6 2 12 25 300 II 
12.a Contacto com a zona quente da 
soldadura 
Queimaduras e 
escaldaduras (térmicas) 2 2 4 25 100 II 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
12.b 
Contacto com o varão de aço durante 
a actividade de montagem dos 
quadros 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com o varão de aço durante 
a actividade de montagem dos 
quadros 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com o varão de aço durante 
a actividade de montagem dos 
quadros 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas 
Movimentação manual das 
armaduras 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
13.a 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço da armadura Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço da armadura 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço da armadura Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de 
armaduras, para os moldes dos 
postes 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
13.b 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
13.c 
Queda para a zona de enchimento 
enquanto o operador passa de um 
lado para o outro do molde 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
Durante o manuseamento do picanço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com os fios eléctricos das 
extensões Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
13.d 
Contacto da mão durante a operação 
de moldagem/ desmoldagem Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com a mão/braço na 
armadura 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas 
Movimentação do braço 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
14.a 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação ou 
esmagamento sob) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação ou 
esmagamento sob) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação ou 
esmagamento entre) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
14.b 
Pancada pelo movimento de 
translação e rotação da lança, através 
dos alcatruzes 
Feridas e lesões 
superficiais 2 1 2 10 20 IV 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
14.c 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
14.c 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 2 2 4 25 100 III 
Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte 
rolante 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
14.d 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 2 2 4 25 100 III 
Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte 
rolante 
Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
14.e 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
14.e 
Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte 
rolante 
Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
14.f 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte 
rolante 
Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
14.g 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 2 1 2 25 50 III 
Desmontar o molde Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Ruptura dos cabos da ponte rolante 
(entalação, esmagamento sob) Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
14.h 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas do varão 
de aço durante o manuseamento de 
armaduras 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Pancada por objecto em oscilação 
durante a movimentação do molde e 
da peça acabada 
Lesões múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Entalação ou esmagamento durante o 
manuseamento dos moldes metálicos Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos; esmagamento sob 
eventual ruptura de cabos da ponte 
rolante 
Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
Durante o manuseamento dos moldes 
metálicos (entalação, esmagamento 
entre) 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
15.a 
Projecção de partículas 
incandescentes de soldadura 
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 25 300 II 
Contacto com as arestas vivas dos 
materiais durante o posicionamento 
na calandra 
Feridas abertas 2 1 2 10 20 IV 
Entalação, esmagamento entre os 
cilindros da calandra (entalação, 
esmagamento entre) 
Lesões internas 2 1 2 10 20 IV 
Contacto com a zona quente da 
soldadura 
Queimaduras e 
escaldaduras (térmicas) 2 2 4 25 100 III 
Movimentação manual de cargas ao 
posicionar a chapa de aço na 
calandra 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 1 2 10 20 IV 
16.a 
Projecção de limalha incandescente 
durante a soldadura 
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 25 300 II 
Contacto com o arame durante a 
actividade de endireitar arame Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço; Contacto com arestas 
vivas dos varões de aço durante a 
alimentação da guilhotina hidráulica 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Entalação e esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da máquina de 
endireitar arame; Entalação ou 
esmagamento entre o cunho da 
máquina durante o seu 
funcionamento 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Contacto com a zona quente da 
soldadura 
Queimaduras e 
escaldaduras (térmicas) 2 2 4 25 100 III 
16.b 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Contacto com as arestas vivas do 
varão de aço 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Movimentação manual de cargas Deslocações, entorses e distensões 2 1 2 10 20 IV 
20.a 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Entalação ou esmagamento entre os 
membros superiores e inferiores do 
operador e as peças; 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
21.a 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Entalação ou esmagamento entre os 
membros superiores e inferiores do 
operador e as peças; 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entre os membros superiores e 
inferiores do operador e as peças ; 
Perigo de esmagamento dos 
membros superiores e inferiores por 
ruptura do cabo da ponte rolante 
Lesões internas 6 2 12 25 300 II 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
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Cód. 
posto Perigo específico para acidentes 
Dano potencial 
(Metodologia EEAT) ND NE NP NC NR NI 
22.a 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Entalação ou esmagamento entre os 
membros superiores e inferiores do 
operador e as peças; 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
23.a 
Queda da plataforma de carga dos 
camiões, ou das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Entalação ou esmagamento entre os 
membros superiores e inferiores do 
operador e as peças; 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação, esmagamento Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com arestas vivas das peças 
acabadas durante o seu 
manuseamento 
Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
Esforço físico durante o 
manuseamento manual de cargas 
Deslocações, entorses e 
distensões 2 2 4 10 40 III 
 
 
 
A valoração do risco para acidentes de trabalho na secção de serralharia foi efectuada 
separadamente, uma vez que os perigos estão associados a Máquinas – Ferramentas e 
não a postos de trabalho. A valoração do risco foi efectuada por Máquina - Ferramenta, 
utilizando a metodologia simplificada de avaliação de riscos propostas pela NTP 330 
(tabela 4.21) [29]. 
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Tabela 4.21 - Valoração do risco para acidentes na secção da serralharia. 
Código 
posto 
Máquina 
ferramenta Perigo Especifico Dano Potencial ND NE NP NC NR NI 
9.a 
Maquina de 
soldar 
Projecção de partículas 
incandescentes de soldadura 
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 25 300 II 
Rebarbadora 
Contacto com a zona quente da 
soldadura 
Queimaduras e 
escaldaduras 
(térmicas) 
2 2 4 25 100 II 
Projecção das limalhas de aço 
incandescentes  
Feridas e lesões 
superficiais 6 2 12 25 300 II 
Contacto entre a mão e as peças 
mecânicas, durante as operações 
de reparação 
Feridas abertas 2 2 4 10 40 III 
Contacto com ferramentas afiadas Feridas e lesões 
superficiais 2 2 4 10 40 III 
9.a Rebarbadoras 
Contacto com armaduras Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Entalação entre as mãos e peças 
mecânicas durante as operações 
de fabricação e reparação 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
9.a 
Rebarbadora 
Entalação entre as mãos e peças 
mecânicas durante as operações 
de fabricação e reparação 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
 
Entalação entre as mãos e peças 
mecânicas durante as operações 
de fabricação e reparação 
Lesões internas 2 2 4 25 100 III 
Esmeril grande Projecção de limalha incandescente 
Feridas e lesões 
superficiais 6 1 6 25 150 II 
Calandras 
Contacto com as arestas vivas dos 
materiais durante o 
posicionamento na calandra 
Feridas abertas 2 1 2 10 20 IV 
Entalação, esmagamento entre os 
cilindros da calandra Lesões internas 2 1 2 25 50 III 
Movimentação manual de cargas 
ao posicionar a chapa de aço na 
calandra 
Deslocações, entorses 
e distensões 2 1 2 10 20 IV 
Guilhotina 
Contacto com as arestas vivas dos 
materiais durante o 
posicionamento na guilhotina 
Feridas abertas 2 1 2 10 20 IV 
Amputação da mão/ dedo durante 
a operação de corte 
Amputações (perda 
de partes do corpo) 6 1 6 60 360 II 
Movimentação manual das peças Deslocações, entorses 
e distensões 2 1 2 10 20 IV 
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Avaliação de riscos para doenças profissionais 
Neste estudo é realizada uma análise preliminar e simplificada, pois não foram 
efectuadas medições objectivas das variáveis de risco para as doenças profissionais. 
Como por exemplo o estudo das dimensões das partículas, concentrações de poluentes, 
medições de esforços, etc. 
Uma vez que não foram efectuadas medições quantitativas das variáveis de risco 
associadas aos perigos para doenças profissionais, o nível de risco (NR) mencionado 
nas tabelas 4.22 e 4.23 é meramente indicativo e deverá ser alvo de medições 
complementares. Excepção feita ao nível de risco associado ao ruído cuja avaliação de 
risco foi realizada de com os procedimentos legalmente estabelecidos. 
As doenças profissionais legais foram identificadas com o recurso ao DR 76/2007. 
Na tabela seguinte encontra-se indicada a valoração do risco para doenças profissionais 
legais e para doenças relacionadas com o trabalho nos postos de trabalho da empresa 
Segundo o critério de aceitabilidade, para valores do NR iguais ou inferiores a 120 o 
risco é aceitável, mas para valores do nível de risco iguais ou superiores a 150 o risco 
não é aceitável sendo necessário colocar em prática as medidas de controlo. 
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Tabela 4.22 – Valoração do risco para doenças profissionais nos diferentes postos de trabalho da empresa. 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
1.a 
Ruído 5.1.1 Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
Capítulo 4- Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 2 1 2 25 50 III 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação do mosaico/ laje da máquina para 
a mesa de secagem 
Capítulo 4- Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
1.b 
Ruído 5.1.2 Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de percepção bilateral por lesão coclear irreversível  
Capítulo 4- Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 2 1 2 25 50 III 
Químicos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Capítulo 2- Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 1 2 25 50 III 
2.a 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 76,1 dB(A) IV 
Vibrações 6.1.2 Vibração nos membros superiores, devido à 
utilização da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 44.01 2 2 4 25 100 III 
Químicos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de betão Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 25 100 III 
Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores derivados do uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
2.b 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 76,1 dB(A) IV 
Vibrações 6.1.2 Vibração nos membros superiores, devido à 
utilização da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 44.01 2 2 4 25 100 III 
Químicos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de betão Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 25 100 III 
                                                 
1
 Nível de risco analisado com a metodologia simplificada, sem a realização de medições quantitativas, excepto para o ruído. 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
165 
 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
2.c 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual das peças para a zona de polimento com o ventilador 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
Ergonómicos 11.1.2 Movimentos repetitivos dos membros superiores derivados da operação de polimento das peças 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 76,1 dB(A) IV 
Vibrações 6.1.2 Vibração nos membros superiores, devido à 
utilização da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 44.01 2 2 4 25 100 III 
Químicos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de betão Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 25 100 III 
3.a 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 99,5 dB(A) II 
Químicos 7.7.3 Contacto com o betão através do manuseamento Capítulo 3- Doenças cutâneas e outras 31.01 2 2 4 25 100 III 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de acessórios de coluna 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
3.b Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 99,5 dB(A) II 
Químicos 7.7.3 Contacto com o betão através do manuseamento Capítulo 3- Doenças cutâneas e outras 31.01 2 2 4 25 100 III 
3.c Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 86,6 dB(A) II 
Químicos 7.7.3 Contacto com o betão através do manuseamento Capítulo 3- Doenças cutâneas e outras 31.01 2 2 4 25 100 III 
3.c Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de acessórios de coluna 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 10 20 IV 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
4.a 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 76,1 dB(A) IV 
Químicos 7.2.1 Contacto com poeiras de pó de madeira Capítulo 2 -Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 1 2 25 50 III 
5.a Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos recipientes 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
7.e 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação do arco eléctrico Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 
4102 
41.03 2 2 4 60 240 II 
Químicos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 60 240 II 
7.h Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de virar arame e montar armaduras 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 
45.02 
45.03 2 2 4 25 100 III 
7.i Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de virar arame e montar armaduras 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 
45.02 
45.03 2 2 4 25 100 III 
7.j Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de virar arame e montar armaduras 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 
45.02 
45.03 2 2 4 25 100 III 
7.k Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de virar arame e montar armaduras 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 
45.02 
45.03 2 2 4 25 100 III 
8.a Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de armaduras 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 
III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 
IV 
8.b Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de compressão do molde 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
8.c Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso dos vibradores 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 94,2 dB(A) II 
8.d 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de descompressão do molde 
Capítulo 4 -Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
10.c 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação do braço 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 
III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 
IV 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de descompressão do molde 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
11.b 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de compressão do molde 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 75,0 dB(A) IV 
11.c Químicos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 1 2 25 50 III 
11.d 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 
III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 
IV 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de descompressão do molde 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
12.a 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação da soldadura Capítulo 4 -Doenças provocadas por 
agentes físicos 41.03 2 2 4 60 240 II 
Químicos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 60 240 II 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 83,3 dB(A) III 
12.b Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos componentes da 
armadura 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 2 4 25 100 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
168 
 
Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores na tarefa de montagem da armadura 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 2 4 25 100 III 
13.a 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de armaduras para os 
moldes dos postes 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 
III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 
IV 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de compressão do molde 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
13.d 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de cargas, movimento do braço 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 
III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 
IV 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores 
nas tarefas de descompressão do molde 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 III 
14.a 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 88,0 dB(A) II 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
14.b 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 88,0 dB(A) II 
Químicos 7.2.1 Exposição à poeira do cimento Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 1 2 25 50 III 
14.c 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 88,0 dB(A) II 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
14.d Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 88,0 dB(A) II 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
14.e 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 88,0 dB(A) II 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
14.f 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 88,0 dB(A) II 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
14.g Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 103,2 dB(A) II 
14.h 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por lesão coclear irreversível 
devido ao uso das máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 96,6 dB(A) II 
Ergonómicos 11.1.3 Flexão severa do tronco durante o manuseamento de objectos ao nível do solo 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
15.a 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação da soldadura Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 41.03 2 1 2 60 120 III 
Químicos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 1 2 60 120 III 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual de objectos 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
16.a 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação do arco eléctrico Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 41.03 2 2 4 60 240 II 
Químicos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 60 240 II 
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Cód. 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód. 
perigo Perigo especifico para doenças profissionais 
Grupo de dano 
(DR 76/2007) Cód. ND NE NP NC NR
1
 NI 
16.a 
Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual dos componentes da 
armadura 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 2 4 25 100 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 2 4 10 40 III 
Ergonómicos 11.1.2 Movimento repetitivo dos membros superiores na tarefa de montagem da armadura 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 2 4 25 100 III 
20.a Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a movimentação manual e 
cargas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
21.a Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a movimentação manual e 
cargas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
22.a Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a movimentação manual e 
cargas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
23.a Ergonómicos 11.1.1 Esforço físico durante a movimentação manual e 
cargas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença relacionada 
com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
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Na tabela seguinte encontra-se indicada a valoração do risco para doenças profissionais 
legais e para doenças relacionadas com o trabalho na secção de serralharia. A secção de 
serralharia foi estudada separadamente pelos seus perigos estarem associados a 
Máquinas – Ferramentas e não a postos de trabalho. Segundo o critério de 
aceitabilidade, para valores do NR iguais ou inferiores a 120 o risco é aceitável, mas 
para valores do nível de risco iguais ou superiores a 150 o risco não é aceitável sendo 
necessário colocar em prática as medidas de controlo. 
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Tabela 4.23 - Valoração do risco para doenças profissionais na secção da serralharia. 
Cód 
posto 
Máquina- 
ferramenta Grupo perigo 
Cód 
perigo Perigo especifico Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI 
9.a 
Máquina de 
soldar 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação da soldadura Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 41.03 2 2 4 60 240 II 
Químicos 7.2.3 Exposição aos fumos de soldadura Capítulo 2 - Doenças do aparelho 
respiratório 23.01 2 2 4 60 240 II 
Rebarbadoras 
Ruído 5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 87,7 dB(A) II 
Vibrações 6.1.2 Vibrações nos membros superiores devido ao uso da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 44.01 2 2 4 25 100 III 
Ergonómicos 11.1.2 
Movimentos repetitivos dos 
membros superiores devido à 
utilização da rebarbadora 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
9.a 
Esmeril grande 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com risco de lesão 
sono traumática devido ao uso das 
máquinas-ferramentas 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 42.01 LEX,8h= 87,7 dB(A) II 
Vibrações 6.1.2 Vibrações nos membros superiores durante a fixação da peça 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 44.01 2 2 4 25 100 III 
Calandras Ergonómicos 11.1.1 
Movimentação manual de cargas ao 
posicionar a chapa de aço na 
calandra 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
Guilhotina Ergonómicos 11.1.1 Movimentação manual das chapas de aço 
Capítulo 4 - Doenças provocadas por 
agentes físicos 45.02 2 1 2 25 50 III 
Não especificado Doença 
relacionada com o trabalho ------- 2 1 2 10 20 IV 
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4.4.3 Análise comparativa entre os perigos potenciais e os acidentes na 
empresa no período de 2005 - 2008  
 
Este subcapítulo tem como principal objectivo a realização de uma análise comparativa 
entre os dados de sinistralidade no período 2005-2008 e a análise de riscos efectuada 
para a empresa alvo do estudo. 
 
Síntese de perigos dominantes 
São seguidamente apresentadas as conclusões obtidas com base na identificação dos 
perigos para acidentes, doenças profissionais e incomodidade. Os gráficos permitem 
uma análise consistente de quais os perigos com maior probabilidade de ocorrência na 
empresa em estudo. 
O gráfico seguinte indica o número de perigos identificados para acidentes de trabalho 
(AC), doenças profissionais (DP) / relacionadas com o trabalho (DR) e incomodidade 
(IN). É possível concluir que os perigos para acidente de trabalho são dominantes na 
empresa em estudo (191 perigos identificados). 
 
 
Gráfico 4.14 - Número de perigos por tipo de consequências individuais de exposição ao risco. 
 
Nos gráficos seguintes (4.15, 4.16, 4.17) são caracterizados os acidentes de trabalho, 
doenças profissionais / relacionadas com o trabalho e sintomas de incomodidade. 
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O gráfico 4.15 representa a percentagem de ocorrência de perigos para acidentes de 
trabalho. 
Gráfico 4.15 – Percentagem de ocorrência de perigos para acidentes de trabalho. 
 
 
Através da análise do gráfico anterior é possível verificar que os perigos que apresentam 
uma maior percentagem de ocorrência para acidentes são: 
• 1.3.2 Contacto com agente material afiado (prego, ferramenta afiada); 
• 1.3.1 Contacto com agente material cortante (faca, lâmina). 
Estes perigos pertencem ao grupo de perigos 1.Mecânicos (físico) e ao subgrupo 1.3 
Contacto com agente material cortante, afiado, áspero.  
 
O gráfico 4.16 apresenta a percentagem de ocorrência de perigos que podem provocar 
doenças profissionais nos trabalhadores da empresa.   
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Gráfico 4.16 - Percentagem de ocorrência de perigos para doenças profissionais / relacionadas com o trabalho. 
 
 
A análise do gráfico 4.16 permite concluir verificar que os perigos que apresentam uma 
maior percentagem de ocorrência para doenças profissionais / relacionadas com o 
trabalho são: 
• 11.1.1 Movimentação manual de cargas; 
• 5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão coclear irreversível. 
O perigo 11.1.1 pertence ao grupo 11. Ergonómicos e ao subgrupo 11.1 Ergonómicos 
(perigos com origem em aspectos de inadequação ergonómica). O perigo 5.1.1 pertence 
ao grupo 5. Ruído (físico). 
 
 
O gráfico 4.17 apresenta a percentagem de ocorrência de perigos para sintomas de 
incomodidade ocupacional. 
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Gráfico 4.17 - Percentagem de ocorrência de perigo para incomodidade ocupacional. 
 
A análise do gráfico permite concluir que os perigos que apresentam uma maior 
percentagem de ocorrência para incomodidade ocupacional são: 
• 11.1.2 Movimentos repetitivos com membros superiores; 
• 11.1.1 Movimentação manual de cargas. 
Estes perigos pertencem ao grupo de perigos 11. Ergonómicos e ao subgrupo 11.1 
Ergonómicos. Estes perigos podem promover sintomas dolorosos devido à ocorrência 
de fadiga. 
 
Análise comparativa entre os perigos potenciais e a sinistralidade da empresa no 
período de 2005-2008 
Para cada perigo identificado nos postos de trabalho foram associados os acidentes de 
trabalho registados na empresa no período de 2005-2008, conforme os dados no gráfico 
4.10 - Acidentes de trabalho segundo a modalidade da lesão no período de 2005-2008. 
 
A tabela seguinte efectua a comparação entre as ocorrências dos perigos e a ocorrência 
dos acidentes de trabalho na empresa no período mencionado. 
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Tabela 4.24 - Comparação entre ocorrências dos perigos e a ocorrência dos acidentes de trabalho. 
Perigos identificados nos postos de trabalho Acidentes de trabalho registados no período 2005-2008 
Código 1.1.1 - Movimento vertical do alto sobre, contra 
(queda do alto ou em altura), 2,1% 
Código 31- Queda do funcionário, 11,1% 
Código 13 - Escorregou ao descer e queimou-se, 1,9% 
 11,1% + 1,9% = 13,0% 
Código 1.2.6 - Atingido por partículas projectadas, 4,7% 
Código 41- Pancada pelo arame em ruptura, 1,9% 
Código 41 - Pancada por ferro projectado, 1,9% 
Código 41 - Pancada por limalha, 1,9% 
Código 41 - Pancada por limalha projectada, 1,9% 
Código 41 - Pancada por objecto projectado, 1,9% 
Código 41 - Pancada por pedaço de ferro, 1,9% 
Código 41 - Projecção de cimento, 3,7% 
Código 41 - Projecção de corpo estranho, 3,7% 
Código 41 - Projecção de pedaço de pedra de esmeril, 1,9% 
Código 41 - Projecção de um fragmento de cimento, 1,9% 
 1,9% × 8 + 3,7% × 2 = 22,6% 
Código 1.3.1 – Contacto com Agente material cortante 
(faca, lâmina), 13,1% 
Código 1.3.2 – Contacto com Agente material afiado 
(prego, ferramenta afiada), 15,2% 
 13,1% + 15,2% = 28,3% 
Código 51- Bateu na chapa, 1,9% 
Código 51 – Contacto com a faca, 1,9% 
Código 51 – Corte, 1,9% 
 
 1,9% × 3 = 5,7% 
Código 1.5.1 - Entalação, esmagamento – em, 5,8% 
Código 1.5.2 - Entalação, esmagamento – sob, 5,8% 
Código 1.5.3 - Entalação, esmagamento – entre, 11,0% 
 5,8% × 2 + 11% = 22,6% 
Código 61 - O poste entalou-lhe os dedos, 1,9% 
Código 63 - Entalado entre o balde e a viga, 1,9% 
Código 63 - O funcionário ficou entalado entre o tractor e o 
poste, 1,9% 
Código 63 - Entalado entre a barra de ferro e a máquina, 1,9% 
 1,9% × 4 = 7,6% 
Código 11.1.1 – Movimentação manual de cargas, 11% 
 
Código 71 - Distensão muscular, 1,9% 
Código 71 – Mau jeito, 5,6% 
Código 71 – Mau jeito nas costas, 1,9% 
 1,9% × 2 + 5,6% = 9,4% 
 
 
Com base na tabela anterior foi possível construir o gráfico 4.18 para o período de 
2005-2008.  
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Gráfico 4.18- Comparação entre ocorrências dos perigos e a ocorrência dos acidentes de trabalho. 
 
 
 
A discrepância mais elevada entre perigos e acidentes (2005 - 2008) observou-se no 
Contacto com agente material cortante, afiado, áspero e em Pancada por objecto em 
movimento. 
Relativamente ao grupo de perigos 1.3 Contacto com agente material cortante, afiado, 
áspero observa-se que os operadores utilizam regularmente luvas e calçado de 
segurança, diminuindo a probabilidade ocorrência dos acidentes com origem nestes 
perigos. 
Relativamente ao grupo de perigos 1.2 Pancada por objecto em movimento observou-se 
que os acidentes são largamente superiores à percentagem de perigos identificados. 
Estes acidentes resultam de projecções de partículas no olho, por limalhas, cimento e 
corpos estranhos. Estes acidentes devem-se à ausência de protecção nas máquinas e à 
não utilização regular de óculos / viseiras de protecção. 
2,1%
4,7%
28,3%
22,6%
11,0%
13,0%
22,6%
5,7%
7,6%
9,4%
0,0% 10,0% 20,0% 30,0%
Pancada contra objecto imóvel (a vítima está em movimento). Código 1.1
Pancada por objecto em movimento. Código 1.2
Contacto com agente material cortante, afiado, áspero. Código 1.3
Entalação, esmagamento. Código 1.5
Ergonómicos. Código 11.1
Percentagens de ocorrências
Su
b 
-
gr
u
po
 
de
 
pe
ri
go
Acidentes de trabalho na empresa no período 2005 - 2008 Perigos identificados nos postos de trabalho
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
179 
 
Em relação às doenças profissionais / relacionadas com o trabalho e incomodidade não 
foi possível efectuar a comparação entre a percentagem de ocorrência de perigos para 
doenças com as patologias efectivamente diagnosticadas na empresa por não existirem 
registos. 
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4.5 Fase 5: Medidas de controlo 
 
As medidas de controlo apresentadas são adequadas à realidade da empresa alvo do 
estudo. Estas medidas foram claramente alinhadas com o respectivo perigo e tiveram 
em consideração a natureza do dano e a parte do corpo potencialmente afectada. Estas 
medidas foram organizadas por posto de trabalho e ordenadas pelo valor do risco 
associado. 
 
A implementação das medidas de controlo foi associada a um critério temporal curto-
médio-longo prazo que teve em conta os acordos e compromissos estabelecidos na 
empresa no respeitante à disponibilidade orçamental, à oportunidade de implementação 
e aos grupos de medidas de controlo que devem ser implementados conjuntamente. 
 
4.5.1 Selecção dos perigos prioritários para acidentes e identificação das 
medidas de controlo 
 
Segundo o critério de aceitabilidade, mencionado anteriormente, priorizaram-se os 
perigos seleccionando-se as actividades que necessitam de medidas de controlo para 
eliminar, ou, reduzir o possível risco recomenda-se as seguintes medidas.  
Tabela 4.25 - Medidas de controlo para prevenir os riscos de acidente de trabalho, para perigos com NR≥150. 
Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
2.a Contacto com os fios 
eléctricos 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 60 360 II 
Retirar de utilização 
extensões eléctricas 
deterioradas, repara quadros 
eléctricos, cablagens e 
tomadas. 
Proceder à verificação 
periódica do circuito eléctrico 
Construir um suporte para 
passagem aérea de cabos 
eléctricos em alternativa à 
sua passagem pelo solo e 
consequente contacto com a 
água. 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
Colocação da coluna 
no estaleiro  
(ponte rolante) 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente botas de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica, máscara 
de protecção para partículas 
sólidas e óculos estanques 
para protecção das poeiras. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes e 
técnicas de suspensão de 
carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
2.b 
Colocação dos 
acessórios de coluna 
no estaleiro (ponte 
rolante) 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente botas de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica, máscara 
de protecção para partículas 
sólidas e óculos estanques 
para protecção das poeiras. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem Formação 
profissional sobre o 
manuseamento das pontes e 
técnicas de suspensão de 
carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
7.a 
Entalação e 
esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da 
máquina 
Lesões 
internas 6 2 12 25 300 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona de 
esmagamento. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente botas de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
7.c 
Entalação e 
esmagamento entre as 
matrizes da máquina 
Lesões 
internas 6 2 12 25 300 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona das 
matrizes da máquina. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
de protecção mecânica 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
7.d 
Entalação e 
esmagamento entre o 
punção e a matriz da 
prensa 
Lesões 
internas 6 2 12 25 300 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona entre 
o punção e a matriz da 
prensa. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente botas de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
7.e 
Projecção de limalha 
incandescente durante 
a soldadura 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI’s 
específicos para soldador são 
utilizados (Máscara de 
soldador com filtro eficaz 
contra as radiações IR e IV e 
luz visível, luvas de soldador, 
botas de soldador, manguito 
de crute, polainito de crute, 
avental de soldador). 
Realizar a manutenção 
frequente dos equipamentos. 
A soldadura das peças deverá 
ser realizada em local 
específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
cortinas de soldadura de 
separação. 
Contacto com a zona 
quente da soldadura 
Queimaduras 
e 
escaldaduras 
(térmicas) 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI são 
utilizados (Máscara de 
soldador com filtro eficaz 
contra as radiações IR e IV e 
luz visível, luvas de soldador, 
botas de soldador, manguito 
de crute, polainito de crute, 
avental de soldador). 
7.f 
Entalação ou 
esmagamento entre o 
cunho da máquina 
durante o seu 
funcionamento 
Lesões 
internas 6 2 12 25 300 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona entre 
o cunho da máquina. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
 Capítulo 4 – Aplicação da Metodologia 
 
183 
 
Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
7.g 
Projecção de limalha 
de aço incandescente 
durante o corte 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI são 
utilizados (botas de 
protecção, capacete, luvas, 
viseiras). 
Realizar a manutenção 
frequente dos equipamentos. 
Reparar ou substituir 
equipamentos que não se 
encontrem em boas 
condições de utilização. 
7.g Contacto com o disco de corte da máquina 
Feridas 
abertas 4 2 8 60 480 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona de 
corte. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente botas de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
8.c 
Contacto com os fios 
eléctricos Lesões internas 6 1 6 25 150 II 
Retirar de utilização 
extensões eléctricas 
deterioradas, repara quadros 
eléctricos, cablagens e 
tomadas. 
Proceder à verificação 
periódica do circuito 
eléctrico. 
Construir um suporte para 
passagem aérea de cabos 
eléctricos em alternativa à 
sua passagem pelo solo e 
consequente contacto com a 
água. 
9.a 
Projecção de 
partículas 
incandescentes de 
soldadura (máquina 
de soldar) 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI’s 
específicos para soldador são 
utilizados (Máscara de 
soldador com filtro eficaz 
contra as radições IR e IV e 
luz visível, luvas de soldador, 
botas de soldador, manguito 
de crute, polainito de crute, 
avental de soldador). 
Realizar a manutenção 
frequente dos equipamentos. 
A soldadura das peças deverá 
ser realizada em local 
específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
cortinas de soldadura de 
separação. 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
Contacto com a zona 
quente da soldadura 
(Rebarbadora) 
Queimaduras 
e 
escaldaduras 
(térmicas) 
2 2 4 25 100 II 
Assegurar que os EPI são 
utilizados (botas de 
protecção, capacete, luvas, 
viseiras). 
A rebarbação das peças 
deverá ser realizada em local 
específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
biombos de separação. 
Projecção das 
limalhas de aço 
incandescentes 
(Rebarbadora) 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI são 
utilizados (botas de 
protecção, capacete, luvas, 
viseiras) A rebarbação das 
peças deverá ser realizada em 
local específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
biombos de separação 
Projecção de limalha 
incandescente 
(esmeril grande) 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 1 6 25 150 II 
Assegurar que os EPI são 
utilizados (botas de 
protecção, capacete, luvas, 
viseiras). 
A esmerilagem das peças 
deverá ser realizada em local 
específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
biombos de separação. 
Amputação da mão/ 
dedo durante a 
operação de corte 
(guilhotina) 
Amputações 
(perda de 
partes do 
corpo) 
6 1 6 60 360 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona de 
corte. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
10.b 
Contacto com os fios 
eléctricos das 
extensões 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Retirar de utilização 
extensões eléctricas 
deterioradas, repara quadros 
eléctricos, cablagens e 
tomadas. 
Proceder à verificação 
periódica do circuito 
eléctrico. 
Construir um suporte para 
passagem aérea de cabos 
eléctricos em alternativa à 
sua passagem pelo solo e 
consequente contacto com a 
água. 
11.b 
Contacto com os fios 
eléctricos das 
extensões 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Retirar de utilização 
extensões eléctricas 
deterioradas, repara quadros 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
eléctricos, cablagens e 
tomadas. 
Proceder à verificação 
periódica do circuito 
eléctrico. 
Construir um suporte para 
passagem aérea de cabos 
eléctricos em alternativa à 
sua passagem pelo solo e 
consequente contacto com a 
água. 
12.a 
Entalação e 
esmagamento entre os 
órgãos mecânicos da 
máquina de endireitar 
arame; Entalação ou 
esmagamento entre o 
cunho da máquina 
durante o seu 
funcionamento 
Lesões 
internas 6 2 12 25 300 II 
Colocação de resguardos na 
máquina (protectores de 
máquina) para limitar o 
alcance da mão à zona do 
cunho da máquina. 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Formação dos trabalhadores 
sobre a utilização da 
máquina. 
12.a Contacto com a zona quente da soldadura 
Queimaduras 
e 
escaldaduras 
(térmicas) 
2 2 4 25 100 II 
Assegurar que os EPI são 
utilizados (máscara de 
soldador com filtro eficaz 
contra as radiações IR e IV e 
luz visível, luvas de soldador, 
botas de soldador, manguito 
de crute, polainito de crute, 
avental de soldador). 
13.c 
Contacto com os fios 
eléctricos das 
extensões 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Retirar de utilização 
extensões eléctricas 
deterioradas, repara quadros 
eléctricos, cablagens e 
tomadas. 
Proceder à verificação 
periódica do circuito 
eléctrico. 
Construir um suporte para 
passagem aérea de cabos 
eléctricos em alternativa à 
sua passagem pelo solo e 
consequente contacto com a 
água. 
14.a 
Pancada por objecto 
em oscilação durante 
a movimentação do 
molde e da peça 
acabada (ponte 
rolante) 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes e 
técnicas de suspensão de 
carga. 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
14.d 
Durante o 
manuseamento dos 
moldes metálicos; 
esmagamento sob 
eventual ruptura de 
cabos da ponte 
rolante 
Lesões 
internas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
14.e 
Pancada por objecto 
em oscilação durante 
a movimentação do 
molde e da peça 
acabada 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
Durante o 
manuseamento dos 
moldes metálicos; 
esmagamento sob 
eventual ruptura de 
cabos da ponte 
rolante 
Lesões 
internas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
14.f 
Pancada por objecto 
em oscilação durante 
a movimentação do 
molde e da peça 
acabada (ponte 
rolante) 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
14.f 
Durante o 
manuseamento dos 
moldes metálicos; 
esmagamento sob 
eventual ruptura de 
cabos da ponte 
rolante 
Lesões 
internas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
14.g 
Ruptura dos cabos da 
ponte rolante 
(entalação, 
esmagamento sob) 
Lesões 
internas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
14.h 
Pancada por objecto 
em oscilação durante 
a movimentação do 
molde e da peça 
acabada (ponte 
rolante) 
Lesões 
múltiplas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
Durante o 
manuseamento dos 
moldes metálicos; 
esmagamento sob 
eventual ruptura de 
cabos da ponte 
rolante 
Lesões 
internas 6 1 6 25 150 II 
Utilização de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete, luvas de 
protecção mecânica. 
Proceder à manutenção 
preventiva regular da ponte 
rolante, em particular cabos 
de elevação e sistema de 
frenagem. 
Formação profissional sobre 
o manuseamento das pontes 
rolantes e técnicas de 
suspensão de carga. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pela 
ponte rolante. 
15.a 
Projecção de 
partículas 
incandescentes de 
soldadura 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI’s 
específicos para soldador são 
utilizados (máscara de 
soldador com filtro eficaz 
contra as radições IR e IV e 
luz visível, luvas de soldador, 
botas de soldador, manguito 
de crute, polainito de crute, 
avental de soldador). 
Realizar a manutenção 
frequente dos equipamentos. 
A soldadura das peças deverá 
ser realizada em local 
específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
cortinas de soldadura de 
separação. 
16.a 
Projecção de limalha 
incandescente durante 
a soldadura 
Feridas e 
lesões 
superficiais 
6 2 12 25 300 II 
Assegurar que os EPI’s 
específicos para soldador são 
utilizados (máscara de 
soldador com filtro eficaz 
contra as radições IR e IV e 
luz visível, luvas de soldador, 
botas de soldador, manguito 
de crute, polainito de crute, 
avental de soldador). 
Realizar a manutenção 
frequente dos equipamentos. 
A soldadura das peças deverá 
ser realizada em local 
específico e possuir 
mecanismos de protecção 
colectiva como é o caso de 
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Cód. 
posto 
Perigo específico para 
acidente de trabalho 
Dano 
potencial ND NE NP NC NR NI 
Medidas de controlo 
recomendadas 
cortinas de soldadura de 
separação. 
20.a 
Queda da caixa de 
carga dos camiões, ou 
das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Utilização efectiva de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica, 
utilização de arnês de 
segurança. 
Formação dos trabalhadores. 
21.a 
Queda da caixa de 
carga dos camiões, ou 
das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Utilização efectiva de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica, 
utilização de arnês de 
segurança. 
Formação dos trabalhadores. 
21.a 
Entre os membros 
superiores e inferiores 
do operador e as 
peças; Perigo de 
esmagamento dos 
membros superiores e 
inferiores por ruptura 
do cabo da ponte 
rolante 
Lesões 
internas 6 2 12 25 300 II 
Utilização efectiva de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Cuidado acrescido no 
manobramento das peças do 
solo para o camião Evitar o 
transporte de peças 
descentradas. 
Não ultrapassar a carga 
máxima admissível pelo 
transportador Manutenção 
periódica dos equipamentos. 
Formação dos trabalhadores 
sobre as técnicas de 
arrumação dos produtos no 
camião. 
22.a 
Queda da caixa dos 
camiões, ou das 
pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Utilização efectiva de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção mecânica. 
Formação dos trabalhadores. 
23.a 
Queda da caixa de 
carga dos camiões, ou 
das pilhas de peças 
acabadas 
Fracturas 6 2 12 60 720 I 
Utilização efectiva de EPI, 
nomeadamente bota de 
protecção, capacete e luvas 
de protecção. 
Formação dos trabalhadores. 
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4.5.2 Selecção dos perigos prioritários para doenças profissionais e 
identificação das medidas de controlo 
 
Selecção dos perigos prioritários para doenças profissionais e identificação das 
medidas de controlo para o estudo de valoração do ruído 
 
A identificação das medidas de controlo para o ruído foi realizada de acordo com o DL 
182/2006.  
Considerando os valores obtidos com a medição de exposição ao ruído, é recomendável 
que sejam adoptadas medidas correctivas (tabela 4.18).  
Diferentes medidas podem ser adoptadas pela organização para reduzir o nível sonoro: 
• Medidas de engenharia (medidas de actuação sobre a fonte produtora de ruído 
ou actuação sobre as vias de propagação): aquisição de novos equipamentos que 
por serem mais modernos são menos ruidosos, esta medida envolve um grande 
investimento financeiro; encapsular/isolar a máquina; apertar as folgas das 
máquinas; colocar um tapete feito de uma borracha específica por baixo da 
máquina de modo a evitar que o ruído passe para as estruturas (amortece as 
vibrações); escolher adequadamente a velocidade de máquinas/instrumentos. 
• Medidas organizacionais (medidas de controlo administrativo): diminuição do 
tempo de exposição do trabalhador no posto de trabalho, recorrendo à rotação de 
trabalhadores nesse posto de trabalho;  
• Medidas de protecção individual: utilização de EPI’s associados à protecção 
auditiva dos operadores em exposição. Em toda a fábrica devem ser utilizados 
protectores auditivos (tampões auditivos ou auriculares/ abafadores), se possível 
tornar esta medida como obrigatória, de forma a atenuar o ruído a que o 
trabalhador está sujeito diariamente.  
 
Atendendo aos constrangimentos existentes na empresa, os riscos resultantes da 
exposição ao ruído não podem ser evitados por outros meios que não a utilização de 
equipamentos de protecção individual. O empregador deverá colocar à disposição dos 
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seus colaboradores equipamentos de protecção individual que obedeçam à legislação, 
aplicável, e que estes sejam seleccionados no que respeita à atenuação que 
proporcionam. 
Assim, segue-se um breve estudo das atenuações ao ruído proporcionadas pelos 
protectores auditivos. 
Análise das atenuações ao ruído proporcionadas pelos protectores auditivos 
Realizou-se o estudo das atenuações do ruído proporcionadas pelos protectores 
auditivos em cada posto de trabalho estudado anteriormente. Através da análise das 
atenuações ao ruído, pretende-se estudar para os diferentes protectores auditivos as 
diferentes atenuações ao ruído a que um trabalhador está sujeito. 
Um trabalhador pode estar legalmente sujeito, no seu local de trabalho, a um valor 
limite de exposição estabelecido pelo DL nº. 186/2006, de 87 dB(A), sem que medidas 
de controlo sejam aplicadas. 
A aplicação dos valores limites de exposição, na determinação da exposição efectiva do 
trabalhador ao ruído tem em consideração a atenuação, do ruído, que é proporcionada 
pelos protectores auditivos. 
 
A selecção dos Protectores auditivos analisados foi realizada de acordo com as 
características do ruído e, com base no cumprimento dos requisitos estabelecidos pelo 
DL nº.128/93 e de acordo com a NP EN 458, sendo os mais importantes: 
• Marcação de conformidade tipo CE; 
• Atenuação prevista de acordo com o nível de exposição; 
• Garantia de conforto na utilização; 
• Adequação ao ambiente ocupacional específico; 
• Compatibilidade com problemas de saúde; 
• Compatibilidade com perdas auditivas; 
• Harmonizável com outros equipamentos de protecção individual 
[46][47]. 
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As especificações técnicas dos quatro protectores seleccionados encontram-se nas 
tabelas 4.26, 4.28, 4.30 e 4.32. 
 
1) Tampões Auditivos 
Foram seleccionados os seguintes tampões auditivos: 
• Bilsom 202 NST Large; 
• Bilsom 303 Large. 
Os dois modelos de tampões auditivos seleccionados são feitos de um material 
compressível para que o trabalhador o molde antes de o introduzir no canal auditivo, 
onde posteriormente se expandirá. A superfície de contacto do tampão com a pele do 
canal auditivo é grande, possibilitando assim que o desconforto provocado pela 
introdução do EPI seja minimizada. 
As atenuações de ruído foram calculadas recorrendo às fórmulas disponibilizadas pelo 
DL nº. 186/2006 . 
 
O primeiro tampão auditivo em estudo é o Bilsom 202 NST Large. As especificações 
técnicas deste EPI encontram-se mencionadas na tabela 4.26.  
O valor das atenuações ao ruído proporcionadas por este tampão auditivo encontra-se na 
tabela 4.27 
 
O segundo tampão auditivo em estudo é o Bilsom 303 Large. As especificações técnicas 
deste EPI encontram-se mencionadas na tabela 4.28.  
O valor das atenuações ao ruído proporcionadas por este tampão auditivo encontra-se na 
tabela 4.29 
 
. 
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Tabela 4.26 - Especificações técnicas do tampão auditivo Bilsom 202 NST Large Ref: 1006430 [37] 
   
L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Atenuações médias do protector de ouvido indicadas pelo fabricante 25,7 26 26,7 26,8 28,4 32,8 34,9 36,8 
Desvio Padrão das atenuações do protector do ouvido 5,4 4,1 4,4 5,9 5,6 4,2 5,6 6,2 
Margem de segurança (2 x Desvio Padrão) 10,8 8,2 8,8 11,8 11,2 8,4 11,2 12,4 
 
 
Tabela 4.27 - Atenuações ao ruído com a utilização do tampão auditivo Bilsom 202 NST Large Ref: 1006430 
Cód. 
Posto Posto de Trabalho 
LAeq,Tk, efect 
dB(A) 
L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Tk 
hora/dia 
LEX, 8h, efect 
dB(A) 
2.d Lapidação de Colunas 89,1 62,7 72,7 79,8 86,4 83,5 73,7 67,7 58,3 2 83,0 
3.a Mesa de Vibração de Colunas 86,3 48 64,8 71,9 83,5 81,9 73,1 68,1 56,8 3 82,0 
3.d Rebarbadora, colunas 70,2 30,8 48 57,5 65,2 66,4 60,6 58,8 51,6 4 67,1 
8.c Vibradores de colunas 76,9 42,4 52 61 69,1 74,1 69,9 65,1 55,6 4 73,9 
11 Nave de Fabricação de armaduras 54,6 28,3 33,8 41,8 49,6 49,6 44,5 45,7 42,9 8 54,6 
12.a Guilhotina armaduras 71,4 38,1 41,7 48,4 61,3 67,2 64,7 65,8 55,1 0,6 60,1 
12.a Guilhotina armaduras - 2 67,9 19,3 40 49,6 63,3 63,3 58 59,1 54,6 2,7 63,1 
14.e Máquina CGM 74,2 69,6 61,2 66,3 68,2 66,4 56,7 53,3 43,5 4 71,2 
14.g Vibração de Flutuadores 89,1 62,7 72,7 79,8 86,4 83,5 73,7 67,7 58,3 4 86,1 
14.h Pratos rectangulares - 2 72,1 34,1 48,3 57,4 67,8 68 62,6 60,3 56,8 8 72,1 
14.h Pratos rectangulares 77,2 50,9 59,2 66,8 72,6 72,6 67,2 64,9 62,3 8 77,2 
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Tabela 4.28 - Especificações técnicas do tampão auditivo Bilsom 303 Large Ref: 1005073 [37] 
 L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Atenuações médias do protector de ouvido indicadas pelo fabricante 28,40 37,30 37,90 39,10 36,00 34,60 42,50 46,40 
Desvio Padrão das atenuações do protector do ouvido 6,40 9,00 9,20 9,70 7,90 4,60 4,90 4,70 
Margem de segurança (2 x Desvio Padrão 12,8 18 18,4 19,4 15,8 9,2 9,8 9,4 
 
 
 
Tabela.4.29 - Atenuações ao ruído com a utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large Ref: 1005073. 
Cód. 
posto Posto de Trabalho 
LAeq,Tk, efect 
dB(A) 
L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Tk 
hora/dia 
LEX, 8h, efect 
dB(A) 
2.d Lapidação de Colunas 85,6 62 71,2 78,2 81,7 80,5 72,7 58,7 45,7 2 79,5 
3.a Mesa de Vibração de Colunas 82,6 47,3 63,3 70,3 78,8 78,9 72,1 59,1 44,2 3 78,4 
3.d Rebarbadora, colunas 66,8 30,1 46,5 55,9 60,5 63,4 59,6 49,8 39 4 63,8 
8.c Vibradores de colunas 73,9 41,7 50,5 59,4 64,4 71,1 68,9 56,1 43 4 70,9 
11 Nave de Fabricação de armaduras 50,7 27,6 32,3 40,2 44,9 46,6 43,5 36,7 30,3 8 50,7 
12.a Guilhotina armaduras 67,8 37,4 40,2 46,8 56,6 64,2 63,7 56,8 42,5 0,6 56,5 
12.a Guilhotina armaduras- 2 64,0 18,6 38,5 48 58,6 60,3 57 50,1 42 2,7 59,2 
14.e Máquina CGM 72,2 68,9 59,7 64,7 63,5 63,4 55,7 44,3 30,9 4 69,2 
14.g Vibração de Flutuadores 85,6 62 71,2 78,2 81,7 80,5 72,7 58,7 45,7 4 82,6 
14.h Pratos rectangulares - 2 68,6 33,4 46,8 55,8 63,1 65 61,6 51,3 44,2 8 68,6 
14.h Pratos rectangulares 73,8 50,2 57,7 65,2 67,9 69,6 66,2 55,9 49,7 8 73,8 
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O estudo das atenuações efectuado para os tampões auditivos Bilsom 202 e Bilsom 303 
revela que em ambos os casos se consegue reduzir o nível de exposição pessoal diária 
efectiva do trabalhador, LEX, 8h,efect. No entanto não se consegue que em todos os postos 
de trabalho, as atenuações proporcionadas pelos tampões auditivos fiquem abaixo dos 
valores de acção inferior, LEX, 8h,efect = 80dB(A) . 
Assim, a empresa poderá optar por adquirir o tampão auditivo Bilsom 303 Large, uma 
vez que este cumpre com todos os requisitos legais e garante que com a sua correcta 
utilização o trabalhador fica sujeito a um nível de exposição diária efectiva inferior aos 
valores limite e abaixo dos valores de acção inferiores estabelecidos pelo DL 182/2006, 
excepto para o posto 14.g (vibração de flutuadores) em que será recomendável o uso de 
outro equipamento. 
 
 
2) Protectores auriculares 
Estes protectores auditivos são ajustáveis à cabeça do trabalhador e são compostos por 
duas calotes, com almofadas. Estes protectores contrariamente aos anteriores são de 
utilização externa ao canal auditivo. 
As atenuações de ruído foram calculadas recorrendo às fórmulas disponibilizadas pelo 
DL nº. 186/2006. 
O primeiro tampão auditivo em estudo é o Ergomax, um modelo da marca Silenta. As 
especificações técnicas deste EPI encontram-se mencionadas na tabela 4.30.  
O valor das atenuações ao ruído proporcionadas por este protector auricular encontra-se 
na tabela 4.31. 
 
O segundo protector auricular em estudo é o Supermax, um modelo da Silenta. As 
especificações técnicas deste EPI encontram-se mencionadas na tabela 4.31.  
O valor das atenuações ao ruído proporcionadas por este protector auricular encontra-se 
na tabela 4.32 
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Tabela 4.30 - Especificações técnicas do protector auricular Silenta, modelo Ergomax. 
 
 
L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Atenuações médias do protector de ouvido indicadas pelo fabricante 
 
20,4 22 32,7 41,1 37,5 38,6 37,2 
Desvio Padrão das atenuações do protector do ouvido 
 
3,7 2,6 3 2,4 2,6 2,9 2,5 
Margem de segurança (2 x Desvio Padrão 
 
7,4 5,2 6 4,8 5,2 5,8 5 
 
 
Tabela 4.31 - Atenuações ao ruído com a utilização do protector auricular Silenta modelo Ergomax [48] 
Cód. 
posto Posto de Trabalho 
LAeq,Tk, efect 
dB(A) 
L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Tk 
hora/dia 
LEX, 8h, efect 
dB(A) 
2.d Lapidação de Colunas 84,4 
 
77,5 80,9 74,7 64,4 65,8 58,6 50,5 2 78,4 
3.a Mesa de Vibração de Colunas 77,2 
 
69,6 73 71,8 62,8 65,2 59 49 3 72,9 
3.d Rebarbadora, colunas 61,8 
 
52,8 58,6 53,5 47,3 52,7 49,7 43,8 4 58,8 
8.c Vibradores de colunas 67,4 
 
56,8 62,1 57,4 55 62 56 47,8 4 64,4 
11 Nave de Fabricação de armaduras 48,1 
 
38,6 42,9 37,9 30,5 36,6 36,6 35,1 8 48,1 
12.a Guilhotina armaduras 61,6 
 
46,5 49,5 49,6 48,1 56,8 56,7 47,3 0,6 50,3 
14.e Máquina CGM 70,0 
 
66 67,4 56,5 47,3 48,8 44,2 35,7 4 67,0 
14.g Vibração de Flutuadores 83,3  77,5 80,9 74,7 64,4 65,8 58,6 50,5 4 80,3 
14.h Pratos rectangulares - 2 62,8  53,1 58,5 56,1 48,9 54,7 51,2 49 8 62,8 
14.h Pratos rectangulares 70,7  64 67,9 60,9 53,5 59,3 55,8 54,5 8 70,7 
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Tabela 4.32 - Especificações técnicas do protector auricular Silenta, modelo Supermax. 
                             L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Atenuações médias do protector de ouvido indicadas pelo fabricante 
 
20,9 29,1 35,7 41,6 39,4 41,7 42,3 
Desvio Padrão das atenuações do protector do ouvido 
 
3,5 2,2 3,1 2,5 2,9 2,2 3,7 
Margem de segurança (2 x Desvio Padrão 
 
7 4,4 6,2 5 5,8 4,4 7,4 
 
 
Tabela 4.33 - Atenuações ao ruído com a utilização do protector auricular Silenta, modelo Supermax. 
Cód. 
posto Posto de Trabalho 
LAeq,Tk, efect 
dB(A) 
L63 
dB(A) 
L125 
dB(A) 
L250 
dB(A) 
L500 
dB(A) 
L1000 
dB(A) 
L2000 
dB(A) 
L4000 
dB(A) 
L8000 
dB(A) 
Tk 
hora/dia 
LEX, 8h, efect 
dB(A) 
2.d Lapidação de Colunas 81,6 
 
76,6 73 71,9 64,1 64,5 54,1 47,8 2 75,6 
3.a Mesa de Vibração de Colunas 74,0 
 
68,7 65,1 69 62,5 63,9 54,5 46,3 3 69,7 
3.d Rebarbadora, colunas 58,1 
 
51,9 50,7 50,7 47 51,4 45,2 41,1 4 55,1 
8.c Vibradores de colunas 64,9 
 
55,9 54,2 54,6 54,7 60,7 51,5 45,1 4 61,9 
11 Nave de Fabricação de armaduras 45,9 
 
37,7 35 35,1 30,2 35,3 32,1 32,4 8 45,9 
12.a Guilhotina armaduras 59,4 
 
45,6 41,6 46,8 47,8 55,5 52,2 44,6 0,6 48,2 
14.e Máquina CGM 66,5 
 
65,1 59,5 53,7 47 47,5 39,7 33 4 63,5 
14.g Vibração de Flutuadores 79,4  76,6 73 71,9 64,1 64,5 54,1 47,8 4 76,4 
14.h Pratos rectangulares 66,8  63,1 60 58,1 53,2 58 51,3 51,8 8 66,8 
14.h Pratos rectangulares - 2 59,4  52,2 50,6 53,3 48,6 53,4 46,7 46,3 8 59,4 
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O estudo das atenuações efectuado para os protectores auriculares Ergomax e 
Supermax, ambos da Silenta revelam, que em ambos os casos é possível reduzir o nível 
de exposição pessoal diária efectiva do trabalhador, LEX, 8h,efect. O modelo Ergomax não 
consegue que em todos os postos de trabalho, as atenuações proporcionadas pela sua 
utilização fiquem abaixo dos valores de acção inferior, LEX, 8h,efect = 80dB(A). Por sua 
vez o modelo Supermax permite que em todos os postos de trabalho as atenuações 
proporcionadas pela sua utilização fiquem abaixo dos valores de acção inferior, LEX, 
8h,efect = 80dB(A). 
 
Assim, a empresa poderá optar por adquirir o protector auricular Supermax da marca 
Silenta, uma vez que este cumpre com todos os requisitos legais e garante que com a 
sua correcta utilização o trabalhador fica sujeito a um nível de exposição diária efectiva 
inferior aos valores limite e abaixo dos valores de acção inferiores estabelecidos pelo 
DL 182/2006. 
 
Selecção dos perigos prioritários para doenças profissionais e identificação das 
medidas de controlo  
 
Seguidamente serão apresentadas a selecção dos perigos prioritários para doenças 
profissionais e identificadas as medidas de controlo. Segundo o critério de 
aceitabilidade, mencionado anteriormente, priorizaram-se os perigo seleccionando-se as 
actividades que necessitam de medidas de controlo para eliminar, ou, reduzir o possível 
risco recomenda-se as seguintes medidas.  
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Tabela 4.34 - Medidas de controlo para prevenir os riscos de doenças profissionais, para perigos com NR≥150 
 
Cód 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI Medidas de controlo recomendadas 
2.a Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=76,1 dB(A) IV 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
2.b Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=76,1 dB(A) IV 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
2.c Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=76,1 dB(A) IV 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
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Cód 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI Medidas de controlo recomendadas 
3.a Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=99,5 dB(A) II 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
3.b Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=99,5 dB(A) II 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
3.c Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=86,6 dB(A) II 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
7.e Radiações 4.2.1 Exposição à radiação do 
arco eléctrico 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
4102 
41.03 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador. 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
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Cód 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI Medidas de controlo recomendadas 
Químicos 7.2.3 Exposição aos fumos de 
soldadura 
Capítulo 2 -
Doenças do 
aparelho 
respiratório 
23.01 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Instalação de um sistema móvel de extracção de fumos 
de soldadura. 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
8.c Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso dos 
vibradores 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=94,2 dB(A) II 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
9.a 
Radiações 4.2.1 
Exposição à radiação da 
soldadura (máquina de 
soldar) 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
41.03 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador. 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
Químicos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura (máquina de 
soldar) 
Capítulo 2 -
Doenças do 
aparelho 
respiratório 
23.01 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Instalação de um sistema móvel de extracção de fumos 
de soldadura. 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
9.a Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso da 
rebarbadora 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=87,7 dB(A) II 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
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Cód 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI Medidas de controlo recomendadas 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
(esmeril maior) 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=87,7 dB(A) II 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
12.a 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação da 
soldadura 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
41.03 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador. 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
(esmeril maior) 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=83,3 dB(A) 
 
Isolamento sonoro, com barreiras acústicas, na zona de 
utilização da máquina (controlo na reflexão e 
reverberação do som). 
Manutenção / lubrificação da máquina. 
Limitar as horas de exposição diária ao ruído. 
Controlo audiométrico periódico aos trabalhadores. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos trabalhadores. 
Químicos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura (Máquina de 
soldar) 
Capítulo 2 -
Doenças do 
aparelho 
respiratório 
23.01 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Instalação de um sistema móvel de extracção de fumos 
de soldadura. 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
14.a Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=88,0 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
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Cód 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI Medidas de controlo recomendadas 
14.b Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=88,0 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
14.c Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=88,0 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
14.d Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=88,0 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
14.e  Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=88,0 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
14.f Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=88,0 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
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Cód 
posto 
Grupo 
perigo 
Cód 
perigo 
Perigo específico para 
doenças profissionais Grupo dano Cód ND NE NP NC NR NI Medidas de controlo recomendadas 
14.g Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=103,2 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do protector auricular Supermax, da marca 
Silenta. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
14.h Ruído 5.1.1 
Ruído excessivo com 
risco de hipoacúsia de 
percepção bilateral por 
lesão coclear irreversível 
devido ao uso das 
máquinas - ferramentas 
Capítulo 4 - 
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
42.01 LEX,8H=96,6 dB(A) II 
Garantir que todas as máquinas comprem os requisitos 
mínimos exigidos no DL 50/2005. 
Efectuar pausas no trabalho. 
Utilização do tampão auditivo Bilsom 303 Large. 
Garantir que os protectores auditivos são 
efectivamente utilizados pelos funcionários. 
16.a 
Radiações 4.2.1 Exposição à radiação do 
arco eléctrico 
Capítulo 4 -
Doenças 
provocadas por 
agentes físicos 
41.03 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador. 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
Químicos 7.2.3 
Exposição aos fumos de 
soldadura (máquina de 
soldar) 
Capítulo 2 -
Doenças do 
aparelho 
respiratório 
23.01 2 2 4 60 240 II 
Limitação do tempo de exposição do trabalhador. 
Utilização de EPI’s adequados (botas de protecção, 
capacete, luvas, viseiras). 
Instalação de um sistema móvel de extracção de fumos 
de soldadura. 
Vigilância da saúde dos trabalhadores. 
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De acordo com os dados do Eurostat anualmente morrem cerca de 5.720 pessoas na 
União Europeia em consequência de acidentes de trabalho. Além disso a Organização 
Internacional do Trabalho estima que 159.500 trabalhadores da União Europeia morrem 
anualmente vítimas de doenças ocupacionais. 
 
A estratégia comunitária para o ciclo de 2002 – 2006 resultou numa diminuição 
significativa da taxa de acidentes de trabalho. Em resultado desta melhoria a União 
Europeia delineou como a objectivo para o período de 2007 – 2012 a redução em 25% 
das taxas de incidência dos acidentes de trabalho e das doenças profissionais.  
 
Há muito que a Comissão Europeia tem demonstrado vontade em harmonizar os 
critérios e metodologias a aplicar no registo e tratamento das estatísticas sobre acidentes 
de trabalho, por isso tem vindo a desenvolver trabalhos com o Eurostat. Esta 
harmonização pretende que se disponham de dados comparáveis a partir dos quais seja 
possível fazer uma avaliação objectiva do impacto e da eficácia das medidas tomadas 
para melhorar a saúde e segurança no trabalho em toda a UE. As Estatísticas Europeias 
de Acidentes de Trabalho, Metodologia EEAT, surgiram neste âmbito e com elas 
começou a uniformização de conceitos. 
 
No âmbito da segurança, higiene e saúde no trabalho, o perigo é definido por ser fonte, 
situação ou acto com potencial para o dano em termos de lesão ou afecção da saúde. Por 
sua vez, o risco é definido como a combinação da probabilidade de um acontecimento 
ou exposição perigosos e da gravidade de lesões ou afecções da saúde que possam ser 
causadas pelo acontecimento ou exposição. 
 
 A análise e avaliação de riscos, apesar de não se tratar de um assunto recente entre as 
organizações, tem sido alvo de muitos debates e muitos estudos, evidenciados pelo 
lugar que esta temática ocupa nos congressos e encontros científicos na área da 
Segurança e Higiene Ocupacionais. Tem-se revelado essencial no processo de gestão de 
risco, ou seja, refere-se ao meio através do qual se avaliam as condições que podem 
comprometer a segurança dos processos de uma organização. 
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A Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos Procedimentos de Análise de Riscos 
Ocupacionais e a Matriz para a Identificação dos Perigos – Danos (dominantes) a ela 
associada pretendem desempenhar um papel importante na estruturação, encadeamento 
e organização dos procedimentos de análise de riscos. A identificação separada, dos 
perigos para acidentes, para doenças profissionais e para a incomodidade ocupacional 
permite tornar mais evidente a natureza dos danos potenciais. A implementação das 
medidas de controlo poderá assim, ser clarificada e mais facilmente ajustada a cada 
dano. Além disso, pretende harmonizar os grupos de perigo. 
 
A aplicação prática desta metodologia, na empresa alvo do estudo pertencente ao 
subsector de actividade económica DI), revelou-se oportuna e dinamizadora do 
conhecimento dos seus colaboradores e órgãos de gestão acerca dos perigos existentes 
no seu local de trabalho. A Metodologia para a Taxonomia e Estrutura dos 
Procedimentos de Análise de Riscos Ocupacionais em simultâneo com a Matriz de 
Identificação dos Perigos – Danos (dominantes) demonstrou o seu enorme potencial na 
estruturação dos procedimentos de análise de riscos. A identificação dos perigos em 
separado para acidentes de trabalho, doenças profissionais e incomodidade permitiu 
alertar os órgãos de gestão e colaboradores da empresa para os danos potenciais, 
existentes, e clarificou o impacto das medidas de controlo. 
 
Por esta ser uma metodologia de fácil percepção, a interacção entre todos os 
colaboradores da empresa e os profissionais envolvidos na segurança e saúde 
ocupacionais da empresa foi atingida.  
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Anexos: 
Anexo A – Matriz de Identificação dos Perigos – Danos (dominantes). 
Anexo B – Ficha exemplificativa de participação de acidentes. 
Anexo C – Fichas técnicas e de segurança dos produtos perigosos utilizados na 
empresa alvo do estudo. 
Anexo D – Valores das medições de ruído nos diferentes locais da fábrica. 
Anexo E – Artigo apresentado no colóquio internacional de segurança e higiene 
ocupacionais (SHO) a 12 de Fevereiro de 2010. 
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Tabela A.1 – Matriz de identificação dos perigos – danos (dominantes).  
Grupo de 
perigo/risco Sub-grupo de perigo/risco Cód. Perigo/risco AC DP DR IC 
1. Mecânico 
(físico) 
1.1 Pancada contra objecto imóvel (a 
vítima está em movimento) 
1.1.1 Movimento vertical do alto sobre, contra (queda do alto ou em altura)     
1.1.2 Movimento vertical ao mesmo nível (queda ao mesmo nível)     
1.1.3 Movimento horizontal sobre, contra (bater com braço em, bater com joelho 
em..) 
    
1.1.9 Outro escorregamento     
1.2 Pancada por objecto em movimento 
1.2.1 Pancada - por objecto projectado     
1.2.2 Pancada - por objecto que cai     
1.2.3 Pancada - por objecto em oscilação     
1.2.4 Pancada - por objecto, incluindo veículos - em rotação, movimento, deslocação (a vítima está parada) 
    
1.2.5 Colisão com um objecto em movimento, inc. veículos - colisão com uma pessoa (a vítima está em movimento) 
    
1.2.6 Atingido por partículas projectadas     
1.2.9 Outra pancada por objecto em movimento conhecida mas não referida acima     
1.3 Contacto com Agente material 
cortante, afiado, áspero 
1.3.1 Contacto com Agente material cortante (faca, lâmina)     
1.3.2 Contacto com Agente material afiado (prego, ferramenta afiada)     
1.3.3 Contacto com Agente material duro ou áspero     
1.3.9 Outro contacto com agente material conhecido mas não referida acima     
1.4 Ruptura, rebentamento 1.4.1 Ruptura de material nas juntas de ligação     1.4.2 Ruptura, rebentamento causando estilhaços (madeira, vidro)     
1.5 Entalação, esmagamento 
1.5.1 Entalação, esmagamento – em     
1.5.2 Entalação, esmagamento – sob     
1.5.3 Entalação, esmagamento – entre     
1.5.4 Arranque, secção de um membro, mão, dedo     
1.5.9 Outra entalação, esmagamento, conhecida mas não referida acima     
1.6 Resvalamento / Desmoronamento 
de agente material  
1.6.1 Caindo sobre a vitima     
1.6.2 Arrastando a vitima     
1.6.3 Ao mesmo nível     
2. Térmicos 
(físico) 2.1 Quente (objecto, chama) 
2.1.1 Chama viva     
2.1.2 Objecto quente     
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Grupo de 
perigo/risco Sub-grupo de perigo/risco Cód. Perigo/risco AC DP DR IC 
2.1.3 Objecto a arder     
2.2 Frio (objecto) 2.2.1 Objecto frio ou gelado     
2.9 Outro 2.91 Outro     
3. Eléctricos 
(físico) 
3.1 Fonte de ignição para incêndio ou 
explosão 3.1.1 Fonte de ignição para incêndio ou explosão 
    
3.2 Contacto com a corrente eléctrica 
3.2.1 Contacto indirecto com a electricidade por arco eléctrico, raio     
3.2.2 Contacto directo com a electricidade (fios eléctricos expostos, tomadas, quadros, etc.) 
    
3.3 Contacto com fonte quente por 
falha eléctrica 3.3.1 Contacto com fonte quente por falha eléctrica 
    
3.9 Outro 3.9.1 Outro     
4. Radiações 
(físico) 
 
4.1 Ionizantes (radioactivos) 4.1.1 Raios x     4.1.2 Substâncias radioactivas     
4.2 Não ionizantes 
4.2.1 Radiações de soldadura     
4.2.2 Raios laser     
4.2.3 Raios ultravioletas     
4.2.4 Campos electromagnéticos (antenas, transformadores…)     
4.3 Radiação térmica 4.3.1 Radiação térmica     
4.9 Outro 4.9.1 Outro     
5. Ruído 
(físico)  
5.1.1 Ruído excessivo com risco de lesão coclear irreversível     
5.1.2 Ruído excessivo com risco de perdas de audição aguda     
5.1.3 Ruído incomodativo     
6. Vibrações 
(físico)  
6.1.1 Vibração excessiva no corpo inteiro     
6.1.2 Vibração excessiva nos membros superiores     
6.1.3 Vibração incomodativa (corpo inteiro / membros superiores)     
7. Químicos 
7.1 Líquidos  
7.1.1 Fuga     
7.1.2 Derrame     
7.1.3 Salpicos     
7.1.4 Contacto durante o manuseamento     
7.2 Aerossóis sólidos  
7.2.1 Poeiras     
7.2.2 Fibras     
7.2.3 Fumos     
7.3 Aerossóis líquidos 7.3.1 Névoas     
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Grupo de 
perigo/risco Sub-grupo de perigo/risco Cód. Perigo/risco AC DP DR IC 
7.4 Gases 7.4.1 Gases     
7.5 Vapores 7.5.1 Vapores     
7.7 Sólidos 
7.7.1 Derrubamento     
7.7.2 Derrame     
7.7.3 Contacto durante o manuseamento     
7.9 Outro 7.9.1 Outro     
8. Biológicos 
8.1 Bactérias patogénicas 8.1.1 Bactérias patogénicas (Brucelose, Tétano, Tuberculose, Meningite, Conjuntivite, Salmonelose, Cólera…) 
    
8.2 Vírus patogénicos 8.2.1 Vírus patogénicos (HIV, Hepatite A, B, C, Poliomielite, Conjuntivite, vírus de Lassa, vírus Ébola…) 
    
8.3 Fungos produtores de micoses 8.3.1 Fungos (Criptococose, Dermatofitias cutâneas, Micoses..)     
8.4 Antígenos biológicos não 
microbianos 8.4.1 Antígenos biológicos não microbianos 
    
8.9 Outro (por exemplo, contaminação 
cruzada) 8.9.1 Outro 
    
9. No 
ambiente de 
trabalho 
9.1 Climatização forçada ou natural 
(ambiente interior) 
9.1.1 Temperatura ambiente interior (frio, calor)     
9.1.2 Humidade ambiente interior     
9.2 Ventilação (ambiente de trabalho 
interior) 
9.2.1 Caudal / renovação de ar insuficiente     
9.2.2 Localização inadequada     
9.2.3 Direcção inadequada (corrente de ar)     
9.2.4 Odores incomodativos     
9.3 Iluminação 9.3.1 Iluminância     9.3.2 Luminância     
9.4 Intempéries (ambiente de trabalho 
exterior) 
9.4.1 Temperatura ambiente extrema (frio, calor, choque térmico)     
9.4.2 Chuva     
9.4.3 Gelo     
9.4.4 Neve     
9.5 Mar 9.5.1 Mar     
9.6 Matéria líquida 9.6.1 Afogamento     9.6.2 Ambiente de trabalho húmido ou molhado     
9.9 Outro 9.9.1 Outro     
10. 
Psicossociais 
10.1 Violência 10.1.1 Violência física potencial (enfermarias, transportes, ...), ameaças e agressões físicas 
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Grupo de 
perigo/risco Sub-grupo de perigo/risco Cód. Perigo/risco AC DP DR IC 
10.1.2 Intimidação e vitimização (comércio, educação, ....)     
10.1.3 Agressão psicológica (métodos de gestão, ...), ameaças e agressões verbais     
10.1.4 Assédio moral ou sexual     
10.1.5 Discriminação (género sexual, raça, religião, idade..), intolerância à diferença     
10.1.6 Atentados contra a propriedade privada (ex. cacifos)     
10.2 Horário de trabalho 
10.2.1 Trabalho por turnos     
10.2.3 Horas extraordinárias, trabalho suplementar     
10.2.4 Horários atípicos     
10.2.5 Horas de trabalho diário     
10.2.6 Trabalho nocturno     
10.3 Trabalho precário 10.3.1 Trabalhos subcontratados (condições mais adversas)     10.3.2 Trabalho a termo certo     
10.4 Ritmo de trabalho 
10.4.1 Ritmo sistematicamente elevado, intenso     
10.4.2 Prazos curtos de execução     
10.4.3 Exigências anormais de produtividade     
10.4.4 Pausas insuficientes     
10.4.5 Trabalho monótono, repetitive     
10.5 Perigos/riscos especiais 
10.5.1 Grávidas     
10.5.2 Puérperas     
10.5.3 Lactentes     
10.5.4 Trabalho de menores     
10.6 Decisão / controlo 10.6.1 Ausência de capacidade / possibilidade de decisão ou controlo sobre o trabalho 
    
10.9 Outro 10.9.1 Outro     
11. 
Ergonómicos 
11.1 Ergonómicos 
11.1.1 Movimentação manual de cargas     
11.1.2 Movimentos repetitivos com membros superiores      
11.1.3 Posturas de trabalho     
11.1.4 Trabalho com ecrãs de visualização     
11.1.5 Trabalho sistematicamente em pé com reduzidas oportunidades de sentar, 
repousar 
    
11.1.6 Trabalho em espaço / área confinado, demasiado reduzido     
11.9 Outro 11.9.1 Outro     
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Grupo de 
perigo/risco Sub-grupo de perigo/risco Cód. Perigo/risco AC DP DR IC 
12. Outros 
12.1 Acções, comportamentos, 
procedimentos perigosos   
    
12.2 Perigos emergentes       
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Anexo B – Folha de participação de acidentes 
de trabalho 
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Figura B.1 – Folha de participação de acidente de trabalho, pág.1/4. 
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Figura B.1 – Folha de participação de acidente de trabalho, pág. 2/4. 
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Figura B.1 – Folha de participação de acidente de trabalho, pág.3/4. 
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Figura B.1 – Folha de participação de acidente de trabalho, pág.4/4. 
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Anexo C – Fichas de segurança dos produtos 
perigosos 
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Figura C.1 – Ficha técnica do impermeabilizante industrial  
 
 
Figura C.2 – Ficha de segurança do Sika ViscoCrete – 3000, pág. 1/2. 
 Anexo C 
  
228 
 
   
 Anexo C 
  
229 
 
Figura C.3 – Ficha de segurança do Sika ViscoCrete – 3000, pág. 2/2. 
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Figura C.4 – Ficha técnica do desmoldante Gordini 500. 
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Figura C.5 – Ficha de segurança do desmoldante Gordini 500, pág. 1/3. 
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Figura C.6 – Ficha de segurança do desmoldante Gordini 500, pág. 2/3. 
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Figura C.7 – Ficha de segurança do desmoldante Gordini 500, pág. 3/3. 
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Figura C.8 – Ficha técnica do Superplastificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 196. 
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Figura C.9 – Ficha de segurança do Superplastificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
196, pág. 1/4. 
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Figura C.10 – Ficha de segurança do Superplastificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
196, pág. 2/4. 
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Figura C.11 – Ficha de segurança do Superplastificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
196, pág. 3/4. 
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Figura C.12 – Ficha de segurança do Superplastificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
196, pág. 4/4. 
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Figura C.13 – Ficha técnica do Superfluidificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 180. 
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Figura C.14 – Ficha de segurança do Superfluidificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
180, pág 1/4. 
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Figura C.15 – Ficha de segurança do Superfluidificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
180, pág 2/4. 
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Figura C.16 – Ficha de segurança do Superfluidificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
180, pág 3/4. 
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Figura C.17 – Ficha de segurança do Superfluidificante – forte redutor de água, CHRYSOFLUID PREMIA 
180, pág 4/4. 
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Figura C.18 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 1/8. 
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Figura C.19 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 2/8. 
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Figura C.20 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 3/8. 
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Figura C.21 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 4/8. 
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Figura C.22 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 5/8. 
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Figura C.23 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 6/8. 
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Figura C.24 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 7/8. 
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Figura C.25 – Ficha de segurança da resina polyester AROPOL FS 6902, pág. 8/8. 
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Anexo D – Medições do ruído 
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Figura D.1 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 1/15. 
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Figura D.2 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 2/15. 
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Figura D.3 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 3/15. 
 
  
 Anexo D 
  
256 
 
Figura D.4 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 4/15. 
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Figura D.5 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 5/15. 
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Figura D.6 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 6/15. 
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Figura D.7 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 7/15. 
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Figura D.8 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 8/15. 
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Figura D.9 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 9/15. 
 
  
 Anexo D 
  
262 
 
Figura D.10 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 10/15. 
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Figura D.11 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 11/15. 
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Figura D.12 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 12/15. 
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Figura D.13 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 13/15. 
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Figura D.14 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 14/15. 
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Figura D.15 – Valores das medições de ruído para os diferentes locais da empresa alvo do estudo, pág. 15/15. 
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Anexo E - Artigo apresentado no colóquio internacional de segurança e 
higiene ocupacionais (SHO) a 12 de Fevereiro de 2010 
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Figura E.1 – Artigo apresentado no colóquio  SHO 2010, pág. 1/4. 
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Figura E.2 – Artigo apresentado no colóquio SHO 2010, pág. 2/4. 
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Figura E.2 – Artigo apresentado no colóquio SHO 2010, pág. 2/4. 
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Figura E.3 – Artigo apresentado no colóquio SHO 2010, pág. 31/4. 
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Figura E.4 – Artigo apresentado no colóquio SHO 2010, pág. 4/4. 
 
